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Bombardeios jamais imaginados 

A finerra das Falsidades 
Nosso Qnadro Negro 

58.a Semana 
kl — A grande irritação de ânimos no 

acampamento inglez, a qual pôde ser consta- 
tada, ha já uma semana, augmentou, entre- 
mentes, extraordinariamente. O radio lon- 
drino e as conhecidas agencias telegraphicas 
em Londres e Washington e todo seu séquito 
de orgãos da imprensa, que, unisonos, fazem 
côro com aquelle, vêm sustentando um fogo 
de barragem de noticias falsas e, sobretudo, 
odiosas, com que visam a Allemanha e a 
Italia, como se o tem testemunhado raras 
vezes no decurso de toda esta guerra. E 
isso se registava nos periodos das grandes 
derrotas militares e diplomáticas. Quem va- 
ler-se das lições do passado mais recente, 
chegará a uma só conclusão, isto é, ds que 
também hoje se registam grandes decisões. 
E' provável que já se tenham dado, hypo- 
these esta em que todo esse nervosismo da 
propaganda britannica nada mais refh-esenta 
senão a repercussão externa. 

Não se desprezou nenhum dos themas so- 
bejamente conhecidos; tratou-se, porém, com 
especial attenção e paixão, de dous delles: 
a guerra aérea e as relações das potências 
do eixo com a Rússia. Por seu turno, o 
serviço de informações allemão conservou, no 
mesmo tempo, uma attitude de accentuada 
reserva, conforme o fez, já repetidas vezes, 
em occasiões a-iaIo;:as, bastando 
inicio da grande ba.alha na Fran 
disso, percebe-se, perfeitamente, a 

r\n 00".í(^0, «ft- rwVllviaJc, 

Mudança 
de aérodromos inglezes 

Embora centenas de noticias celebrem, em 
negrito e letras garrafaes, a supremacia dos 
aviadores inglezes e a efficiencia sempre cres- 
cente das medidas de defesa londrinas, ellas, 
todas reunidas, não valem por uma única 
confissão do marechal da arma aérea britan- 
nica. Confirmou Jouvert, em seu ultimo dis- 
curso (T. O., 13-10), que foram desoccupa- 
dos os aeroportos no sul da Inglaterra, ten- 
do as respectivas installações sido mudadas 
para o interior do paiz; nas zonas do litoral 
teriam permanecido apenas as installações ne- 
cessárias para a defesa das costas. Significa 
isso, que os inglezes se vêem mais forte- 
mente assediados, tendo, pois, de tomar ou- 
tras providencias defensivas do que até aqui, 
e que sua capital se encontra, mais do que 
nunca, exposta aos ataques dos allemães. On- 
de fica então a supremacia? 

Diminuição 
do numero de aviões abatidos 

Está provado, outrosim, e isso resalta, sem 
distincção, tanto dos communicados officiaes 
allemães como dos inglezes, que o numero 
de apparelhos perdidos diminuiu sensivelmente, 
desde fins de setembro. Uma vez que a 
diminuição da actividade bellica só num dia 
ou noutro pôde ser attribuida ás intemperies, 
ao passo que os raides allemães, bem como 
o numero de unidades empenhadas vêm, no 
mesmo tempo, augmentando consideravelmen- 
te, só se pôde attribuir o declinio na quanti- 
dade de aviões derrubados á defesa mais fraca. 
Vê-se, por conseguinte, que os inglezes não 
mais dispõem de machinas sufficientes para 
lançal-as contra os allemães. Abandonam, 
quasi que sem luta, o espaço sobre Londres e 
suas grandes zonas industriaes, limitando-se, 
principalmente, a defender-se do solo. 

Dilúvio de bombas aéreas 

o effe.ito do ataque aéreo depende da se- 
gurança de mira dos aviadores e da ouanti- 
dade e do peso das bombas. E' assaz alu- 
cidatiyo que os inglezes se abstenham de 
fornecer dados exactos e compromettedores 
no tocante ao numero e peso das bombas 
lançadas na Allemanha. Em compensação, po- 
rém, publicam-se affirmações vagas, mais ou 
menos como estas: ..Toneladas de bombas 
sobre Berlim", ..A capital do Reich em breve 
estará arrazada" (14-10). Pretende-se, com 
isso, causar impressão e deitar areia nos olhos 
do proximo. Contrastam com isso os com- 
municados officiaes allemães que convencem 
melhor e despertam mesmo os scepticos, pois 
estes encontram a respectiva confirmação en- 

(Continua na 2.a pagina.) 

Cresce o nervosismo dos milhões de londrinos 

iVlilão, 17. (T.-O.) — Referindo-se á si- 
tuação da Orã-Bretanha escreve hoje o ,,Cor- 
r-iere delia Sera" um artigo de fundo di- 
zendo que a Inglaterra começa a assistir cou- 
sas nunca vistas nem pensadas. O isolamento 
de que tanto se jactava a Grã-Bretanha trans- 
forma-se hoje num pesadelo, com os bom- 
bardeios incríveis dos alemães que revolvem 
as ilhas desde os alicerces. O orgulho in- 
glez no mar também foi abatido, só restando 
dele noticias confusas na ofensiva de propa 
ganda britanica. A Marinha Italiana se en- 
carrega de vibrar-lhe os últimos golpes. 

..Aqueles que animam os ingleses á resis- 
tência" — termina o jornal — ,,apenas o 
fazem com o intuito excuso do herdeiro que 
deseja ver desaparecer quanto antes seu pa- 
rente rico." 

Stockolmo, 17. (T.-O.) — O correspon- 
dente em Londres do ..Dagens Nyheter", opina 
que a crescente tensão dos nervos dos oito 
milhões de londrinos, preoccupa seriamente as 
autoridades inglezas. Os bombardeios alle- 
mães contra Londres e as grandes cidades 
britannicas teem sido constantes e os londri- 
nos não,podem mais descansar em suas casas, 
sendo obrigados a permanecer horas e horas 
nos reiugios. Quando vão ás suas casas, 
caso as mesmas ainda estejam de pé, é por 
pouco, pois as sirenes iniciam os habituais 
alarmes. — 

IVladrid, 17 — (TO) — O sr. Luis Calvo, 
corresO i'^" Londres do jornal „ABC", 

. niip t sBriBioTi can^isacionais reportagens dos 
britanica diz hoje 

í-::íno "C'^u-lo atiradas 

pelos aparelhos com uma rapidez fulminante, 
sendo terrível o efeito dos obuzes incendia- 
rios, que, em alguns minutos, incendeiam lon- 
gas extensões de terreno. 

O sr. Luis Calvo conta um fato interes- 
sante: 

„No momento em que me dirigia a um ho- 
tel para almoçar encontrei um meu amigo. 
„Onde vais?" — perguntou-me. „Ao hotel" 
— respondi. „0 hotel já não existe" — 
lornou o meu amigo. 

Realmente, pude constatar que o hotel se 
transformara da noite para o dia num mon- 
tão de ruinas". 

O correspondente descreve a tensão de ner- 
vos da população e as deficiências origina- 
das pela falta de agua, gás e sono. A aglo- 
meração nas estações subterrâneas utilizadas 
como refugio já causou a morte por asfixia 
de varias pessoas. As comunicações telefôni- 
cas apenas funcionam em algumas partes de 
Londres. 

Também o correspondente Augusto Assia, 
do jornal „YA" manda dizer ao diário em 
IVladrid que tres enormes "l>ombas explodi- 
ram na noite te terça-feira nas imediações 
do seu hotel. Os hospedes precipitaram-se das 
janelas, havendo inúmeros feridos em con- 
seqüência do pânico que se estabeleceu. 200 
metros ao redor do edifício os vliros foram 
arrebentados. Os encmamentos de agua e 

iOi-ani" arrai.. at.V)s ao jolo. 

âiiie 9iettuiig fitr g*n|laníi 

^etíi^en ^egiuneti Sanbiítt su geißeln 

Die Katastrophe des britischen Weltreiches 
naht schnell mit grossen Schritten. Tag und 
Nacht hämmert das Bomben-Trommelfeuer der 
deutschen Luftwaffe mit steigender Wucht auf 
den verzweifelten, immer mehr erlahmenden 
Widerstand der Engländer ein. In London 
werden bereits krampfhaft sanitäre Sonder- 
massnahmen getroffen, um in den Schächten 
der Untergrundbahn die Ausbreitung von ver- 
heerenden Seuchen zu verhüten. Die revo- 
lutionäre Empörung des Volkes wächst. Die 
Regierung Churchill steht der Entwicklung 
machtlos gegenifber. Die Intrigen ihrer Di- 
plomatie wurden überall entlarvt. Rumäniens 
Petroleumfelder sind der Sabotage des Secret 

Service entzogen, die Sowjetunion steht vor 
dem Abschluss eines Nichtangriffspaktes mit 
Japan und prangert britisciie Liigenmeldungen 
über deutsch-russische Gegensätze an. Die 
Schiffe S. Majestät fühlen sich im Mittel- 
mecr nicht mehr sicher, in Aegypten drohen 
neue schwere Niederlagen. Englands Zukunft 
heisst Vernichtung. Der Weg dahin geht über 
Clrurchill und seine Mitverschwörer, die das 
deutsche Volk ausrotten wollten. Das Tempo 
bestimmen die Achsenmächte. Für Stärkung 
der Hoffnung auf der einen Seite und für 
Vergrösserung der Enttäuschung auf der an- 
deren Seite sorgt die mächtigste Luftwaffe 
der Welt. ep. 

O pacto Allemanha-ltalia-Japão. — Photographia tirada no momento em que falava o minis- 
tro do Exterior do Reich, barão vori Ribbentrop, lendo a proclamação do governo allemão, 

na Chancellaria do Reich. 

Verkündung der Reichsregierung in der Reichskanzlei: Abkommen Deutschland-Italien-Japan. 
— Reichsminister des Auswärtigen von Ribbentrop spricht. 

Der Lfigenkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

58. Woche 
kt, — Die überaus gereizte Stimmung im 

britischen Lager, die bereits vor acht Tagen 
festgestellt werden konnte, hat inzwischen eine 
gewaltige Steigerung.erfahren. Der Londoner 
Rundfunk und seine Ableger, die bekannten 
Telegraphenagenturen in London und Washing- 
ton und die ihnen folgenden Presseorgane 
unterhalten ein Trommelfeuer falscher und vor 
allem gehässiger Nachrichten gegen Deutsch-" 
land und Italien, wie es im Verlaufe des 
ganzen Krieges nur wenige Male stattgefun- 
den hat Das waren die Zeiten der grossen 
Niederlagen, der militärischen und diplomati- 
schen, und wer sich die Lehren der jüngsten 
Vergangenheit nutzbar macht, kann nur zu 
dem einen Schluss gelangen: auch jetzt fal- 
len grosse Entscheidungen; vielleicht sind sie 
bereits gefallen, und die ganze Neryosität der 
britischen Propaganda bedeutet nichts weiter 
als den Widerhall nach aussen. 

Keines der sattsam bekannten Themen wurde 
vernachlässigt, aber zwei wurden mit beson- 
derer Ausführlichkeit und Leidenschaft be- 
handelt: der. Luftkrieg und das Verhältnis 
der Achsenmächte zu Russland. Der deut- 
sche Nachrichtendienst trug währenddessen 
eine betonte Zurückhaltung zur Schau, wie er 
das bei entsprechenden Gelegenheiten schon 
öfters getan hat — man denke nur an den 
Beginn der grossen Schlacht in Frankreich! 
Trotzdetn liisst sic'i-erkeinefi, wiç-pitige 
in Wirklichkeit liegen. 

Cngltfdie Slugplõ^e geroumt 

Wenn Hunderte von Nachrichten in fette- 
stem Druck die Ueberlegenheit der englischen 
Flieger und die immer steigende Wirksamkeit 
der Londoner Abwehrmassnahmen rühmen, so 
Wiegen sie doch ein einziges Geständnis des 
Marschalls der britischen Luftwaffe nicht auf. 
Jouvert gab in seiner letzten Rede (T.-O., 
13. 10.) zu. dasS die Flugplätze in Südeng- 
land geräumt und ins Innere des Landes ver- 
legt worden seien; in der Küstenzone seien 
nur die Einrichtungen ^ur Küstenverteidio-ung 
zurückgeblieben. Das bedeutet, dass die Eng- 
länder noch stärker in die Verteidigung ge- 
drängt worden sind, als sie es bisher schon 
waren und dass ihre Hauptstadt mehr denn 
je den deutschen Angriffen preisgegeben ist. 
Wo bleibt da die Ueberlegenheit? 

OerminDerung Der Obfcfifil^e 

Ferner steht, fest, und das geht aus den 
deutschen und englischen Heeresberichten in 
gleicher Weise hervor, dass die Zahl der ver- 
lorenen Flugzeuge seit Ende September stark 
abgenommen hat. Da die Verringerung der 
Kampftätigkeit nur an wenigen Tagen auf 
das schlechte Wetter zurückzuführen war, die 
Häufigkeit der deutschen Einflüge aber ebenso 
wie die Zahl der beteiligten Einheiten in 
der gleichen Zeit stark zugenommen hat, lässt 
sich die Verminderuno- der Abschüsse nur 
auf die schwächere Verteidigung zurückfüh- 
ren. Die Engländer verfügen also nicht mehr 
über genügend Flugzeuge, um sie den Deut- 
schen entgegenzuschicken. Sie geben den Luft- 
raum über London und über ihren grossen 
Industriebezirken fast kampflos preis und be- 
schränken sich im wesentlichen auf die Ver- 
teidigung vom Boden aus. 

Die ntofTe Der Bomben 

Die Wirkung der Bombenangriffe hängt von 
der Treffsicherheit der Flieger und voa der 
Menge, bezw. dem Gewicht der Bomben ab. 
Da ist es nun recht aufschlussreich, dass man 
englischerseits von genauen und verbindlichen 
Angaben über die Zahl und das Gewicht der 
in Deutschland abgeworfenen Bomben absieht. 
Dafür erscheinen unbestimmte Behauptungen 
etwa folgender Art! ,,Tonnen von Bomben 
über Berlin", ,,Die Reichshauptstadt wird 
bald dem Erdboden gleichgemacht sein" 
(14. 10.). Das soll Eindruck erwecken und 
blenden. Dem gegenüber stehen die amtli- 
chen deutschen Mitteilungen, die weit besser 
überzeugen und selbst den Zweifler zur Be- 
sinnung bringen, denn er findet sie zwischen 
den Zeilen in den Berichten aus London be- 
stätigt, gelegentlich selbst in den amtlichen. 
Am 7. und 8. Oktober warfen z. B. die deut- 
schen Flieger in 24 Stunden 360 Tonnen 
Sprengstoff über London ab, in der Nacht 

I 
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Major Moelders, um dos mais bem succedi- 
dos pilotos de avião de caça allemão, que 
logrou registar sua 50. victoria, nos comba- 
tes aéreos que se feriram, nos céus da Ingla- 
terra, em 16 de outubro. Como prêmio pela 
sua 40. victoria, foi galardoado pelo Fuehrer 
com o ramo de carvalho á Cruz de Cavai- 

leiro da Cruz de Ferro. 

IM QUERSCHNITT 

Major Moelders, einer der erfolgreichsten deut- 
schen Jagdflieger, konnte bei den Luftkämp- 
fen, die am 16. Oktober über England statt- 
fanden, seinen 50. Luftsieg erringen. Anläss- 
lich seines 40. Luftsieges wurde er vom 
Führer mit dem Eichenlaub zum Ritterkreuz 

des Eisernen Kreuzes ausgezeichnet. 

vom 10. zum 11. waren es 225 Tonnen, in 
24 Stunden des 11. und 12. Oktober 215, 
in der Nacht vom 13. zum 14. Oktober über 
ganz England 350 Tonnen. Insgesamt wur- 
den über London bis zum 11. Oktober mehr 
als 10.000 Tonnen abgeworfen gegen im gan- 
zen 30 Tonnen, die in Berlin niederfielen. 
Zehntausend gegen dreissig oder 333 gegen 
1! Das ist die hundertfache Vergeltung, von 
der Adolf Hitler gesprochen hat. Sie wird 
nun seit 6 Wochen ununterbrochen durchge- 
führt, gegen das Jibfige Engla_nd^^ben3q_,iäJj_^ 
bnd"T)eharríiüíi 'wie gegen London, imd die 
Wirkung derartiger Hammerschläge kann 
schliesslich auch der Laie ahnen, 

Tog unö nacht 

Die deutschen Angriffe werden Tag und 
Nacht fortgesetzt, sodass die Londoner Zen- 
sur sich genötigt sah, die Nachrichten über 
Zahl und Dauer der Luftalarme zu unter- 
drücken. Das kann nur mit Rücksicht auf 
die moralische Wirkung im In- und Ausland 
geschehen sein, denn Hermann Oöring braucht 
nicht erst von den Londoner Vertretern der 
United Press zu erfahren, wie lange seine 
Kerle über der Themse oder über Liverpool 
kreuzten. Die Briten aber fliegen niemals am 
Tage in das Reichsgebiet ein, und wenn sie 
bei Tageslicht einen Angriff oder auch nur 
einen vereinzelten Erkundungsflug gegen die 
Kanalküste unternehmen, so wird das von 
ihrer Presse gebührend hervorgehoben und 
als besondere Heldentat gefeiert. Aus alledem 
geht zur Genüge hervor, dass das Gerede von 
der britischen Luftüberlegenheit bewusste Lüge 
und nur dazu bestimmt ist, den eigenen Leu- 
ten den Mut zu heben und den Neutralen 
Sand in die Augen zu streuen. 

®la«cr Suttft 
Die letzte Unterhausrede des 66jährigen 

Winston Churchill, in welcher er wieder ein- 
mal behauptete, dass England stärker denn 
je sei und nahe vor den Sieg stä.nde, in 
welcher er der Welt erzählte, dass im heu- 
tigen Luftkrieg von einer Tonne abgewor- 
fener Bomben nur 0,75 Menschen gegen 10 
Personen im Weltkrieg getötet werden, und 
in der er sich sonst no:h,als ein nicht mehr 
ganz logischer Rechenmeister erwies, wird 
von dem täglichen Mitarbeiter eines hiesi- 
gen Nachmittagsblattes als „wunderbar" klas- 
sifiziert. Der Mann wurde sogar zu einem 
Kommentar inspiriert und sagt seine Meinung 
ohne jedes bessere Wissen frei heraus! Wie 
heri-lich habe der grosse englische Minister 
die Vision seines Freundes jgeschildert,. der 
von einer Anhöhe über London schaut und 
daran keine Zeichen der Zerstörunjg entdek- 
ken kann. Majestätisch liege das unüberseh- 
bare Häusermeer da. Die Uebel, welche die 
deutsche Luftwaffe der Acht-Millionen-Bevöl- 
kerunjg zugefügt habe, seien höchstens mit 
dem Schiffbruch kleiner Barken in einem Or- 
kan zu vergleichen. Die Luftwaffe sei eben 
weniiger eine materielle als eine ,mo.'alische 
Waffe. Die Franzosen, Holländer und Bel- 
gier seien von den Deutschen eingeschüch- 
tert worden, aber den Engländern gegenüljer 
hätten die psychologischen Schachzüge nichts 
genützt. Der Luftkrieg könne nur von je- 
ner Partei gewonnen werden, die dank ihrer 
finanziellen Hilfskräfte mehr Flugzeuge zu 
bauen imstande ist und über genügend Treib- 
stoff Verfüge. Der Kampf werde nicht mehr 
von Männern, sondern von Maschinen ent- 
schieden. Und darum glaube er, der Schrei- 
ber, 'an den Sieg der englischen Demokra- 
tie, welche von den unversiegbaren Quellen 
des 'Empire genährt werde. — Wir beab- 
sichtigen nicht, diese primitiven Gedanken- 
gänge, die zudem auf einer sehr einseiti- 
gen und mangelhaften Unterrichtung über 

"die tatsächliche Lage in London, in Eng- 
land 'und im jganzen britischen Weltreich be- 
ruhen, mit einer langen Polemik zu wider- 
legen.' 'Das hiesse Wein in ein Fass ohne 
Boden schütten. Wenn die Oberste deutsche 
Heeresleitung nach wohlüberlegtem Plan die 
systematische > Zerstörung des englischen 

Kriegspotentials 'vornimmt, dann ist es wirk- 
lich ibelaniglos, ob jemand schreibt, ihm habe 
Churchills visionäres Bild von einem unan- 
getasteten blühenden London imponiert. Wir 
unterstreichen die Tendenz des obenange- 
führten Kommentares nur iniofern, als damit 
ein weiterer Beweis für dis Einstellutiig vie- 
ler Leute aus dem an,gIophilen Lager gelie- 
fert wird: nämlich bei der Beurleilun,g der 
wahren Kriegslage niemals von den tägli- 
chen Berichten des Oberkommandos der deut- 
schen Wehrmacht auszugehen, so.ndern viel 
lieber die Rede eines englischen Ministers zur 
Richtschnur zu nehmen. Das ist freilich der 
sicherste Weg, um die Leser des entspre- 
chenden Blattes gründlich zu enttäuschen. Ei- 
nes Ta,ges wird die Wahrheit doch ans Licht 
dringen. Schliesslich ist es immer anders ge- 
kommen, als Mr. Churchill in seinen schwung- 
vollen Ansprachen zu prophezeien beliebte. 

Man erinnere sich nur an sèine Rede vom 
30. März d. J., als er vor dem Unterhaus 

■erklärte: „Das britische Weltreich und die 
französische Republik stellen jetzt eine un- 
lösliche Einheit dar. Die vereinigten Völ- 
ker zählen 110 Millionen Individuen gegen 
70 Millionen Deutsche, von denen ausserdem 
16 Millionen durch rohe Gewalt versklavt 
werden. Ich fra,ge rriich oft, ob dieser Krieg 
von lariiger Dauer sein wird. Mein Gott! 
Wie kurz könnte er sein, wenn alle neutra- 
len Länder, die offen oder geheim mit uns 
sympathisieren, sich auf ein gemeinsames Zei- 
chen an unsere Seite gestellt hätten.. . Aber 
ich empfinde einen tiefen Trost, wenn ich 
um mich blicke und all die grossen Kriegs- 
schiffe in . den britischen und französischen 
Häfen sehe, Sie geben uns Sicherheit, ab 
der Krieg nun kurz oder lang sein möge..." 
Ja, ja, damals sprach Mr. Churchill beinahe 
noch wie ein Löwe; seitdem ist rund ein 
halbes Jahr vergangen und niemand, der die 
Zeit sehend «rlebte, wird bestreiten wollen, 
dass der alte zahnschwache Löwe in Lon- 
don sich heute tief unter die Erde begeben 
muss, wenn er wieder etwas brüllen jnöch- 
te. Und das alles nur, weil Deutschland mehr 
Flugzeuge und bessere Flieger hat als Eng- 
land. Aber die Loigik dieses Krieges wird 
manchen Leuten erst nach der Ausmerzung 
Churchills und seines Anhanges einleuchten. 

irnnpflieii kt Scfflicöcr 

Sie 8tc iit idiiiiiirj, M fümmcrt uns niijt, 

m itclicn in Srau iini) SIiiu. 

Unii cijctn Ulli) pílern unli Ijiirt im 8cjii|t, 

icnn mir rooEen ein Seridit. 

®ir tlicoen gegen Sngelanti, 

niy idi^tn liie 91i))cn fo rot, 

mir fliegen gegen ßngelttnli 

unii mit uns fliegt ki 

®ir íraníen ÍRiium, mir liriin(|en und) Üteilit, 

mir raoHten nW §nngerfrieg. 

ein 9lrlieiter=, SBanern=, Solimtengefilleilt, 

in, fo timpfen mir für nnfern Sieg. 

Sir fliegen... 

Unfre gulin' i)l groß, mer ftiirli für fein Sani 

ien ktfen mit mit if)r p. 

Unii kr tote Bomemii |ült noil in feiner §iinli 

unfere Saline gen engelunii. 

iSir fliegen... 

Cinfoll in Öfterreicfi 

Geradezu erheiternd aber wirkt unter die- 
se.n Umständen, wenn London der Welt weis- 
machen will, Hitler habe die Luftschlacht über 
London bereits verloren und das Oberkom- 
mando der englischen Streitkräfte bereite schon 
einen Einfall in Deutschland vor; es denke 
an einen Einbruch in die Ostmark vom Adria- 
tischen Meere aus und über Triest (Havas, 
5. 10.)!! Dieses Oberkommando scheint die 
Lehre vergessen zu haben, die ihm von den 
Ostmärkern in Narvik und von den Italienern 
in Somaliland erteilt worden ist. 

Ohrfeigen ous moshou 

Die Engländer können es bis heute nicht 
verschmerzen, dass Russland ihnen die Kasta- 
nien nicht aus dem Feuer holen will. Sie ha- 
ben sich vor der Moskauer Regierung bereits 
in einer Weise erniedrigt, wie nie in ihrer 
ganzen Geschichte vor einem fremden Land, 
aber sie erniedrigen sich täglich von neuem 
und nehmen mit einer fast unvorstellbaren Ge- 
duld eine Demütigung nach der anderen hin. 
Um, Russland und Deutschland zu entzweien, 
und die russische Hilfe für sich zu erlangen, 
erfinden sie immer neue Märchen, und regel- 
mässig erfolgt aus Moskau die entsprechende 
Antwort. Am 10. Oktober teilte z. B, der 
Moskauer Rundfunk mit (Transocean 11. 10,): 
,,Die Ausla;idspresse, und hauptsächlich die 

'Zeitungen „Daily Telegraph" und ,,Morning 
Post", sowie die nordamerikanische Agentur 
,.United Press" haben letzthin Nachrichten 
verbreitet, nach denen die Sowjet-Union die 
Abtretung polnischer Gebietsteile von Deutsch- 

land gefordert habe. Es würden hierüber 

ist ermächtigt zu erklären, dass die ^ 
nicht den Tatsachen entsprechen, sondei^, êiie 
Phantasiegebilde sind und nur dem Zweck 
dienen, Unstimmigkeiten aufkommen zu las- 
sen." Das war deutlich und schallte weithin. 

Bolhonpoht mit Den RufTen 

Ebenso deutlich wurden die Unwahrheiten 
aufgedeckt, die z. B. United Press. am 14. 
Oktober verbreitete und die einen weiten Raum 
in einer gewissen Presse einnahmen: die Tür- 
ken, Südslaven und Griechen verhandelten mit 
Russland über ein Defensivbündnis zum Schutz 
gegen die Achsenmächte. Schon am selben 
14. Oktober veröffentlichte die ,,Tass"-Agen- 
tur eine Erklärung, in der alle diese Behaup- 
tungen als Erfindungen abgetan wurden, und 
,,Tass" muss es schliesslich wissen, denn sie 
ist das Sprachorgan der russischen Regierung. 
Um aber zu zeigen, wie selbst solch ein De- 
menti noch gegen Deutschland ausgewertet 
wird, sei verraten, dass ein Morgenblatt es 
unter dem irreführenden Titel: ,,Der deutsche 
Ausdehnungsdrang nacii dem Osten" veröf- 
fentliche. Es geht nichts über die konsequente 
Lüge und die internationale Brunnenvergif- 
tung ,um jeden Preis! — 

A Guerra das Falsidades 

(Continuação da l.a pag.) 

tre as linhas das noticias'divulgadas de Lon- 
dres, ás vezes mesmo nas informações offi- 
ciaes Em; 7 e 8 de outubro, por exemplo, 
os aviadores teutos lançaram sobre Londres, 
em 24 horas, 360 toneladas de explosivos; 
na noite de 10 para 11, foram arremessadas 
225 toneladas de petardos; em 24 horas, do 
dia 11 para 12 de outubro, choveram 215 
toneladas, e na noite de 13 para 14 de ou- 
tubro, choveram 215 toneladas, e na .noite 
de 13 para 14 de outubro, 350 toneladas 
em toda a Inglaterra. Cahiram sobre Lon- 
dres, até 11 de outubro, ao todo, mais de 
10.000 toneladas de bombas, contra, ao todo, 
30 toneladas que tombaram sobre Berlim. A 
proporção é de dez mil para trinta ou de 
333 para 1! E' a represalia centuplicada de 
que falou Adolf Hitler. Verifica-se a mes- 
ma, ha 6 semanas já, ininterruptamente, tan- 
to contra Londres, como contra o resto da 
Inglaterra, em ataques rijos e constantes. Ora, 
mesmo o leigo percebe, qual será, finalmente, 
o effeito uessas martelladas. 

De dia e de noife 

Continuam os ataques allemães, de dia e 
de noite, tanto assim aue a censura. londrina 
se viu compellida a abafar as noticias sobre 
o numero e a duração dos alarmes aéreos. 
Essa medida foi tomada, sem duvida, ante 
o effeito moral que o castigo infligido á. 
Inglaterra produziu tanto no proprio paiz 
como no estrangeiro, pois Hermann Göring 

pôde dispensar as informaq 
•JXJW^SäJ^tes da United 
quanto ao tempo 
pazes cruzam sobre o Tamisa e sobre Liver- 
pool. Os bretões, porém, jamais realizam 
suas incursões sobre o territorio do Reich em 
pleno dia, e se acontece de effectuarem, á 
luz do dia, um ataque á costa ao longo da 
Mancha ou levarem a effeito um ou outro 
vôo isolado de reconhecimento sobre a mesma 
costa, toda a imprensa se alvoroça para sa- 
lientar tamanha façanha que é celebrada como 
um facto heroico do outro mundo ... De 
tudo isso resalta palpavelmente, que o pa- 
lanfrorio em torno da supremacia aérea dos 
bretões não passa de u'a mentira deslavada 
destinada unicamente a insufflar animo á pró- 
pria gente e a engazopar os neutros ingê- 
nuos. 

Invasão pela Áustria 

Causa verdadeira hilaridade, porém, sob 
taes circumstancias, ao se presenciar como 
Londres procura fazer ver ao mundo, que 
Hitler já teria perdido a batalha aérea nos 
céus de Londres, e que o Alto Commando das 
Forças Armadas inglezas já estaria prepa- 
rando a invasão da Allemanha, cogitando 
mesmo de realizar a incursão pela Áustria, 
via Trieste, partindo do Mar Adriático (Ha- 
vas, 5-10)!! Parece que esse tal de Alto 
Commando já não mais se recorda da lição 
que os austriacos lhe deram em Narvik, e os 
italianos, na Somalilandia. 

Bofetadas moscovitas 

Os inglezes ainda não se podem confor- 
mar com o faoto da a Rússia não ter que- 
rido safar-lhes as castanhas do fogo. Já se 
rebaixaram perante o governo moscovita de 
u'a maneira jamais registada em toda sua 
historia e em suas relações com outros povos. 
Toda\ia, continuam a aviltar-se diariamente 
e tragam humilhações e mais humilhações, 
com uma paciência quasi que inimaginável. 
Afim de provocar a discórdia entre a Rússia 
e a Allemanha e no interesse de obter para 
si o auxilio russo, os bretões inventam, in- 
cessantemente, novas lendas, e com a mesma 
regularidade parte de Moscou a devida res- 
posta. Em 10 de outubro, por exemplo, o 
radio moscovita divulgou (T.-O., 11-10): ,,A 
imprensa estrangeira e, notadamente, os jor- 
naes ,,Daily Telegraph" e ,,Morning Post", 
bem como a agencia norte-americana ,,Uni- 
ted Press" espalharam, ha pouco, noticias, se- 
gundo as quaes a União Soifietica teria exi- 
gido á Allemanha a cessão de territorios po- 
lonezes. Nesse sentido teriam sido entalso- 
ladas negociações. Pois a agencia ,,Tass" está 
autorizada a declarar, que esses rumores não 
correspondem á realidade, não passando, con- 
seguintemente, de meras crea"5es da phanta- 
sia, lançados com o único fito de provocar 
desharmonias." Foi isso dito alto e em bom 
som, e não houve quem não tivesse ouvido 
o estalo da bofetada. 

®ft (iit jil k eríililttctn? 

Je schneller das Ende Englands herannaht, 
je lauter das Balkenwerk des britischen Welt- 
reiches berstet und bricht, um so heftiger 
prallen wieder die Leidenschaften und Mei- 
nungsverschiedenheiten der Menschen auf- 
einander. Viele Leute haben mit dem Zu- 
sammenbruch Frankreichs teure Wetten ver- 
loren, weil es ihnen unmöglich schien, dass 
deutsche Truppen am 14. Juni 1940 in Pa- 
ris einziehen könnten. Andere Leute wet- 

kampflustig um die Termine für 
png Londons und der englischen 
mussten bezahlen, we'il der Füh- 

re: ~T7nnr4f5ÍíM«e--íltíaUai-4ôl^^ 
sion nach ihrem Wunsch durchzuführen. Be- 
zahlen mussten also sozusagen beide Par- 
teien. Wir finden das sehr in der Ordnung. 
Man soll sich nicht besaufen, wenn anäere 
Menschen im Opfergang für ihr Vaterland 
bluten. Lächerlich wirkt es, wenn diese Spiess- 
bürger und grossmäuligen Krämer jetzt ent- 
täuscht mit dem Oberkommando der deut- 
schen Wehrmacht Schmö len, jeden neuen Hee- 
resbericht mit der stereotypen Redewendung 
„wieder nichts Neues" abtun und am lieb- 
sten mit einer versteckten Miesmaííierei be- 
ginnen. Dabei entwickeln sie oft recht haar- 
sträubende Bedenken, warum ein Sieg der 
Achsenmächte vielleicht überhaupt in Frage 
gestellt sei, da nummehr auch Amerika, Ja- 
pan und Russland in den Krieg verwickelt 
würden. Man sieht Gespenster, wo keine 
sind, man ahnt, man vermutet, man kombi- 
niert, strategiert, nur wegen der Tatsache, 
dass die Diplomatie und Taktik des Füh- 
rers und des Duce sich der (persönlichen 
Rechenkunst des einzelnen, vielleicht auch der 
Familie, nicht anpassen wollen. Das alles ist 
lächerlich, grundsätzlich aber muss dazu ge- 
sagt werden: es gibt Menschen mit Cha- 
rakter und es gibt Leute ohne 'Charakter. 
Den einen ist Glauben und Vertraujn Ehren- 
sache, die anderen versuchen, damit Ge- 
schäfte zu machen. Es besteht nicht der 
geringste Anlass, an dem überragenden deut- 
schen Sieg zu zweifeln, wie es keinem Zwei- 
fel unterliegt, dass England nach diesem 
Krieg aufgehört hat, in Europa eine grös- 
sere Ro'.le zü spielen wie gegenwärtig etwa 
die Schweiz. Es ist nur traurig, dass man- 
che Zeitgenossen unter dem Einfluss dsr sy- 
stematisch verstärkten Feindpropaganda den 
ungetrübten Blick auf die grossen Linien des 
kämpferischen Geschehens verlieren, merk- 
würdige Widersprüche entfalten und sich durch 
die Charakterlosigkeit der anderen Seite er- 
schüttern lassen. "Dabei braucht man nur auf- 
merksam das nervöse Minenspiel jüdischer 
Emigranten zu beobachten, um zu wissen, 
wie die Stimmung im angloohilen Lager be- 
stellt ist. Wir sind überzeugt, dass unsere 
Leser im Innern diesen skizzierten Hinweis 
auf eine feste charakterliche Grundhaltung 
aus vielfachen Gründen nicht auf sich be- 
ziehen werden; wir meinen vielmehr jene 
Sorte von Grosstadtbewohnern, auch hier in 
Südamerika, die möglicherweise mit unbe- 
dachten Meckereien ihr Prestige verbessern 
möchten, denen einfach alles riicht nach 
Wunsch und Willen geht. Indessen — wie 
singen die deutschen Seeleute im Wogen- 
gebraus und Bombenhagel doch so zutref- 
fend? ftichtig, so singen sie: ,,Das kann 
doch einen Seemann nicht erschüttern!" . .. 
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Wer nun seit vielen Monaten tagtäglich 
im Strom der ständig einlaufenden Meldungen 
und Nachrichten stand, wer dieses Material 
prüfte und dann kritisch beleuchtete, in der 
Zei^ng, im Rundfunk oder wie wir in der 
politischen Zeitungs- und Rundfunkschau, der 
hat sich ein Bild gemacht von dar grossen 
Entwicklung, die wir seit den Tagen der eng- 
lischen Kriegserklärung an Deutschland mit- 
erlebten. Ein Bild, das durch all die ge- 
waltigen 'Siege der letzten dreizehn Monate 
niemals grundsätzlich, sondern nur Stück für 
Stück ergänzt wurde. Es ist sehr interes- 
sant einmal nachzuprüfen, was aus diesem 
Bild wird, wenn man für acht Tage aus die- 
sem täglichen Strom der Handlungen und 
Nachrichten sozusagen einmal heraussteigt und 
ohne jede Meldimg über den Ablauf des Le- 
bens im Deutschland des Krieges dieses Leben 
selbst betrachtet und studiert. Es ergibt sich 
dann nämlich die Feststellung, dass das aus 
den Nachrichten erwachsene Bild von der 
überlegenen Kraft des grossdeutschen Reiches 
durch die Anschauung des Lebens selbst be- 
stätigt, ja, noch übertroffen wird. Für den 
Engländer, der sich aus englischen Nachrich- 
tenquellen ein Bild vom heutigen Leben in 
Deutschland macht, ist es z. B., um eine 
Kleinigkeit zu nehmen, eine feststehende Tat- 
sache, dass das Verkehrswesen sich in einer 
heillosen Unordnung befinde. 

Nun, wer heute durch Deutschland fährt, 
der reist genau so bequem, wie er nur je- 
mals gereist ist; er hat nachts allein darauf 
zu achten, dass im erleuchteten Abteil die ver- 
dunkelnden Vorhänge geschlossen bleiben. 
Nach den Schilderungen des englischen Nach- 
richtendienstes ist von einem fahrplanmässi- 
gen Verkehr auf der deutschen Reichsbahn 
eigentlich nicht mehr die Rede. Tatsächlich 
gibt es in Deutschland des Krieges, von we- 
nigen besonders begründeten Ausnahmefällen 
abgesehen, überhaupt keine Verspätungen im 
Zugverkehr mehr. Wer den englischen Nach- 
richten glaubt, insbesondere den Behauptungen 
Churchills in seiner letzten Rede, der muss 
annehmen, dass die deutsche Produktion durch 
die englischen Bombenabwürfe auf das schwer- 
ste geschädigt sei. Wer wirklich durch 
Deutschland fährt, sieht überall rauchende 
Schornsteine in den Städten, in denen die 
Hälfte der Fabriken noch vor einem knappen 
Jahrzehnt stillagen in einer wirklich verhee- 
renden Arbeitslosigkeit, die uns heute wie 
ein böser Traum der Vergangenheit erscheint. 
Ja, es gibt neue Produktionsstätten sonder 
Zahl. Dem Engländer wird seit Wochen im- 
mer wieder erklärt, er solle nur die Zähne 
zusammenbeissen, nicht lan-re nachdenken und 
aushalten, weil die Angriffskraft Deuts£lilan4s— 

-ja -iiecii—i'on—Ta^ za - Tag" "scIi^äcFer werde. 
Man muss an dieses Argument der Propaganda 
billiger Trostsprüche denken, wenn man auf 
einer Reise durch Deutschland sieht, wie viele 
auf lange Sicht geplante Bauvorhaben heute 
mitten im Kriege m diesem Lande weiter- 
geführt oder sogar neu in Angriff genom- 
men werden. Ueber den Bau neuer Strassen, 
über die Schaffung neuer Schienenstränge bis 
hin zur geruhsamen Arbeit an einer Entwäs- 
serungsanlage zur Hebung der landwirtschaft- 
lichen Produktion gibt es nichts, was in die-- 
sem angeblich überanstrengten Deutschland 
heute nicht durchgeführt würde. Wenn in 
Dörfern und Städten der Produktionsfleiss 
nicht erlahmt, selbst da nicht, wo englische 
Bomben auf Wohnviertel deutscher Volksge- 
nossen den Schlaf rauben, so geht im Norden 
wie im Süden, im • Osten wie im Westen 
des grossdeutschen Reiches der Bauer der 
Arbeit nach, die ihm die Er^e oder die Jah- 
reszeit vorschreiben. Und er tut das in der 
Mark Brandenburg, in Tirol oder sonstwo in 
dem Gefühl für die besondere Wichtigkeit, 
die seiner Aufgabe heute zukommt. Wer diese 
selbstsichere und ruhige Gelassenheit des Le- 
bens und der Arbeit des deutschen Volkes • 
wieder einmal auf sich hat einwirken lassen, 
der lacht einfach hell auf, wenn er dann 
einen Satz liest, wie den aus der Rede Chur- 
chills, dass nämlich die englischen Bombar- 
dierungen vielleicht zahlenmässig geringer wä- 
ren als die deutschen Bombenabwürfe, dass 
sie aber der deutschen Rüstung viel mehr 
Schaden zugefügt hätten, als die deutschen 
in England anzurichten vermöchten. Eine Fest- 
stellung, aus der Herr Churchill dann die 
Folgerung zog, Englands Hauptziel müsse 
bleiben, die deutsche Kapazität zur Fortset- 
zung des Krieges am meisten zu schädigen. 

Das Bild der deutschen Gegenwart im Ver- 
gleich zu der Englands lehrt aber noch etwas 
anderes. Ueberall im Reich verfolgt man mit 
Aufmerksamkeit und Mitgefühl das Schicksal 
der Gebiete, die sich die englischen Nacht- 
bomber als Betätigungsfeld ausgesucht haben. 
Man ist weit davon entfernt, die im Verhält- 
nis an und für sich, Gott sei Dank, geringe 
Zahl von Todesopfern der englischen Bom- 
benabwürfe über zivilen Zielen zu unterschät- 
zen und man hat das richtige Gefühl für die 
Verwerflichkeit des Prinzips, das die Englän- 
der bei diesen sinnlosen Angriffen nun schon 
seit Monaten anwenden. Es wäre deshalb, 
von England aus gesehen, ganz unnötig, so 
zu übertreiben, wie das der englische Journa- 
list Ward Price tat, als er kürzlich im eng- 
lischen Rundfunk jubelnd erklärte, in Berlin 
habe es neulich 1750 Tote gegeben, während 
es in Wirklichkeit nur ein Fünfzigstel dieser 
Zahl waren. Der Hass des deutschen Volkes 
gegen England, der Wille des Deutschen, im 
Kampf gegen England alles einzusetzen, be- 
darf garnicht solcher Uebertreibungen, son- 
dern er wächst ständig allein durch das Sy- 
stem der Bombenabwürfe auf Krankenhäuser, 
Kinderheime und Arbeiterwohnungen. In Eng- 
land macht man das umgekehrt. Ein engli- 
scher Ministerpräsident entblödet sich nicht. 

die von ihm- endlich eingestandene Zahl von 
8500 Todesopfern deutscner Bomben in Eng- 
land, eine Zahl, die in Wirklichkeit sicher 
noch höher liegt, mit zynischer Geringschät- 
zung als unerwartet niedrig abzutun. Herr 
Churchill meint, er habe bei Abgabe der eng- 
lischen Kriegserklärung an Deutschland mit 
Verlusten bis zu 3 000 Toten in einer ein- 
zigen Nacht gerechnet und er sei nun an- 
genehm überrascht, z. B. in der Nacht zum 
Dienstag nur 180 Personen in London getötet 
zu sehen. Mit dieser Aeusserung des engli- 
schen Ministerpräsidenten öffnet sich einfach 
ein Abgrund zwischen der englischen und der 
deutschen Auffassung vom Wesen des Luit- 
krieges, den Deutschland erst nach Monaten 
im Zeichen der Vergeltung englischer Angriffe 
aufnahm. Für Herrn Churchill ist der Luft- 
krieg gleichbedeutend mit dem Versuch der 
Verwirklichung jener Forderung des engli- 
schen Geistlichen Swith, dass man nämlich 
das deutsche Volk ausrotten müsse; ein ver- 
brecherischer Versuch mit völlig untauglichen 
Mitteln. Für Deutschland bedeutet der Luft- 
krieg Vergeltung der englischen Bomben auf 
deutsche Zivilisten und Vernichtung der Wehr- 
und Wirtschaftskraft Englands. Ein Unter- 
nehmen, das, wie es Ihnen ja bekannte aus- 
ländische Berichte aus England bestätigen, 
wahrlich nicht im Stadium des Versuches 
stecken geblieben ist. 

Hinter der unwürdigen und unmenschlichen 
Spielerei des Herrn Churchill mit den Zahlen 
der Todesopfer aber steht etwas anderes und 
noch sehr viel mehr Wichtigeres. Englands 
Kriegsführung war im Laufe des ganzen ver- 
gangenen Jahres auf der grossen Illusion auf- 
gebaut; auf der Illusion Polen, der Illüsion 
Norwegen oder der Illusion Frankreich. Von 
jenem Tage, an dem Baldvvin einst davon 
sprach, dass Englands Grenze am Rhein liege 
bis zu dem heutigen Tage, da England dem 
Flug der deutschen Bomber und Jäger nicht 
einmal mehr über London eine Grenze zu set- 
zen vermag, führt ein Weg, der gekennzeich- 
net ist durch eine zerplatzte Illusion nach der 
anderen. Alle diese Illusionen waren zu ihrer 
Zeit mit der hellen Fanfare eine; übe-hebli- 
chen Optimismus verkündet worden. Es ist 
nun das ganze Geheimnis des Herrn Churchill, 
dass er an die Stelle jenes fröhlichen Selbst- 
betrugs jene Grabesstimme des zu allem ent- 
schlossenen Pessimisten gesetzt hat. Wenn 
man so hört, was Herr Churchill den Eng- 
ländern predigt, Tod und Kummer würden 
ihre Reisegefährten sein, Tapferkeit sei ihr 
einziger Schild, man werde das Dasein in 
EnglanuMM^^tetiger Lebensgefahr organisie- 
ren qiüs^HIr man müsse auf alles gefasst 
sein, aann meint man imi ersten Augenblick, 
dass da ein Mann spreche, der allein schon 
durch den tragischen Ton seiner Stimme be- 
weise, wie ehrlich und wie offen er die 
Dinge betrachte. Dabei spekuliert Herr Chur- 
chill nur darauf, dass man ihm, als dqm 
Manne der schonungslos pessimistischen Spra- 
che, nun auch Glauben schenke, wenn er aus 
diesem seinem Pessimismus heraus ankündige, 
b^ld würden neue englische Flugzeugtypen 

eingesetzt werden, über die man natürlich 
noch nichts erzählen könne, bald würde die 
deutsche Angriffskraft erlahmen, wie ja schon 
einige Siege über die deutsche Luftwaffe er- 
rungen worden wären. Man kann darauf nur 
antworten, eine Seifenblase braucht nicht zu 
schillern, um zu platzen. Leichtsinn und 
Selbstbetrug bestrafen sich, auch wenn sie 
zur Abwechslung nicht im bunten Narrenko- 
stüm, sondern in Sack und Asche daher schrei- 
ten. Wir ersehen aus diesem agitatorischen 
Dreh des englischen Ministerpräsidenten nur 
die Bestätigung für die längst erkannte Tat- 
sache, die die englischen Zeitungen ja immer 
und immer wieder aussprachen, dass nämlich 
die Londoner und die Einwohner der ande- 
ren englischen Städte, in denen deutsche Bom- 
ber ihre militärischen Ziele suchen, nur noch 
einzig und allein von der trügerischen Illu- 
sion leben, dass es den Deutschen genau so, 
ja, noch viel schlechter gehe. Deshalb die 
sonst unverständlichen und masslos übertrie- 
benen englischen Erfolgsmeldungen, tliCshalb 
das Märchen von der angeblich geplanten, 
aber dann aus lauter Angst abgeblasenen In- 
vasion im Laufe des September! Als ob der 
Führer jemals vorher einem seiner Gegner 
den Termin angekündigt hätte, an dem er los- 
zuschlagen beabsichtigte! 

Zusammenfassend lässt sich sagen: Eng- 
land, dessen Ministerpräsident davon sprach, 
dass der ganze Krieg frei von .unangenehmen 
Ueberraschungen für ihn gewesen sei, Eng- 
land, das eine seiner grossen Kriegshoffnun- 
gen nach der anderen verschwinden sah, an- 
gefangen an dem Vertrauen auf seine Blok- 
kade, über die gescheiterte Hoffnung auf 
seine Bundesgenossen bis hin zu der Enttäu- 
schung mit den angeblich unerschöpflichen 
Hilfsquellen seines weiten Weltreichs, dieses 
England soll nun wenigstens nicht das Ver- 
trauen zu der grossen Illusion verlieren, dass 
die Zeit sein stärkster Bundesgenosse sei. 
Nun, wir können heute feststellen; es sind 
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nicht nur die überlegenen Waffen, die über- 
legene Volkskraft, das bissere Recht und das 
edlere Ziel, die auf unserer Seite stehen, son- 
dern es ist auch Englands alter Bundesge- 
nosse, nämlich die Zeit, in unser Lager über- 
gegangen. England lebt von Illusionen, die 
die Zeit mit mathematischer Sicherheit zerstö- 
ren wird, heute oder morgen, wie gestern 
in Europa, morgen oder heute, wie gestern 
in anderen Erdteilen. Deutschland lebt in 
der Gewissheit, dass seine Kraft täglich steigt 
und dass Englands Niederbruch um so schrof- 
fer wird, je länger es ihn hinauszögert. 

irieliliif 6tal|l unli $(tn / 

Das kleine Dorf hat keinen Namen, und 
auf den Karten würde man die paar Häu- 
ser vergeblich suchen. Die roten einstöckigen 
Gebäude stehen jetzt mit verschlossenen Fen- 
sterläden einsam in dem weiten Tal, auf 
den Strassen wächst das Gras, und die Fel- 
der liegen unberührt von Pflug und Sense 
in der heissen Augustsonne. 

Vor einigen Monaten wohnten hier noch 
die französischen Interwalltruppen der Ma- 
ginotlinie. Das - Dorf war nur für sie gebaut 
worden. Mit dem Zusammenbruch der Befe- 
stigungslinie verlor aber auch diese Sied- 
lung der Soldaten ihren eigentlichen Zweck. 
In einigen Häusern am Ausgang des Ortes 
hat jetzt eine deutsche Pionierkompanie Quar- 
tier genommen; aber die Männer sind tags- 
über draussen in der weiteren Umgebung 
beschäftigt. Manchmal tönen die Sprengschlä- 
ge grösserer Detonationen durch den Wald 
herüber. Das bedeutet, dass wieder eine Rei- 
he Minen unschädlich gemacht wurde. Sonst 
schweigt das Land. 

3» eiiicni Sßerf 

iier l(i8inot=2inle 

Neben der Minensuche obliegt der Kom- 
panie die Ueberwachung eines Werkes der 
Maginotlinie. Der Weg zu dieser Befestigung 
führt an Artilleriestellungen, die durch grosse 
Netze getarnt wurdeij, an kleinen Bunkern, 
an Gräben der Infanterie, an grossen Ueber- 
landleitungen, die die Werke vor dem Krieg 
mit Strom versorgten, an Warnungstafeln, 
zerstörten Tanks und Kraftwagen, an Stras- 
sensperren und Drahtverhauen, an öden, ver- 
lassenen Feldern vorüber. 

Vor dem Eingangsblock — einem für Per- 
sonen, einem für Munition — stehen deut- 
sche Posten. Ueber eine kleine Zugbrücke 
gelangt man dann ins Werk. Einer der er- 
sten Gedanken, wenn man den Fuss auf die- 
se Brücke setzt und die Winde sieht, mit 
der die Brücke hochgezogen werden kann, 
geht dahin, dass sich die Welt seit der Zeit 
der Ritterburgen nicht allzu sehr verändert 
hat. Sie ist nur komplizierter geworden. 

Wie zur Bestätigung "dieser Gedanken ver- 
sagt gleich der grosse Aufzug, den wir kurz 
darauf betreten, weil eine der zahllosen Git- 
tertüren nicht auf den Millimeter genau ins 
Schloss fiel. 

Die Fahrt in den Drahtkörben geht im 
Scheine eines gelblichen elektrischen Lich- 
tes schnell abwärts. Kaum sind die Bett- 
stellen zu erkennen, die auf allen Gängen 
stehen. Feuchte, dumpfe Luft schlägt ans 
entgegen. Vertraute Stimmen werden fremd 
und klanglos. 

Eine elektrische Bahn leitet von der ver- 
tikalen in die wagrechte Bewegung über. 
Die beiden Scheinwerfer der Zugmaschine 
blinkem in die matterhellten Gänge. Alle 
paar Meter ist eine Glühlampe an der Wand 
befestigt, die mit ihrer Kugel — ein Zei- 
chen für Verirrte — nach dem Ausgang weist 
Zwei Kilometer weit führt die 'Bahn. Un- 
summen kostete jeder laufende Meter. Die 
Niete, die das französische Volk mit seinem 
Glauben .an die Maginotlinie zog, ist hier 
mit den Formeln für Zinseszinsenrechnungen 
nachzuweisen. Sie tritt noch augenfälliger in 
Erscheinung, als wir ein wenig später an 
dem oberflächlich verkleisterten meterhohen 
Loch standen, das ein deutsches Geschoss in 
die Betonwand riss. „Schlechter Zement,'' 

. sagte ein Pionieroffizier und wies auf d'ie 
Bruchstellen. Wer wohl alles an der Magi- 
notlinie verdient haben mag? 

Von dem Haupteingang, den die Bahn 
durchfährt, zweigen viele Seitengänge ab. 
Hier liegen die Mannschaftsquartiere — so- 
weit sie nicht auf den Gängen untergebracht 
sind !—, hier liegt die Küche mit den elek- 
trischen Kesseln und Backöfen, hier sind die 
grossen Maschinenhallen, die den Strom für 
das Werk herstellen, hier sind die Revier- 
räume und der Operationssaal, das Befehls- 
zimmer des Kommandeurs, der von den Be- 
obachtern hier die Meldungen empfängt und 
durch Blinksignal die Geschütze lenkt, hier 
sind die Kanalkammern und das Leichenhaus 
(eine grosse, gut verschliessbare Metall- 
schachtel), und hier sind die Offiziersquar- 
tiere. 

Auf manchen Bettstellen in den Zimmern 
liegen, in Decken eingehüllt, französische Ge- 
fangene und schlafen. Sie bedienen in der 
Waschküchenatmosphäre des MaschinensaaJs 
die elektrischen Apparate, sie stehen an den 
Kochkesseln und den Abwaschbecken, sie be- 
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dienen die elektrische Bahn. Ein Bruchteil 
der Besatzung des Werkes, nicht einmal ein 
Zehnte! der ÔDO Mann, wurde nach der Ge- 
fangennahme im Werk behalten, um die Ma- 
schinerie in Schuss izu halten. So dürfen zum 
Beispiel die Maschinen keine drei Tage still 
stehen, weil sie sonst in der feuchten Luft 
Rost ansetzen würden. 

Fast mechanisch tun die Männer die Hand- 
griffe. Manche von ihnen tragen noch das 
iVlaginotabzeichen ,„0 ne passe pas''. Wissen 
sie inicht, dass 40 m über ihnen eine Welt 
zusammenbrach? Teilnahmslos schlurfen sie 
im Haupteingang des Wer.kes an einem weis- 
sen Kreuz vorüber, das in Kniehöhe aiif die 
Betonwand gemalt wurde, und unter dem 
ein Name und tein Datum stehen. Der ein- 
zige Tote der ÔTO französischen Soldaten die- 
ses Werkes, der in den ersten StunJcn des 
deutschen Angriffs fiel, als er eine d2Utsche 
Pak, die er gesehen hatte, melden wollte. 
Er wurde in die Betonwand eingemauert und 
ist nun im Tode noch ein Gefangener die- 
ses zusammengebrochenen Werkes. 

Aufzüge führen zu den einzelnen Panzer- 
türmen und Panzerglocken. Mit einfachen 
Griffen sind Geschütze zu heben und zu 
drehen, Plattformen zu senken, Kuppeln zu 
wenden. Auf Schienen rollt die Munition her- 
an, durch Rohre fallen die leerer» Hülsen 
in das tiefere Stockwerk. Periskope suchen 
die Gegend ab, Blinklichter geben dem Schüt- 
zen, der blind schiesst, Richtung und Ziel. 

Sieben solche Verteidigungsblocks, vier 'Ar- 
tillerieblocks und drei Infanterieblocks, hatte 
das Werk. Für sieben Geschützstände also 

Trotz aller technischen Vervollkommnung 
dicr Rundfunkapparate ist es noch nicht ge- 
lungen, alle Störungen des Empfanges, knak- 
kende .Geräusche und Aehnliches, auszuschal- 
ten, ja, manchmal macht der Empfang ei- 
ner bestimmten Station, die man gewöhnlich 
mühelos hereinbekommt, die allergrössten 
Schwierigkeiten. 

Diese atmosphärischen Störungen und ihre 
Ursachen, wie überhaupt die Gesetze der 
Ausbreitung der Rundfunkwellen einmal gründ- 
lich untersucht und die Ergebnisse zusam- 
m.engestellt zu haben, ist ein Verdienst der 
deutschen Firma C. Lorenz, einer der füh- 
renden deutschen Firmen im Bau von Rund- 
funksendern und Empfängern, die unter an- 
derem auch die funkentelegraphische Strecken- 
sicherung für den australischen Flugverkehr 
ausgiebaut hat. 

Die Ursachen der Störungen sind nach die- 
sen Zusammenstellungen mehrere, die sich ge- 
genseitig überlagern. Die erste Ursache ist 
die Sonnenfleckentätigkeit, die eine Periode 
von 11 Jahren hat. Die atmosphärischen Stö- 
rungen weisen die gleiche Periode auf, und 
zwar ist die Zahl der Störungen um so ge- 
ringer, je grösser die Zahl der Sonnenflek- 
ken ist. Dieser 11jährigen Periode überla- 
gert .findet sich die wohlbekannte jährliche, 
die uns im Winter dnen guten und im Som- 
lUicr dnen stark geminderten Empfang be- 
schert. Dieser Verlauf tritt bei ganz langen 
Wiellen klar und deutlich hervor, während 
bri kurzen Wellen noch weitere Neben-Ma- 
xima und -Minima festzustellen sind. In den 
Tropen sind die Verhältnisse noch etwas an- 
dere, zumal die Regenzeit mit ihren häufi- 
gen Gewittern eine grosse Rolle spielt. 

Ueber der 11jährigen und der einjährigen 
Periode aber finden wir eine dritte gela- 
gert, eiae tägliche. Bei mittleren Wellen liegt 

waren 600 Mann eingesetzt. „Welch eine 
Menschenverschwendung!' sagt einer der 
deutschen Soldaten, ,,das Werk 505 hat eine 
einzige deutsche Kompanie gestürmt!' 

Der frühere französische Kommandant des 
Werkes, der auch jetzt hier verblieb, hört 
diese Worte, aber er sagt nichts. Vielleicht 
versteht er nicht deutsch, vielleicht ist es 
mehr als eine nervö;e Geste, daSs er in 
diesem Augenblick mit dem goldenen Arm- 
band, das er am rechten Handgelenk trägt, 
spielt. Es wird nicht viele Festungskomman- 
danten in der Geschichte dieser Erde ge- 
ben, die den Besuchen ihrer unzerstörten 
Werke beiwohnen, wie es sèlten in der Ge- 
schichte einen so vehementen Sturz eines 
Heeres und eines Volkes wie hier in den 
Bezirken der Maginotlinie gab. Jener schlech- 
te Zement an der Einschuästells das Werkes 
ist mehr als die Aufdeckung eines Kriegs- 
gevviAiertricks. Die ganze französische Welt 
vi'ar aus solchem gefälschten Beton erbaut. 
Da half der schönste Anstrich nicht, als ein 
Geschoss des richtigen Kalibers kam. Jetzt 
wird nicht mehr gezaubert, bestätigte das 
Geschoss, jetzt gilt ganz allein die Kraft. 

Nicht nur der dngemauerte Tote in der 
Wand des unterirdischen Ganges ist die Ur- 
sache, dass man das Gefühl nicht los wird, 
durch einen Friedhof zu gehen, einen Fried- 
hof aus Stahl und Eisen. 

Aber draussen in der Sonne grünen die 
Wiesen bis an "die Panzertürme heran. 'Hoch 
wuchern Gras und Blumen, und es wird 
nicht lange dauern, da werden die Halme 
über die Betonkugeln hinwegschiessen. 

das Minimium der Störungen in den frühen 
Morgenstunden und erreicht am Nachmittag 
das Maximum, um dann von 21 Uhr wie- 
der gleichmässig abz)usinken. Allerdings gilt 
das nur in grossen Entfernungen von den 
Haiuptstörungsherden, bei geringer Entfer- 
nung liegen die Dinge kompEzierter, da die 
Ausbreitung der Störung- auch noch durch 
die sogenannte Bodenwelle Und nicht alldn 
dlurch die Raumwelle erfolgt. 

Die Ursachen der Störiungen sind in der 
Hauptsache die Gewitter, und solche sind 
auf der Erde irgendwo immer vorhanden. 

Irradiações em 

língua poríuguezá 

As irradiações das Hmissoras Allcmãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,3i m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18.50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
^ stas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras; (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 96'iO klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 ic'clos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

Wenn man bedenkt, dass durchschnittlich 100 
Blitze pro Sekunde auf der Erde niederge- 
hen, wird begreiflich, dass diese Störungs- 
welle immer vorhanden ist Und man wun- 
dert sich eher, dass ein Rundfunkempfang, 
in dem Umfange, wie wir ihn haben, über- 
haupt noch möglich ist. Zudem haben diese 
Stßriungen häufig eine Strahlungsleistung bis 
zu 120 Kilowatt, entsprechen aho der Wir- 
kungsweise eines starken Senders, und be- 
sonders misslich ist, dass sie sich auf allen 
Wellenlängen des Rundfunks und genau wie 
Rundfunkwellen ausbreiten. Vor allem aber 
ist interessant, dass man auf der Erde meh- 

Von Volksdeutscher Seite in Rumänien .wer- 
den Ziffern über den Bestand der deutschen 
Volksgruppe innerhalb der bisherigen und der 
neuen Grenzen Rumäniens gegeben. Nach 
sorgfältiger Abwägung der ermittelten Zah- 
len, für die keine absolut genauen Unterla- 
gen zur Verfügung stehen, ergibt sich, dass 
in Altrumänien 35 000, im Banat 280 000, in 
Bessarabien 89.000, im Buchenland 78 000, 

Wir sind auf dem unerhört schnellen Vor- 
marsch unserer Truppen nach dem Süden. 
Eine von den Franzosen gesprengte Brücke 
kann den Vormarsch nicht im geringsten auf- 
halten. Es gibt zwar einen kleinen Aufent- 
halt. Wir halten dabei gerade an einem klei- 
nen französischen FlüchtUngslager. Diese 
verratenen Leute, von ihrer Regierung und 
dem französischen Militär gezwoingen, ihre 
Häuser zu verlassen und nach dem Innern 
Frankreichs zu gehen, kejiren nun in Mas- 
sen zurück in ihre verlassenen Städte und 
I>örfer. 

Plötzlich ein Aufschrei aus dem Flücht- 
lingslager. Vom Kochplatz stürzt ein Junge 
auf das freie Feld. Er brennt hchterloh. 
Die Flüchtlinge stehen vor 'Schreck erstarrt 
da. Da springen sofort Flaksoldaten, die am 
Wegrande lagern, herbei. Alles ist im Flücht- 
lingslager durcheinander, aber schon fassen 
unsere Flaksoldaten den lichterloh brennen- 
den Jungen, reissen die Kleider vom Ldbe 
und ersticken das Feuer. 

Der neunjährige Junge ist gerettet. Zwar 
hat ■ er" schwere Brandwunden j[MÄ)pf und 
Hals davongetragen. Die Soldatet^relf^ zir- 

Die schnellste Querverbindung über den Ka- 
nal war bis vor kurzem die Linie Dover- 
Calais. Die schnellsten Schiffe vermochten 
den Kanal in einer Stunde zu durchqueren. 
Moderne Zerstörer haben dazu nur dreissig 
Minuten benötigt, der Motorbootrennfahrer 
Campbell hat den Kanalrekord für Motorboote 
mit sechs Minuten unterboten. Allerdings ist 
in diesen Zeiten die blosse Ueberfahrtszeit 
von Dover nach Calais, ohne das nötige Ma- 
növrieren bei der Hafenaus- und Einfahrt 
gerectinet. Die Kanalschwimmerin Gertrud 
Ederle hat für dieselbe Strecke 22 Stunden 
benötigt. 

Normale Verkehrsflugzeuge, die allerdings 
nicht den Kanal an der engsten Stelle über- 
fliegen, benötigen fünf Minuten. Blériot be- 
nötigte , bei seiner ersten Kanalüberfliegung 
— 1909 — eine halbe Stunde. Er hat ge- 

rere Hauptstörungsherde hat feststellen kön- 
' nen. Zwei davon treten im Winter sehr stark 

hervor, und zwar sind das das südliche Zen- 
tralafrika und Südostasien, die Inselwelt zwi- 
schen Asien und Australien. Im Sommer wan- 
dern die Gebiete weiter nach Norden, und 
es tritt ferner ein grosses Stö.-ungsgebiet 
stark hervor, das seinen Kern in Mittelame- 
rika, von Mexiko bis Panama etwa, hat. 
Die Haupttätigkeit in diesen Gebieten löst 
sich, infolge der auf der Erde herrschenden 
verschiedenen Ortszeiten, gsg^inseitig ab. Sie 
hat etwa in den Nachmittagsstuaden des be- 
treffenden Gebietes ihr Maximum. 

in der Dobrudscha 13 000, in Sathmar 47 000 
und in Siebenbürgen 2Ó0 000, d. h. zusam- 
men S02 000 Volksdeutsche ansässig sind. 
Durch das Ausscheiden Bessarabiens und des 
nördlichen Buchenlandes sowie der an Ungarn 
abgetretenen Gebiete verringert sich der Be- 
stand der in Rumänien ansässigen Volksdeut- 
schen Gruppe um 206 000 auf 596 000 Per- 
sonen. 

erst, einer ist bereits unterwegs und holt 
den Militärarzt; das geschieht alles in kur- 
zer Zeit. 

Da kommt schon der Arzt. Er legt sofort 
Hand an, erleichtert dem Jungen die furcht- 
baren Qualen. Leider sind die Augen eben- 
falls in Mitleidenschaft gezogen. Der Arzt 
legt einen Verband an. Der Verband muss 
auch die Augen bedecken. Da geschieht et- 
was Ungeheuerliches. Dieser neunjährige Jun- 
ge schreit: „Wenn man mir die Augen ver- 
bindet, erschiessen mich die Deutschen!'' 

Welcher Geist der Verhetzung li;gt in die- 
sen Worten! Wie doch diese harmlosen Kin- 
der verhetzt wurden! Welche Schuld tragen 
die Erzieher dieser Kinder und darüber hin- 
aus die französische Regierung! Schon von 
Jugend an muss man den Kindern einge- 
prägt haben, dass die Deutschen die ewi- 
gen Feinde Frankreichs sind, denn sonst 
könnte dieses unschuldige Kind einen sol- 
chen ungeheuerlichen Ausspruch nicht tun. 

Die Mutter des Kindes aber tritt dankbar 
zu dem Arzt und stammelt unter ''Tränen 
ihren Dank. Man spürt es, er kommt aus 
tiefstem Herzen. Ergriffen stehen die vie- 

- Ien~ FlüchHinge^ rings im Krdse ... 

wiss nicht geahnt, dass seine Tat eine Um- 
wälzung der ganzen Kriegstechnik einleiten 
würde. Ein deutsches Jagdflugzeug würde 
die engste Stelle des Kanals in ungefähr drei 
bis vier Minuten bewältigen. Das Geschoss 
eines Belagerungsgeschützes aber würde diese 
Zeit schon beträchtlich unterbieten, es benö- 
tigt hierfür ungefähr 40 Sekunden, während 
die etwas langsameren Schiffsgeschütz-Ge- 
schosse dazu ungefähr 50 Sekunden brauchen 
würden. , 

Dass man heute nun über den Kanal 
schiessen kann, ist natürlich nichts Neues. 
Das hätte man schon mit den Schiffsgeschüt- 
zen von 1918 tun können, wenn — ja, wenn 
man eben damals am Kanal gewesen wäre. 
Denn Ostende ist nicht der Kanal, noch nicht: 
als östlicher Ausgang des Kanals ist die 
Linie Ramsgate-Dünkirchen zu werten. 

Die flusbceitung Dec RunöfunhiDeUen 

Aus Dem Togebudi eines õeutrdien ßriegsbeviditers: 

Cclebnis untec fcQnjürirclien $IQditlingen 

Die rcfinellllen tDege ttbec Den ßanoi 

Die Deutfdie Oolhsgcuppe in Rumänien 

ßltmounDCdftung/ beflen Arbeitsbedingungen 

J'eder von uns weiss aus eigener Erfah- 
rung, dass man keineswegs immer gleich- 
massig zur Arbeit „aufgelegt'' ist. Einmal 
„fliegt'' sie von der Hand, aber an einem 
anderen Tage geht es nur qualvoll langsam 
vorwärts und wir sind mit unserer Leistung 
nicht zufrieden. Das mag im einzelnen recht 
verschiedene Gründe haben. Aber oft genug 
fehlt scheinbar jeder Grund für so starke 
Verschiedenheiten unserer Arbeitsintensität, 
wie sie tatsächlich bei jedem Menschen auf- 
treten. Die moderne 'Wissenschaft hat sich 
selbstverständlich mit dieser Frage, die auch 
ganz abgesehen von theoretischen Erwägun- 
gen grösste praktische Bedeutung besitzt, 
sehr eingehend beschäftigt. 

Als einer der wichtigsten aller in Betracht 
kommenden Faktoren hat si:h das „'Arbeits- 
klima' erwiesen, d. h. die Temperatur, die 
Feuchtigkeit usw., unter deren Einfluss wir 
bei der Arbeit stehen. Denken wir daran, 
wie unangenehm jede körperliche — und 
auch geistige — Arbeit bei grosser Hitze 
oder gar feuchtschwülem Wetter ist, oder 
denken wir gar an die ja geradezu sprich- 
wörtliche Faulheit der Neger unter der heis- 
sen Sonne ihrer Heimat, und wir werden 
verstehen, dass zweifellos sehr enge Bezie- 
hungen zwischen Leistung und „Arbeitskli- 
ma'' vorliegen müssen. Die Unterschiede 
brauchen übrigens — das haben gerade die 
Untersuchungen der allerletzten Zeit bewie- 

sen — keineswegs so gross zu séin, wie 
etwa zwischen dem gemässigten und dem 
tropischen Klima: schon ein geringfügiger 
Temperatur-Unterschied kann uns „faul'' oder 
„arbeitsfreudig'' stimmen. Die Wissenschaft- 
ler haben zahlreiche Versuchspersonen syste- 
matisch unter den verschiedensten „Arbeits- 
klimaten'' arbeiten lassen und hierbei ihre 
Leistungsfähigkeit mit Hilfe entsprechender 
Apparate genau registiert. Es zeigte sich, 
dass eine Erhöhung der Temperatur von ,20 
auf 24 Grad die Höhe der körperlichen Ar- 
beitsleistung bereits um 15 vH. herabsetzt. 
Steigerte man die Temperatur auf 30 Grad, 
dann sank die Arbeitsleistung um weitere 13 
vH. Massgebend ist neben der Temperatur 
die Feuchtigkeit der Luft: übersteigt sie ei- 
nen „oitimalen'' Wert, der etwa bei 63 vH. 
fiegt, dann empfinden vvir eine an sich gar 
nicht besonders hohe Temperatur als „drük- 
kend'' und ,,schwül'' — und jeder weiss ja, 
wie schlecht es sich kurz vor einem som- 
merlichen Gewitter arbeiten lässt! 

Das ibeole flcbeitshlima 

Eingehende Untersuchungen, die teilweise 
in der „Klimazelle' , wo man bekanntlich je- 
des' gewünschte Klima herstellen kann, fer- 
ner aber auch in Fabriken, Biros usw. durch- 
geführt wurden, haben übereinstimmend ein 
Resultat erzielt, das nunmehr als gesichert 

gelten kann: die günstigste Leistung — bei 
nicht allzu schwerer körperlicher Arbeit — 
wurde immer wieder bei Temperaturen zwi- 
schen 14 und 17 Grad Celsius erreicht. Die- 
se Feststellung der Wissenschaft mag zunächst 
nicht besonders überraschen, wenn sich auch 
daraus ergibt, dass wir unsere Zimmer und 
Büros im Winter meist etwas zu „überhei- 
zen' pflegen. Völ ig neu und in seinen prak- 
tischen Auswirkungen sehr bedeutsam ist aber 
eine zweite Feststellung verschiedener For- 
scher, die diese Fragen untersucht haben. 
Es ist der einwandfrei gelungene Nachweis, 
dass es keineswegs wünschenswert ist, eine 
bestimmte „Arbeitstemperatur' die ganze Zeit 
gleichmässig beizubehalten — wie man doch 
eigentlich annehmen sollte. Vielmehr wird 
die maximale Arbeitsleistung dann erreicht, 
wenn die Temperatur um einen Mittelwert 
regelmässige Schwankungen ausführt. Das 
„ideale Arbeitsklima' ist vorhanden, wenn 
die Temperatur in einem Arbeitsra'um am 
Morgen etwa 14 Grad absinkt, um am Nach- 
mittag wieder auf 17 Grad anzusteigen. 

Deutrdilanb hat ein „Ceiftungshiimo" 

Die Aerzte und die Meteorologen haben 
nun in jener engen Zusammenarbeit, wie sie 
das neue Forschungsgebiet der ,,Bioklima- 
tik' erfoi-dert, die ausserordentlich wichtige 
Tatsache festgestellt, dass der Mensch einen 
Höhepunkt seiner Leistungsfähigkeit und sei- 
nes VVohlbefindens in, einem ungleichmässigen 
Klima erreicht! Ebenso wie etwa die Bein- 
muskeln, die nach einem Knochenbruch im 
Gipsverband liegen, durch die erzwungene 

Untätigkeit nicht etwa „geschont'', sondern 
im Gegenteil bis zur anfänglichen Unbrauch- 
barkeit geschwächt werden, so bekommt auch 
dem ganzen Organismus nicht die ermiiden- 
de Gleichmässigkeit eines ewig „hcisseri"' oder 
„kalten'' Klimas, sondern der stäniige Wech- 
sel weitaus am besten. Die dauernde Aen- 
derung des Wetters, die für unser Klima 
so typisch ist, wirkt wie ein starkes An- 
regemittei auf Körper und Geist des Men- 
schen und spornt ihn zur höchsten Lei- 
stung an. 

Das günstigste „Ldstungsklima' weisen 
daher jene Gebiete der Erde auf, in denen 
infolge des dauernden Austausches polarer 
und tropischer Luftmassen ein stark wechseln- 
des Wetter mit täglich schwankenden Tem- 
peraturen herrscht. Der amerikanische Ge- 
lehrte Prof. Huntington hat kürzlich eine 
Karte der Erde hergestellt, in der die Ge- 
biete höchster Kulturleistungen besonders be- 
zeichnet waren: sie decken sich vollkommen 
mit den Zonen des „anregenden' Klimas, 
von dem wir sprachen. Deutschland gehört 
zu denjenigen Ländern, die ein ganz beson- 
ders günstiges „Leistungsklima' aufweisen. 
Im Gegensatz dazu werden Lebensräume wie 
die Tropen, die arktischen Gebiete ,usw. nie- 
mals ein Höchstmass an Arbeitsleistung und 
damit an Kultur ermöglichen, weil die stete 
Gleichmässigkeit des Klimas erschlaffend wirkt 
und den Menschen nicht zur vollen Entfal- 
tung seiner Kräfte kommen lässt. Gesteiger- 
tes Leben will Kampf, nicht beschauliche Ru- 
he — und dieses Naturgesetz gilt auch für 
den Einfluss des Klimas auf den Menschen. 
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Reichsmarschall Hermann Göring leitet persönlich den Orosseinsatz dir deutschen Luftwaffe Deutsche in Abessinien, die sich in Stârkè von zwei Kompanien freiwillig den italienischen 
gegen Ei'prland. Truppen angeschlossen haben und auf italienischer Seite an den Kämpfen teilnehmen. 

Assim o vê o inimigo. — Temos aqui, avan- 
çando com espantosa velocidade, o terror dos 
aviadores inglezes — é um avião de caça alle- 
mão Focke-Wulf. Não tardará que o appa- 
relho ,,vomite" balas de todos 03 flancos, e o 

adversario cáe fulminado. 

Berlim recebe a visita de um ministro hespanhol 
e de um ministro italiano. — O ministro do In- 
terior hespanhol, Serrano .Suner (em cima), e 
o ministro das Colonias italiano, general Teruzzi 
(em baixo), foram recebidos por Hitler, na nova 

Chancellaria do Reich. 

Páraquedas illuminador dos piratas noctur- 
nos inglezes. — Eis aqui uma bomba illumi- 
nadora lançada sobre Berlim. Vemos em cima, 
o páraquedas desdobrado para mostrar seu 
tamanho; e, em baixo, o estojo portador do 

páraquedas e da matéria luminosa. 

So sieht ihn der Feind. — Ein deutscher Focke- 
Wolf-Zerstörer, der Schrecken der englischen 
Flieger, kommt herangebraust. Bald ..spuakt" er 
aus allen Rohren, und der Gegner wird bren- 

nend in die Tiefe stürzen. 

Eine Funkstation auf einem Feldflugplatz im 
Westen, die zur Nachrichtenübermittlung an 
die im Feindflug befindlichen Maschinen dient 
und gleichzeitig die Meldungen von den Ge- 

schwadern aufnimmt. ' 

Furchtbare Zerstörung in Bethel. — Mit dem Bombardement auf die in der ganzen Welt 
bekannten Bodelschwinghschen Heilanstalten in Bethel bei Bielefeld, bei dem neun kranke 
Kinder getötet und zwölf schwer verletzt wurden, reihte die R.A.F. das grausamste und 
gemeinste Verbrechen an ihre bisherigen Schandtaten. — Zerstörter Schlafsaal im Haus ,,Neu- 

Bethel", in dem acht Kinder ums Leben kamen. 

König Michael I. von Rumänien verlässt nach- 
dem Dankgottesdienst aus Anlass seiner Thron- 
besteigung die Kathedrale von Bukarest. Hiri^ 
ter ihm Ministerpräsident General Antonescti; 

Allemães ná Abyssinia, que, constituindo duas companhias, se juntaram, voluntariamenk, áH 
tropas italianas, ao lado das quaes participam dos combates. 

Spanische und italienische Minister in Berlin. 
— Der spanische Innenminister Serrano Suner 
(oben) und der italienische Kolonialminister Ge- 
neral Teruzzi (unten) wurden vom Führer in 

der Neuen Reichskanzlei empfangen. 

Estação de radio emissora e receptora alle- 
mã num campo de aviação militar, no occi- 
dente. Destina-se exclusivamente á transmis- 
são € recepção de mensagens de interesse 

das Forças Aéreas teutas. 

Enormes damnos em Bethel. — Com o lançar suas bombas sobre o Sanatorió de Bodel- 
schwingh, em Bethel, junto a Bielefeld, occasião em que foram mortas nove creanças enfer- 
mas e gravemente feridas outras doze, a R.A.F. juntou o mais barbaro e o mais infame 
dos crimes aos vergonhosos actos até aqui perpetrados. A photographia apresenta um 

-- dormitório na Casa ,,Neu-Bethel", em que pereceram oito creanças. 

O rei Miguel I da Rumania, em flagrante 
apanhado ao deixar o jovem soberano da 
Rumania a Cathedral de Bucarest, depois de 
uma acção de graças pela sua ascensão ao 
thron o. Logo atrás do rei vê-se o presidente 

do Ministério, general Antonescu. 

O marechal do Reich Hermann Goering dirige, pessoalmente, os ataques de larga enverga- 
dura da Arma Aérea teuta á Inglaterra. > 

Ein Leuchtfallschirm der englischen Nacht- 
piraten. Eine über Berlin abgeworfene Leucht- 
bombe. — (Oben): Der Fallschirm in sei- 
ner vollen Grösse; (unten): der Schaft, in 
dem der Fallschirm und dar Leuchtstoff un- 

tergebracht sind. 
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Di( iicutffic Sricgéjinuiicrng 

Die Symptome einer unsoliden und miis- 
glückten Fo;m der Kriegsfinanzierung haben 
sich in Deutschland bisher nicht bemerkbar 
gemacht, trotz der düsteren Vorkriegspro- 
phezeiungen von englischer und andirer aus- 
ländischer Seite. Sie werden nach deutscher 
Ansicht auch in der Zukunft den glatte« 
Verlauf der deutschen Kriegsfinanzierung 
nicht stören und beeinträchtigen. Den Be- 
weis für die Richtigkeit dieser Feststellung 
sieht man in einem von Staatssekretär Rein- 
hardt vom Reichsfinanzminiiteriu n i i seinem 
vielbeachteten Aufsatz im „Völkischen Be- 
obachter'' ,,Die Finanzkraft des Reiches'' aus- 
gesprochenen Grundsätzen über die deutschen 
Finanzierungsmethoden. 

Qrumlsätziich entscheidend ist, dass in 
Deutschland die Finanzierung des Krieges 
nicht durch Inanspruchnahme der Notenpres- 
se, sondern auf durchaus natürliche Weise 
erfolgt. Die Beträge, die das Reich für den 
militärischen Einsatz verausgabt, werden in 
der deutschen Volkswirtschaft unmittelbar und 
mittelbar zu Einkünften natürlicher und ju- 
ristischer Personen. Diese Einkünfte beste- 
hen insbesondere in Löhnen, Gehältern, Kriegs- 
famiüenunterhalt, Pensionen, Zinsen und Un- 
ternehmergewinnen. 

Der einzelne Einkümftebezieher hat grund- 
sätzlich drei Möglichkeiten für die Verwen- 
dung seiner Einkünfte, und zwar: 

1. Die privatwirtschaftiche Bedarfsdeckung. 
2. Die Entrichtung von Steuern. 
3. Die Vermö'gensbildung. 

Für die Deckung des FinanzbeJarfs des Staa- 
tes ist zunächst wichtig, dass sowohl in Frie- 
dens- als auch in Kriegszeiten der .privat- 
wirtschaftlichen Bedarfsdeckung Grenzen ge- 
zogen sind, die naturgemäss im Kriege en- 
ger als im Frieden sind. Einige Güter, die 
für die privatwirtschaftliche Bedarfsdeckung 
in Betracht kom.men, sind während des Krie- 
ges in Deutschland bezugsbeschränkt. Die Be- 
zugsbeschränkung ist vorgenommen worden, 
um die Nachfrage nach bestimmten Ver- 
brauchsgütern auf das unbedingt Erforder- 
liche zu begrenzen und sie innerhalb der 
Volkswirtschaft gerecht zu verteilen. 

Wie gross die Beträge auch sein mögen, 
die durch das Reich verausgabt werden, sie 
werden in jedem Fall in der deutschen Volks- 
wirtschaft zu Einkünften natürlicher und ju- 
ristischer Personen. X)er Teil der Einkünf- 
tCj der für die privatwirtschaftliche Bedarfs- 
declcung verwendet werden kann, ist jedoch 
bejirenzt. Je grösser die Summe dir Ein- 
künfte, ist, .die in der deutschen Volkswirt- 
schaft erscheinen, um so grösser i;t demge- 
mäss die Summe, die für andere Zwecke 
als für privatwirtschaftliche Bedarfsdeckung 
air Verfügung steht. 

Als die anderen Zwecke kommen im we- 
sentlichen die Entrichtung von Steuern und 
die Vermögensbildung in Betracht. Was den 
einzelnen nach der Vornahme der privatwirt- 
echaftlichen Bedarfsdeckung noch verbleibt, 
steht zunächst zur Entrichtung von Steuern 
Eur Verfügung. 

Vorweg sei bemerkt, dass das Steuerauf- 
kommen in Deutschland seit 1933 in erstaun- 
lichem Umfange gewachsen ist und heute 
eine Höhe erreicht hat, die dia Kriegsfinan- 
zierung zu einem massgeblichen Teil auf die- 
sem solidesten Wege sicherstellt. 

Das Steueraufkommen des Reichs hat sich 
von 6,8 Milliarden Reichsmark i n Rechnungs- 
jahr 1933 auf 23,6 Milliard. RM im Rechnungs- 
jahr 1939 erhöht. Diese Steigerung ist im 
wesentlichen auf die Vermehrung und Ver- 
grösserung der Einkünfte, der Vermögen, der 
Umsätze und des Verbrauchs zurückzufüh- 
ren. 

Durch die glänzende Entwicklung des 
Steueraufkommens ist die Finanzierung des 
Äufbaus der deutschen Wehrmacht wesent- 
lich erleichtert worden. Die Aufrüstung hat- 
te bereits bei Beginn des Kri iges in Deutsch- 
land einen gigantischen Stand erreicht. Es 
Standen und stehen riesige Mengen an Waf- 
fen, Munition und Ausrüstungsgegenständen 
lind Riesenvorräte an anderen kriegswichti- 
gen Gütern bereit. 

Das Steueraufkommen entwickelt sich nach 
iwie vor — auch während des Krieges — 
sehr günstig. Eine Gegenüberstellung des Auf- 
kommens in den ersten vier Monaten des 
Rechnungsjahres 1940 (April bis Juli) ge- 
genüber dem gleichen Zeitraum des Jahres 
1939 ergibt bei den Steuern, in denen sich 
der Wohlstand des Volkes spiegelt, das fol- 
gende Bild in Millionen Reichsmark: 
Reichsmark: 1939 1940 
Lohnsteuer 876,8 934,5 
Veranlagte Einkommensteuer 1430,0 1503,2 
Vermögenssteuer 10ö,2 126,5 
Zuckersteuer 132,2 153,1 
Biersteuer 196,4 204,9 
Tabaksteuer 355,3 471,3 

Die Kriegszuschläge auf die Lohnsteuer, 
auf die veranlagte Einkommenssteuer, auf 
Bier und auf Tabak sind in diesen Summen 
nicht enthalten. Die Gegenüberstellung be- 
zieht sich aui einen unveränderten Gesetz- 
rustand. Das Aufkommen in den neuen Ost- 
gebieten ist bisher nur unbedeutend gewe- 
sen. 

Aus der Entwicklung des Aufkommens an 
Lohnsteuer ergibt sich, dass die Arbeitsmen- 
ge und die' Lohnsumme, die in der deut- 

S)er ^lan füi? ci«c 
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Reichswirtschaftsminister Funk hatte am 23. 
Juli vor der internationalen Presse zum er- 
stenmal die Politik GrossdeutschlanJs ii der 
europäischen Wirtschaft nach dem Kriege in 
grundsätzlichen Erklärungen umrissen. Seine 
Ausführungen konnten seinerzeit nur im Te- 
legramm gebracht werden, ihrer grossen Be- 
deutung wegen verdienen sie indessen, im- 
mer wieder in die Erinnerung zurückgerufen 
zu werden. Der Reichswirtschaftsminister teil- 
te mit, dass er eine zusammenfassende Pla- 
nung der europäischen Friedenswirtschaft vor- 
bereite, die einerseits dem Grossdeutschen 
Reich ein Höchstmass an wirtschaftiicher Si- 
cherheit und dem deutschen Volk ein Höchst- 
mass des ihm gebührenden Lebensstandards 
gewähren und auf der anderen Seite die eu- 
ropäische Wirtschaft einheitlich auslichten 
müsse. 

Der Minister hat die europäische Wirtschaft 
offen als eine Einheit angesprochen, die al- 
lerdings nichts künstliches sein dürfe, son- 
dern den natürlichen Gegebenheiten der eu- 
ropäischen Völker entsprechen müsse. Auch 
in dieser Ansicht stehe die Achse Beriin— 
Rom im Mittelpunkt der geplanten Neuord- 
nung. Damit in dieser Planung kd.i unregel- 
mässiges Spiel der Kräfte wirksam werde, 
dürfe man nur jene Methoden anwenden, die 
dem deutschen Volk vor und während dieses 
Krieges die notwendige Sicherheit und Be- 
ständigkeit in der Wirtschaft gaben. 

Die erste Folgerung, die der Reichswirt- 
schaftsminister aus seinem Europaplan zog, 
war die Ablehnung der Goldwährung. Statt 
dessen denkt er an ein in Europa allgemein 
geltendes Geld- und Zahlungssystem als ein 
raumwirtschaffich aufgefasster Qrosscleanng, 
mit dessen Hilfe der Warenaustausch der 
europäischen Staaten geregelt werden könne. 

In diesem Verrechnungssystem werde die 
Reichsmark eine dominierende Stellung ein- 
nehmen und einen festen Kurs besitzen, an 

den sich die anderen Währungen anlehnen 
werden. ; 

Dieses wirtschaftlich neue Europa werde 
über ein Exportvolumen verfügen, wie es 
bisher noch nicht erreicht werden konnte. 
Den Expartüberwerten an Industrieproduk- 
ten werde aber auf der anderen Seite die 
Rohstoffeinfuhr entsprechen. Die einzige Ein- 
schränkung, die hier gemacht werden muss, 
bezieht sich "allein darauf, die deutsche Wirt- 
schaft unabhängig zu macTien. 

In Russland sieht der Reichswirtschaftsmi- 
nister eine natürliche Ergänzung für die 
Wirtschaft Europas. Dem Handel mit den 
Vereinigten Staaten ist der Rei:hswirtschafts- 
mjnister ebenfalls nicht abgeneigt, sofern sich 
diese vom wirtschaftlichen Irrrtum loslösen, 
gleichzeitig das grösste Gläubiger- und das 
gröisste Exportland sein zu wollen. Bei den 
südamerikanischen Staaten sei der Handel mit 
Europa eine natürliche Sache, weil Nord- 
amerika deren Export überhaupt nicht auf- 
nehmen könne. 

^anbel mit ©übatticrtfa nur auf @runb 
freier Vereinbarung 

Angesichts der in Havana gelegentlich der 
panamerikanischen Konferenz gemachten Fest- 
stellungen und Aeusserungen betonte der 
Reichswirtschaftsminister: 

Entweder findet der deutsch-südamerikani- 
sche Wirtschaftsverkehr mit freien südameri- 
kanischen Staaten auf der Grundlage von 
freien Vereinbarungen mit diesen Ländern 
statt, oder er findet überhaupt nicht statt. 

Man erkennt aus den Erklärungen des deut- 
schen Wirtschaftsminister deutlich das Bild 
eines europäischen Grossraumes mit stabilen 
Währungsverhältnissen und einer weitgehen- 
den Arbeitsteilung, das Bild eines Grossrau- 
mes, der als Einheit mit der übrigen Welt 
zusammenarbeiten kann, wenn diese es 
wünscht. 

^itl0uiett im 3^irtfi^aft§rattm 

So eingehend man sich in Deutschland mit 
der Ausgestaltung des mitteleuropäischen 
Wirtschaftsraumes beschäftigt, so wenig über- 
sieht man die hohe Bedeutunjf der Kolonien 
und ihrer Produktion. Bei aller Zurückhal- 
tung, die sich die deutsche Presse in der 
Einschätzung kolonialer Lieferungen im Kriegs- 
fall auferlegt, wird doch die devisenpoliti- 
sche Bedeutung der kolonialen Produktion für 
das Mutterland uneingeschränkt anerkannt. 
Deutschland ist nach den Worten des Wirt- 
schaftsministers Funk nicht geneigt, das Gold 
als Grundlage der Währung anzuerkennen 
und die auf Gold begründeten Devisen zu 
kurzfristiger Abtragung von Aussenhandels- 
salden zu benutzen; es ist a'jer einmütig in 
der Ansicht darüber, dass eine Versorgung 
im eigenen Raum das, beste, die Versorgung 
innerhalb befreundeter Räume brauchbar und 
möglich, die Versorgung in fremden Räumen 
dagegen nur in begrenztem Umfang erträg- 
lich ist. 

Im vorigen Jahr hat ein Ausschuss zum Stu- 
dium der Rohstoffragen, dessen Vorsitz einer 
der bekanntesten deutschen Wirtschaftskenner, 
frühere Staatssekretär im Wirtschaftsministe- 
rium, Dr. Trendelenburg, führte, einen Be- 
richt über Rohstoffe und Kolonien erstattet. 
Der Ausschuss kam zu folgenden interessanten 
Ergebnissen: an Oelfrüchten, Oeisaaten und 
Oelen exportierten die frü'ieren deutschen Ko- 
lonien im Jahre 1913 80 200, im Jahre 1937: 
230 300 t. Der deutsche Einfuhrüberschuss 
im Jahre 1937 betrug 1 723 003 t. Die Aus- 
fuhr der deutschen Kolonien an Oelfrüchten, 
Oelsaaten und Oelen machte also 13 vH. 
des deutschen Einfuhrüberschusses aus. We- 
niger günstig lagen die Dinge bei einigen 
Feldfrüchten wie Mais, Hirse, Reis und Hül- 
serfrüchten sowie bei Wolle und Kautschuk, 
Obwohl auch bei den meisten dieser Artikel 
die Ausfuhr der deutschen Kolonien innerhalb 

der sechsundzwanzigjährigen Periode stark ge- 
stiegen ist, machte sie im Jahre 1937 nicht 
einmal 2 vH. aus; bei Baumwolle belief sich 
dieser Prozentsatz auf etwas über 4 vH. 
Der deutsche Kaffeebedarf des Jahres 1937 
hätte aus der Ausfuhr der deutschen Kolo- 
nien im Jahre 1937' zu mehr als 11 vH. 
gedeckt werden können. 

Sehr viel grösser sind die Prozentzahlen bei 
einigen wichtigen Kolonialwaren. An frischen 
und getrockneten Bananen haben die deut- 
schen Kolonien im Jahre 1937 fast dreihun- 
dertmal so viel ausgeführt wie 25 Jahre zu- 
vor. Mit dieser Ausfuhrmenge hätte der deut- 
sche Einfuhrbedarf zu vollen 60 vH. ge- 
deckt werden können. Noch günstiger lie- 
gen die Dinge beim Kakao. Die Ausfuhr hat 
sich in den 26 Jahren fast verachtfacht; der 
deutsche Bedarf hätte aus dieser Ausfuhr zu 
68,5 vH. gedeckt werden können. Bei Sisal- 
Hanf unn anderen Hanffasern hätte sich der 
deutsche Einfuhrbedarf des Jahres 1937 zu 
150 vH. aus der Ausfuhr der Kolonien decken 
lassen. Wenn bei Bau- und Nutzholz die 
Versorgungsquote mit nicht einmal 1 1/2 vH. 
sehr niedrig ist, so liegt das nicht an der 
mangelnden Produktionskraft der ehemaligen 
deutschen Kolonien, sondern an der mangeln- 
den Fähigkeit und an der mangelnden Be- 
reitschaft der Mandatsländer, die vorhande- 
nen Möglichkeiten planvoll und tatkräftig zu 
entwickeln. Deutschland hat vor dem euro- 
päischen Kriege und während des Krieges 
soviele Beweise seiner Energie- und Orga- 
nisationskraft abgelegt, dass man ihm die 
Entwicklung von Kolonien zu höchster Pro- 
dukti\ikraft durchaus zutrauen kann. Für die 
Weltversorgung wird die deutsche Trejihänder- 
schaft in weiten kolonialen Gebieten eine bes- 
sere Garantie sein als die britische und fran- 
zösische Treuhänderschaft über unverdauliche 
Riesengebiete. 

sehen Volkswirtschaft vorkommen, auch wäh- 
rend des Krieges fortgesetzt steigen. 

Das gesamte Steueraufkommèn des Reichs 
— einschliesslich der Kriegszuschläge — hat 
im ersten Drittel des Rechnungsjahres 1940 
8171,2 Millionen Reichsmark betragen. Es 
wird im gesamten Rechnungsjahr 1940 min- 
destens 25 Milliarden Reichsmark erreichen. 
Der zwangsläufige Rückgang insbesondere an 
Reichsfluchtsteuer, Kraftfahrzeugsteuer und 
Zöllen wird reichlich ausgeglichen durch das 
Mehr an Lohnsteuer, veranlagter Einkommen- 
steuer und Verbrauchssteuern. 

~ Was den einzelnen nach Vornahme der 
privatwirtschaft'.ichen Bedarfsdeckung und der 
Entrichtung der Steuern an Einkünften noch 
verbleibt, ist erspartes Vermögen. Es kann 
in den verschiedensten Formen angelegt wer- 
den, wie z. B. in Kunstgegeiständen, Grund- 
stücken, Betriebsgegenständen, Schuld iteln 
des Reichs (Reichsanleihe, Reichsschatzanwei- 
sungen, Reiihswechsél), Sparguthaben, Bank- 
guthaben, Versicherungen, Pfandbriefen, Ak- 
tien usw. 

Die Nachfrage nach Schuldtiteln des Rei- 
ches, nach Pfandbriefen und nach Schuld- 
titeln der Industrie ist bisher stets so gross 

gewesen, dass der Finanzbedarf des Reichs 
und der Wirtschaft ohne Schwierigkeiten ge- 
deckt werden konnte. Die Schuldtitel des 
Reichs sind den verschiedenen Absichten und 
Zwecken der Vermögenslage angepasst. Die 
Laufzeiten sind verschieden lang. 

Von besonderer Bedeutung ist endlich noch, 
dass der Schuldenstand des Reichs bei Be- 
ginn des Reiches auch sehr niedrig war. 
Die Staatsschulden Englands und Frankreichs 
waren, gemessen am Volkseinkommen die- 
ser Länder, wesentlich grösser. Die Zunah- 
me der Reichsschuld bewegt sich auch wäh- 
rend des Krieges in durchaus erträglichen 
Grenzen. Der heutige Stand der Reichsschuld 
kann nicht als besonders gross bezeichnet 
werden. Er gewährt, gemessen an der Grösse 
und Leistungskraft der deutschen Volkswirt- 
schaft und der daraus sich ergebenden Steuer- 
kraft, noch genügend Spielraum nach oben. 
Von den Zinsen fliesst stets ein Teil in Form 
von Steuern an das Reich zurück. 

Zusammenfassend stellt Staatssekretär Rein- 
hardt fest, dass die deutsche Kriegsfinanzie- 
rung nicht durch Inanspruchnahme der No- 
tenpresse, sondern auf natürliche Weise ge- 
schieht. 

$r(i[il(in lict ÜlnslanüMtkitd 

In allen Wirtschaftsverhandlungen, die 
Deutschland in den letzten Monaten mit be- 
freundeten und neutralen Ländern geführt hat, 
spieue die Fra;^e der OeldüDerweisungen aus- 
ländischer Arbeiter in ihre Heimat eine wich- 
tige Rolie. Die Arbeitskraft der Kriegsge- 
fangenen steht naturgemäss nur für die Kriegs- 
dauer zur Verfügung und bietet in dieser Zeit 
Ersatz für die Arbeitskraft der zum Wehr- 
dienst eingezogenen Deutschen. Ein grosser 
Teil der Kriegsgefangenen, nämlich die Mehr- 
zahl der Polen, sind kürzlich aus der Kriegs- 
gefangenscliaft entlassen worden und werden 
als freie Arbeiter weiter bescnäftigt. Ausser- 
dem sind jedoch fast aus allen Nachbarländern 
Deutschlands, nämlich aus den Niederlanden, 
Belgien, der Slowakei und dem verbündeten 
Italien Zehntausende von Arbeitern in länd- 
liche und gewerbliche Betriebe eingestellt wor- 
den. Allein aus der kleinen Slowakei sind 
80 000 Arbeiter in Deutschland beschäftigt. 
In den kürzlich beendeten Wirtschaftsverhand- 
lungen zwischen der Berliner und der Press- 
burger Regierung haben zusätzliche deutsche 
Lieferungen, mit deren Erlös die Geldüber- 
weisungen der slowakischen Arbeiter in ihrer 
Heimat finanziert werden, eine wichtige Rolle 
gespielt. 

Bei dem Problem der Auslandsarbeiter ist 
grundsätzlich zwischen dem Kriegszustand und 
einem spateren Frieder-szustand zu unterschei- 
den. Von der Deutschen Arbeitsfront und 
vom Reichsnährstand ist mit grossem Nach- 
druck gefordert worden, dass Deutschland 
den Zuzug zu allen lebenswichtigen Berufen, 
insbesondere auch zu dem der Landarbeiter, 
künftig .im wesentlichen aus eigenen Kräften 
bewirken muss, wenn es nicht im Kriegsfall 
in gefährliche Produktionsnöte geraten will. 
Während des Krieges ist die Hereinnahme aus- 
ländischer Arbeiter aus folgenden Erwägun- 
gen absolut unbedenklich: Deutschlands Lie- 
ferungen an die Länder des kontinentalen Eu- 
ropas bestehen in der Hauptsache aus hoch- 
wertigen Industrieprodukten, die einen gros- 
sen Prozentsatz von Qualitätsarbeit enthalten. 
Die Gegenlieferungen an Deutschland bestehen 
überwiegend aus Agrarprodukten, die in er- 
heblich geringerem Grade als die Industrie- 
erzeugnisse ,,Arbeitsintensiv" sind. Wenn 
Deutschland im Warenaustausch mit den euro- 
päischen Ländern an Arbeitskraft mehr hin- 
gibt als es empfängt, so ist es ein billiger 
Ausgleich, wenn die benachbarten Agrarländer 
Deutschland für die zusätzlich aufgewandte 
Arbeitskraft Ersatz bieten. Besonders deut- 
lich wird dies bei einigen skandinavischen 
Ländern, deren Kohlenversorgung ausschliess- 
lich auf deutscher Produktion beruht, und die 
Deutschland bei der Förderung und Verla- 
dung der Kohlen durch Arbeitskräfte, die in 
ihrem eigenen abkömmlich sind, Un- 
terstützungf eiheM*^ 

Noch wieder besor:4iren_ Charakter trägt 
die Einstellung ausländischer "Arbeitskräfter dic 
zeitweilig in ihrer Heimat keine Beschäftigung 
finden können. Dazu gehören vor allem bel- 
gische Industriearbeiter, die früher in den 
jetzt zerstörten Werken beschäftigt waren. 
Hier bedeutet die Einstellung zur Arbeitslei- 
stung in Deutschland lediglich die Ueber- 
brückung einer Uebergangszeit bis zur Wieder- 
herstellung der normalen Beschäftigungsmög- 
lichkeit in der Heimat. An zuständiger deut- 
scher Stelle erklärt man mit Entschiedenheit, 
dass man den benachbarten Ländern nicht 
nur ihre Versorgungsmöglichkeiten, sondern 
auch ihre Arbeitskräfte zur eigenen Benutzung 
überlassen wird, dass man also nicht daran 
denkt, hier eine Enteignung zugunsten Deutsch- 
lands vorzunehmen. 

iicr 5ínír(i8§))fli(ít für M 
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Der Reichsarbeitsminister hat wegen Ab- 
laufs der Antragsfrist auf Erteilung des Be- 
rechtiguiigsausweises für das Vervvfundetenab- 
zeichen des Weltkrieges die nachstehende Be- 
kanntgabe erlassen: 

* ,,Die Frist für die Anträge auf den Be- 
rechtigungsausweis für das Verwundetenab- 
zeichen des Weltkrieges aufgrund der Zwei- 
ten Verordnung über das Verwundetenabzei- 
chen läuft mit dem 30. Juni 1940 ab. Mit 
Rücksicht auf die gegenwärtigen Kriegsver- 
hältnisse hat der Reiçhsarbeitsminister di« Ver- 
sorgungsämter angewiesen, bei allen nach dem 
30. Juni 1940 bei ihnen eingehenden Anträgen 
keine Fristversäumnis geltend zu machen, die 
Anträge vielmehr als rechtzeitig gestellt an- 
zusehen". 

Antragsberechtigt sind diejenigen Kriegsteil- 
nehmer aus dem Lande Oesterreich und den 
sudetendeutschen Gebieten, die als Angehörige 
der ehemals österreichisch-ungarischen Monar- 
chie in der österreichisch-ungarischen bewaff- 
neten Macht,oder auf Seiten der übrigen Ver- 
bündeten Kriegsdienst geleistet haben und nun- 
mehr die deutsche Staatsangehörigkeit besit- 
zen. 

Antragsberechtigt sind ferner die Memellän- 
der im Sinne das § 3 des Gesetzes über die 
Wiedervereinigung des Memellandes mit dem 
Deutschen Reich vom 23. März 1939, die 
einem deutschen Truppen- oder Marinefeil an- 
gehört haben oder in der österreichisch-unga- 
rischen bewaffneten Macht oder auf Seiten der 
übrigen Verbündeten Kriegsdienste geleistet 
haben. 

Ehemalige Angehörige der österreichisch- 
ungarischen Nachfolgestaaten, die im Welt- 
krieg der deutschen Wehrmacht angehört ha- 
ben und deshalb' bereits nach der Verordnung 
vom 30. Januar 1936 antragsberechtigt ge- 
vvesen wären, aber keinen Antrag gestellt ha- 
ben, können den Antrag nachholen. 
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Tiefongciff auf Englonös üec) 

Einiigartiger Einfo^ einer ßornpffloffel gegen ConDon / ßdegsbeciditev Georg üinje 

Im gewaltigen strategischen Meisterweric der 
rollenden deutschen Luftangriffe gegen Eng- 
lands Luftbasis um London und die Rüstungs- 
zentren in Mittelengland leuchtet der Einsatz 
der 9. Staffel unseres Kampfgeschwaders als 
ein Heldenlied deutschen Fliegergeistes her- 
vor. Ganz allein auf sich gestellt, ohne den 
Schutz deutscher Jäger, stürmten neun Dor- 
niers im ersten kühnen Tiefangriff gegen Eng- 
land kaum einige Meter hoch von der Küste 
aus über das Inselreich hin. 

Vernichtend traf ihr Schlag. Auf dem Flug- 
platz bei London, wo die Bomben aus gering- 
ster Höhe haargenau ins Ziel fielen, blieben 
von den sieben Hallengebäuden und den Un- 
terkunftsbaracken der Tommies nur Fetzen 
und Trümmer übrig. Der Platz war von 
Bombenreihen durchsiebt. In ein weit über- 
legeneo Aufgebot englischer Abwehr hineinge- 
raten, schlug sich die Staffel in erbitter- 
ten Luftgefechten mit einzigartigem Helden- 
mut. Weit über dreissig cnglische Jäger kurv- 
ten wenige Meter über englischer Erde um 
sie herum. Und doch mussten davon fünf 
Spitfire und zwei Hurricane in die Tiefe. 
Brennend zerschellten sie über ihrem eigenen 
Land. Auf dem Rückweg fielen trotz des 
wütenden Abwehrfeuers der englischen Flak 
die übriggebliebenen Bomben der Staffel noch 
in ein grosses Gaswerk, in einen Rüstungs- 
betrieb und in einen vollgestellten Rangier- 
bahnhof. Brandwolken und Explosionskrater 
bigleiteten den Weg zurück. Ein Erfolg ge- 
hörte der Staffel, den fast unglaublicher 
Kampfgeist jeder einzelnen Besatzung und tap- 
feres Sterben unerschrockener deutscher Män- 
ner erzwungen hatte. 

Roum jinet Dieter Ober Dem Bollen 

Wir, die wir dabei waren, werden es nie 
vergessen. Wie Englands Flieger niemals bei 
ihren Einsätzen Deutschland sehen werden, so 
lag England unter uns; Greifbar nahe, oft 
kaum mehr als zwei Meter unter den Flächen 
unserer bombenbeladenen Vögel. Englands Ver- 
teidigungsmassnanmen im Küstengebiet studier- 
ten wir bis in letzte Einzelheiten, nachdem 
wir von der Höhe des Wasserspiegels aus 
die Steilküste mit einem Satz genommen hat- 
ten. So dicht fegten wir durch Südengland 
hin, an jede Bodenwelle angepresst, über jede 
Baumreihe una Hecke hinwegspringend, dass 
eine Besatzung zwischen dem zersplitterten 
Glas der Führerkanzel noch die Blätter eines 

englischen Baumes mit heim brachte, dessen 
Wipfel die Maschine im rasenden Flug ge- 
streift hatte. Und die Kettenhunde fingen 
die Splitter der Eisenbahnzüge und zerfetzte 
Trümmer der Flugzeughallen ein. 

Tommies fliehen in Sdiu^gröben 

Aus geringster Höhe entlud sich über dem 
Flugplatz am Stadtrand Londons eine Hölle. 
Von den Eombenreihen der ersten Staffelkette 
zerfetzt, blieb bei den steinernen Flugzeug- 
hallen und den Gebäuden der Flugleitung 
kaum ein Stein auf dem anderen. Die mit 
Abstand folgende zweite Kette der Staffel 
sah am Seitenrand des Platzes, wie die völlig 
überraschten und bestürzten Tommies zu Dut- 
zenden stahlhelmbewaftnet aus ihren Wohn- 
baracken zu den Schutzgräben stürzten. Es 
schien ihnen ein aulgestörter Ameisenhaufen. 
In das durcheinanderquirlende Menschengewirr 
fielen die Bomben. Unerbittlich. Holzteile der 
Unterkunftsräume, Stahlhelme und Uniformen, 
Meiischenleiber wirbelten durch die Luft. Wir 
in der dritten Kette, die wir durch Brandqualm 
und Explosionsstaub über den Platz jagten und 
in Sekundenbruchteilen Bilder eines unbe- 
schreiblichen Infernos in uns aufnahmen, konn- 
te'i schon einen Teil der Bomben schonen 
und für die Ziele auf dem Rückweg auf- 
heben. 

Und dann stürmten wir mitten hinein in 
einen zahlenmässig weit überlegenen Verband 
eben aufsteigender englischer Jäger. Unsere 
festformierten Ketten lösten sich auf. Jede 
einzelne Besatzung sah sich vier und noch 
mehr Spitfires oder Hurricanes gegenüber. 
Wenige Meter über englischem Boiden, über 
den weit ins Land hineinfingernden Vorstädten 
Londons, über Dörfer und Siedlungen, zuckte 
das blitzschnell wieder verlöschende, verwir- 
rend bunte Netz der Leuchtspurgeschosse hin 
und her. Es waren sieben Luftsiege, die 
,.langsame" deutsche Kampfflugzeuge gegen 
die von England als auf der Welt einzigartig 
bezeichneten schnellen englischen Jäger erran- 
gen. 

Schon vor der Küste war die Meute der 
Jäger abgeschüttelt. Sie hatte sich an der 
Feuerkraft der deutschen Kampfflugzeuge die 
Zähne ausgebissen. Mit ganzem Einsatz hatte 
die Staffel ihre Tat gewagt. Ihr wurde ein 
Erfolg, der einzigartig is't. Ihr gehört der 
Ruhm des ersten Tiefangriffes gegen das 
Herz Englands. 

Der Tag begann mit Regen. Schon der 
vorhergehende Tag hatte sich aus strahlen- 
dem Sonnenschein in die neblige Grauheit des 
Kanal-Septembers gestürzt. Dieser Tag aber 
begann von allem Anfang an mit Regen. Mit 
schüttendem Regen. In den Flakstellungen sa- 
hen sie mit trüben Augen in den strömenden 
Vorhang vor ihren Zelten. Die Stoppelfelder 
weichten auf, jeder Schritt riss Klumpen aus 
dem Boden. Die Flaklandser knöpften sich die 
Gummiumhänge zu; gut, dass man die Din- 
ger durch den ganzen Sommer mitgeschleppt 
hatte. 

Der Tag verging mit Regen. Der Blick auf 
den Kanal hinaus endete übergangslos im wo- 
genden Nichts. Die Nebelschwaden tanzten 
dort draussen auf und ab. Kurz nach Mit- 
tag glaubte man, durch das Rauschen des Re- 
gens das Dröhnen von Flugzeugen zu hören. 

Gegen Abend klarte es allmählich auf. Der 
Kanal frass den Nebel. In unwirklicher Nähe 
tauchte die englische Küste auf. Aber zwischen 
hüben und drüben war kein Leben, nur das 
Wasser. 

Es wird sehr schnell Nacht in diesen Sep- 
tembertagen. Im kalkigen Mondlicht leuch- 
tet drüben die hohe Steilküste weiss auf. 
Die Sperrballone schimmern als graue Punkte 
vor dem dunkelblauen Himmel. 

Dem regnerischen Tage folgte eine kalte, 
sternenklare mondhelle Nacht. Es sind viele 
Sterne da oben. Die ganze Batterie weiss, 
dass in diesen Wochen Jupiter und Saturn 
nahe nebeneinander stehen. Daheim liest man 
über solche Sachen vielleicht interessiert hin- 
weg, hier an der stillstehenden Front be- 
schäftigen sie die Gemüter. Eifrig wird der 
strahlende Jupiter gesucht, und um den blei- 
chen Saturn beginnt ein grosser Streit. Die 
Männer lehnen an den Geschützen und schauen 
sich die Augen nach den beiden Planeten 
aus. 

Ueber den Himmel streichen die hellen 
Strahlen der Scheinwerfer. 21 Uhr erst. Der 
Tommy kommt aber zeitig! Immer mehr 
Scheinwerfer flammen auf, die breiten Licht- 
bahnen suchen sich, kreuzen sich, gehen an- 
einander vorbei, kehren wieder zurück. Der 
Mond verblasst hinter diesem Lichtgeflecht. 
Nun verdichten sie sich, erfassen alle einen 
Punkt. Saturn, Jupiter und die Sterne sind 
vergessen. In allen Flakbatterien starren die 
Männer auf den Scheinwerferknoten. In sei- 
ner Nähe flackern grelle Explosionen auf: 
die Sprengpunkte der schweren Flak. Richtung 
Boulogne, dort unten haben sie den Tommy 
also schon aufgefasst. Jetzt schlängeln sich 
auch die Leuchtketten der leichten Flak hin- 
auf. Rote, grüne, gelbe Lichtpunkte. Es ist 
ein gewohntes Bild, aber es packt einen doch 
immer wieder: der phantastische Feuerzauber 
der nächtlich schiessenden Flak. Ueber dem 
Horizont, für dessen Weite man in der Nacht 
jede Vorstellung verliert, zucken breite gelbe 
Flamme-igarben auf, heben augenblicklang ho- 

eine harte Kurve. Da jagt ihm das zweite 
Geschütz ein ganzes Magazin in die Zelle. 

Bruch! Ueber der Erde steht eine Flamme. 
Die Kanoniere hat es hochgerisjeti. Sie star- 
ren in den Tod vor ihnen. Wie ein flammen- 
der Teppich rollt es auf sie zu, sclilägt fun- 
kensprühend noch einmal auf, brennt noch eine 

Rriegsberiditer Poul Brofíio 

kurze Zeit, verlischt. Zwischen den Rüben- 
blättern glühen Eisenstücke. Nach stillen A\i- 
nuten zischen plötzlich vier, fünf Leuchtkugeln 
hoch. Grüne, rote, blaue Bälle. Die Munition 
aus der englischen Leuclitpisto'.e. Es ist, als 
schösse der Tommy seinen letzten Salut gen 
Himmel. 

Die Sloh rpetct Öle ßfilte 

Ein Kegentog und eine Höcht am Ronol / Oon ßriegsberiditer Dr. Erhordt Ediert 

Auf Rettungsfohrt oor Englands ßülte 

Deutfdier Jäger jeigt Den IDeg / Eine lionb rogt aus dem meer 

he Bäume, Hügelkuppen, Hausdächerlinien aus 
dem Dunkel heraus. Nach Sekunden haut der 
Abschussknall der schweren Flak gegen das 
Trommelfell. Die leichte Flak aber hört man 
nicht schiessen, man sieht es nur. Gespen- 
stisch lautlos steigt die Leuchtspurmunition em- 
por, sie kommt aus dem Dunkel und ver- 
geht wieder in ihm. Sie macht die merk- 
würdigsten Kurven und ist so überraschend 
bunt, dass man fast vergessen könnte, worum 
es dort drüben geht: um einen Kampf auf 
Leben und Tod. 

Die Scheinwerfer wandern auf uns zu. Das 
Flakfeuer wandert mit, wird von Batterie an 
Batterie weitergegeben. In das lauter wer- 
dende Dröhnen der schweren Geschütze mischt 
sich nun das aufregend schnelle und helle 
Stakkate der leichten Kanonen. Plötzlich 
schreien die.Männer unserer Batterie auf: da, 
da, Mensch, die Werfer haben ihn! 

In der Lichtbahn und jetzt im Lichtknoten, 
denn die anderen Werfer haben sofort zuge- 
fasst, leuchtet ganz silbern die Tommyma- 
schine. Wie ein Insekt taumelt sie in dem 
Lichtbündel. Taumelt auf, taumelt ab, versucht 
verzweifelt, aus dem tödlichen Leuchten her- 
auszukommen. Aber die Werfer kleben an 
dem Flugzeug, nicht für einen Atemhauch las- 
sen sie es im rettenden Dunkel verschwinden. 
Um uns steht ein Feuerinferno auf. Aus allen 
Rohren wird geschossen. Verbissen arbeiten 
die Kanoniere an ihren Geschützen und flu- 
chen sich die Seelen aus dem Leib, wenn der 
Tommv weitertaumelt, weitertaumelt, weiter- 

• taumelt und doch nicht stürzt! Aber der da 
oben kämpft ja um sein Leben, was an flie- 
gerischem Könen in ihm steckt, vergibt er 
mit der unerhörten Energie der Todesfurcht. 
Was er aus seiner Maschine herausholen kann, 
holt er heraus! Nur weg von dieser feuer- 
speienden Küste, hinüber auf den Kanal. 

Der Tommy drückt die Maschine. Seine 
Bomben hat er schon längst abgeworfen und 
auch das Leuchtbombenschmeissen, mit dem 
sich die Engländer in den Kanalnächten ver- 
gnügen, hat er aufgegeben. Er drückt, um 
aus dem Schussbereich der schweren Flak 
herauszukommen. Nur aus dem Werferlicht 
kommt er nicht heraus. Der Flugzeugführer 
muss ja verrückt werden, diese ununterbro- 
chene Lichtattacke hält kein Mensch aus. Seine 
Kabine muss ja ein einziges grelles Leuchten 
sein, seine Augen können ja nichts mehr 
sehen, in ihnen bohrt der Schmerz des Lichts. 

In 500 Meter Höhe rast der Tommy die 
Küste entlang. Jetzt, wo er aufs Meer hin- 
aus fliegen könnte, hält er sturen Kurs aufs 
Land, zurück in das Flakfeuer. Ich presse 
meine Hände fest gegen die Ohren. Die leich- 
ten Geschütze um mich rattern los, die Dauer- 
feuerhebel sind ständig hinuntergedrückt, ein 
Magazin nach dem andern wird verfeuert. 
Die Schüsse sitzen grossartig. Der Tommy ist 
aus den Scheinwerferstrahlen herausgerutscht. 
Dreihundert Meter Höhe. Der Tomnv reisst 

Es frischte etwas auf, die See wurde kab- 
belig, und vor die- Sonne zogen dann und 
wann zerfetzte Sturmwolken. Unser Obermaat 
Hess sich dadurch nicht stören. Breitbeinig 
stand er auf der Back des Flugsicherungs- 
schifies und spielte auf seinem Scliifferklavier 
sein Lieblingslied ,,La Palome". Andächtig 
sassen wir um ihn herum oder schauten auf 
das Spiel der Thunfische, die das Schiff, 
das in Richtung der englischen Küste fuhr, 
begleiteten. 

Eine Stunde später war unsere Position er- 
reicht, wir begannen systematisch das uns zu- 
gewiesene Quadrat aut dem Meere abzufahren 
und auf in Seenot befindliche Schiffe abzusu- 
chen. Heini, der Obermaat, packte sein Kla- 
vier in den grossen Kasten, denn jetzt wur- 
den alle Augen benötigt, um sie über die 
ewig bewegte Wasserfläche schweifen zu las- 
sen, unermüdlich. Stunde um Stunde. Unter 
Deck waren nur der Maschinist und der Fun- 
ker, der an seinem Gerät sass, ständig auf 
der Jagd nach Notrufen und Meldungen. 

Am Spätnachmittag zogen wie Bienenschwär- 
me mit Gebrumm die deutschen Maschinen 
über uns hinweg. Sie waren drüben auf der 
Insel und befanden sich auf dem Heimflug. 
,,Dem Tommy haben sie wieder nachgelegt, 
damit das Feuer nicht ausgeht", meinte trocken 
der Maschinist, dessen runder kahler Kopf 
für einen Augenblick aus der Luke heraus- 
ragte. Kurz nachdem die Bomber vorbei wa- 
ren, kamen die Jäger. Auch sie verschwan- 
den nach Süden. Plötzlich, ohne das wir 
sie ankommen sahen, tauchten noch zwei Nach- 
zügler auf, die ziemlich tief flogen und di- 
rekten Kurs auf unser Schiff nahmen. Als 
sie an uns herankamen, wackelte einer von 
ihnen, wollte also unsere Aufmerksamkeit er- 
regen. Die Maschine umflog unser Schiff und 
gab uns durch Geradeausflug in Richtung 
England einen Kurs, dem wir folgten und 
den wir auch weiter beibehielten, als die 
Maschine abdrehte und der zweiten Richtung 
Frankreich folgte. Alles an Deck schaute über 
das Meer, aber noch war nichts zu sehen. 
Nach zwanzig Minuten kam der Jäger, der 
inzwischen getankt hatte, zurück, suchte über 
dem Wasser und gab uns einen neuen Klurs 
an, der einige Grad von dem unsrigen ab- 
wich. Dann flog er wiederum nach Hause. 
Während wir eifrig weitersuchten, rechneten 
wir damit, dass der Jäger nach erneutan 
Tanken noch einmal kommen würde und fuh- 
ren unter ständig sich erhöhender Aufmerk- 
samkeit auf dem neuen Kurs weiter. Als dreis- 
sig, als fünfzig Minuten vergangen waren, 
ohne dass die Maschine zurückkehrte, als wir 

ßriegsberiditer ßurt oon Steinig 

nirgends auf der Wasserfläche etwas entdeck- 
ten und die englische Küste schon empfindlich 
nahe kam, wurden wir doch etwas unruhig. 
Keiner sprach davon, aber alle dachten, wäh- 
rend das Schiff ruhig seinen Weg zog: ,,Was 
sollen wir nun tun?" Da tauchte die Ma- 
schine zum drittenmal aut, brauste tief über 
uns hinweg, zog ungefähr drei Kilometer 
über uns eine Schleife und schoss dabei zwei 
rote Leuchtkugeln ab. Der Jäger kreiste so 
lange, bis wir ziemlich nahe heran warcii, 
und zog ruhig in dem Bewusstsein, seinen 
Kameraden gegenüber seine Pflicht getan zu 
haben, wieder gen Süden. Wir waren alle 
aufs Aeusserste gespannt, besonders als wir 
auf dem Wasser einen grossen Oelfleck fan- 
den. Lange suchten wir ihn ab, aber auf der 
immer kabbliger werdenden See war nichts 
zu finden. 

Wir sahen einander die Unruhe und Unzu- 
friedenheit auf den Gesichtern ab; unsere Au- 
gen schmerzten bereits von dem vielen Schauen. 
,,Immer ruhig Blut", sagte der Käptn und 
liess von Zeit zu Zeit die Maschine abstellen, 
damit wir besser hören könnten. Plötzlich 
hörten wir auch vor uns einen schwachen 
Ruf, und kurz danach sahen wir eine Hand 
mit einem Tuch aus dem Wasser ragen. Dann 
sahen wir auch den Kopf, unser Schiff lief 
Volldampf voraus, und ehe noch der Mann 
im Wasser Kraft fand, ein zweitesmal zu ru- 
fen, waren wir schon heran. Der erste Ruf 
vom Schiff: ,,Kannst du dich noch halten?" 
wurde mit einem heftigen Kopfschütteln er- 
widert. Der Rettungsring, der ihm zugewor- 
fen wurde, lag gut. Als dann auch die Leine 
um seinen Körper geschlungen war, strahlten 
wir alle: der konnte uns nicht mehr entwi- 
schen. Wenige .Minuten später, und der Ge- 
rettete, eil Feldwebel der Luftwaffe, konnte 
aus dem Schlauchboot gezogen werden. Kopf 
und Arme konnte er noch bewegen, aber die 
Beine waren durch die Kälte des Wassers voll- 
kommen steif geworden. Als der Feldwebel 
vom Schlauchboot über die Reling unseres 
Schiffes getragen wurde, strahlten seine Au- 
gen, und völlig erschöpft hauchte er: ,,Euer' 
Boot, Kameraden, Euer Boot!" Unser Arzt 
nahm ihn sofort in Behandlung, w\ihrend das 
Schiff bereits wieder m Richtung Heimathafen 
fuhr. Ein stiller Frohsinn herrschte bei uns 
allen, war doch das Leben eines unserer Kame- 
raden gerettet worden. Als wir an der stei- 
nernen Mole vorbei in den Hafen fuhren, 
tönte schon wieder Heinis Schifferklavier. Der 
Obermaat spielte ganz leise, als wollte er den 
erschöpften Kameraden unter Deck nicht stö- 
ren:   dor is mine Heimat, dor bin ik 
tohus." 

Bei nãditlidier Stidifahrt im ßanal 

Aus Der ftUtogsorbeit unterer minenfudier / Bon nortoegen bis Englonö 

Es ist begreiflich, dass das Interesse und 
die Bewunderung des Volkes unseren schönen 
grossen Schlachtschiffen, unseren braven U- 
Booten und den kühnen Schnellbooten gehören. 
Diese Zeilen sind einer weniger bekannten 
Schiffsklasse gewidmet; sie sollen über un- 
sere Minensuchboote berichten. 

Wir sind eben von einer nächtlichen ,,Stich 
fahrt" zurückgekehrt. Es ist nichts los ge- 
wesen auf dem ,,Bach", wir sind unbehelligt 
bis ins Operationsgebiet gekommen. Die Schein- 
werfer haben uns nicht entdeckt, kein Schiff 
und kein englischer Flieger haben sich ge- 
zeigt, ja ,.England beherrscht die Wogen" — 
ein lV\ärchen aus urgrauen Zeiten! Auch Minen 
haben wir nicht gefunden. Ungestört fahren 
deuteche Schiffe über die Nordsee, unterstützt 
von unseren prachtvollen Fliegern. Wir selbst 
haben in dieser Nacht kaum geschlafen; denn 
bei solchen Fahrten liegt man in der Freiheit 
voll angezogen an Deck, die Schwimmweste 
umgebunden, Stahlhelm und Gasmaske in 
Reichweite. Aber es hat sich, wie gesagt, 
nichts ereignet. Ich lasse mir die an Erfol- 
gen reiche Geschichte des Bootes erzählen: 

Der Stamm der Mannschaft und der Kom- 
mandant sind seit Anfang dabei. Im März 
1939 ist das Boot bei der Besetzung des Me- 
melgebiets eingesetzt worden, im September 
wirkte es bei der Bcschiessiing der Wester- 
platte, von Grossendorf und Oxhöft mit. 
Dann wurde den ganzen Winter die Nordsee 
bei grimmigster Kälte und fast immer stürmi- 
scher See befahren, um feindliche U-Boote zu 
jagen und auf Stichfahrten Minen zu suchen. 
Dabei gab es den grossen Erfolg: im Januar 
wurde ein englisches U-Boot mit Wasserbom- 
ben getroffen. Seither trägt die ganze Besat- 
zung stolz das Eiserne Kreuz. Im April be- 

gann der Geleitzugdienst für unsere Truppen- 
transporte nach Norwegen im Kattegat, Ska- 
gerrak und hinauf bis Oslo. Dabei wurden 
zwei weitere U-Boote versenkt. Stolz flattern 
aut der Kommandobrücke drei Wimpel. Dann 
Stichfahrten bis hoch nach Norden hinauf. Mit 
Motorbooten wurden Minen geräumt. Ein Tan- 
ker wurde in Geleitschutz genommen. Plötz- 
lich tauchten cnglische Lockhead-Flugzeuge auf. 
Mit seiner Flak wehrte sich das Boot, bis un- 
sere Jäger zu Hilfe kamen. Ein Engländer 
wurde abgeschossen, der Heimathafen unver- 
sehrt erreicht. Nach kurzer Maschinenüber- 
holung setzten sofort wieder Stichfahrten ein, 
zuerst nach der dänischen Westküste, dann 
nach der holländischen Küste. Und jetzt kon- 
trollieren wir den Kanal. 

Was liegt aber an Entsagung, Heldenmut 
und Todesverachtung in der Geschichte des 
Bootes. Schon eine Fahrt im Frieden auf 
solchem Boot ist keine Vergnügungsreise: Viele 
Nächte auf Deck in Kälte und Nässe, wenn 
die schweren Brecher über das Oberdeck ge- 
hen, das Schiff wie toll arbeitet. Dazu Gefahr, 
Gefahr jede Minute. Wenn auch das Minen- 
suchboot selten im Wehrmachtbericht erwähnt 
wird, seine tapfere stille Arbeit sich der Oef- 
fentlichkeit entzieht, Tag für Tag. Nacht für 
Nacht, mit geringen Ruhepansen ist es draus- 
sen in See, jeden Augenblick kann eine Mine 
das Boot zerfetzen, können feindliche Seestreit- 
kräfte die Nusschale vernichten, können Flie- 
ger mit Bomben und MGs. das Boot zerstören. 
Jeden Augenblick muss sich jeder auf die 
Himmelfahrt gefasst machen. 

Aber ruhig und unbeirrt tut jeder seinen 
Dienst. Und es ist nicnt der letzte Platz, 
es ist ein ehrenvolles Kommando, der Dienst 
auf der Minensuchflotille. 
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ßleine Cebenslôufe großer SolDoten 

Der Führer und Oberste Befehlshaber der 
Wehrmacht verlieh auf Vorschlag des Ober- 
befehlshabers der Luftwaffe, Reichsmarschall 
Qöring, das Ritterkreuz zum Eisernen Kreuz: 

Oberstleutnant Joachim Friedrich Huth 
(vurde am 31. Juli 1896 zu Neuhof, Kreis 
Osterburg, als Sohn eines Gutsbesitzers ge- 
boren. Nach Besuch eines Realgymnasiums 
trat er am 13. Juni 1914 als Fahnenjunker 
in das Infanterie-Regiment 58 ein. Am 4. 
Januar 1915 zum Leutnant befördert, tat er 
in seinem Regiment als Kompanieoffizier, Kom- 
panieführer und Bataillonsadjutant Dienst. Er 
nahm im Westen an den Kampfhandlungen 
bei Combres und bei Vaux, im Osten an 
der Schlacht bei Qorlice-Tarnow, an der Durch- 
bruchssdilacht bei Krasnowstow und an der 
Schlacht am Naroz-See sowie" an Stellungs- 
kämpfen teil. Als Infanterist wurde er zwéi- 
mal verwundet und kam am 30. Juli 1917 
zur Ausbildung als Flugzeugführer zur Fea 
12 nach Kottbus. Im Januar 1918 wurde er 
zur Jagdstaffel 14 versetzt und flog in ihr, 
bis er im März im Luftkampf schwer ver- 
wundet wurde, so dass ihm der rechte Unter- 
schenkel amputiert werden musste. Ausser 
dem Eisernen Kreuz II. und I. Klasse wur- 

"tíe er mit dem Kreuz der Ritter des Kgl. 
Hausordens von Hohenzollern mit Schwer- 
tern ausgezeichnet. Im Februar 1918 erhielt 
er den Ehrenbecher „Dem Sieger im Luft- 

Irradíações em 

lingua porfugueza 

As irradiações das Emissoras Allemäs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão tran»mittidas diariamente 
pelas estações D]P (11855 klclos — 25,3i m) 
e DJQ (152S0 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
Hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola, 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 96'iO klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

kämpf. Am 31. März 1920 wurde cr aus 
dem Heeresdienst mit dem Charakter als 
Oberleutnant entlassen. In seiner zivilen Be- 
tätigung gehörte er zunächst zu der Provin- 
zial-üenossenschaftsbank in Schlesien und war 
seit 192Ö Landwirt, bis er im Jahre 1934 
als Angestellter in das Reichsluftlahrtministe- 
rium eintrat. Am 1. März 1935 wurde er 
als Hauptmann in der Luftwaffe wieder ein- 
gestellt, war im Jahre 1936 zur Ausbildung 
als Flugzeugführer nach Halberstadt komman- 
diert und wurde, nachdem er am 1. Novem- 
ber 1937 zum Major befördert war, Kom- 
mandant des II. Jagdgeschwaders Richtho- 
ien. Am 30. Dezemoer 1939 wurde er zum 
Kommodore des Zerstörergeschwaders Horst 
Wessel ernannt und mit dem 1. Januar 1940 
zum Oberstleutnant befördert. 

Oberstleutnant Otto Höhne wurde am 
30. April 1895 als Siohn eines Chemikers in 
Wioinowitz, Kreis Ratibor in Oberschlesien, 
geboren. Nach Erziehung im elterlichen Hau- 
se besuchte er das C^mnasiura, später die 
Staatliche Höhere Mascninenbauschule zu Stet- 
tin, machte sein Examen im allgemeinen Ma- 
schinenbau und Elektrotechnik, war Betriebs- 
ingenieur, Betriebsleiter und Fabrikleiter grös- 
serer Werke. Am 14. August 1914 als Ein- 
jährig-Freiwilliger beim Grenadier-Regiment 2 
eingetreten, kam er am 18. Oktober 1914 
zum Infanterie-Regiment 49 ins Feld. Schon 
am 12. November 1914 wurde er am Unter- 
arm verwundet, machte nach Wiederherstel- 
lung einen Offizierslehrgang im Warthelager 
mit und ging, nachdem er am 14. Mai 1915 
zum Leutnant d. R. befördert war, zum 
Landwehr-Infanterie-Regiment 61 ins Feld. 
Im Juli 1915 wurde er zur Ausbildung als 
Flugzeugführer zur Flieger-Ersatzabteilung in 
Köln versetzt und kam, nachdem er von ei- 
ner Typhuserkrankung wiederhergestellt war, 
am 27. März 1916 als Flugzeugführer zum 
Kagol 4 ins Feld. Später wurde er auf die 
Kampfeinsitzer umgeschult, kam dann im Au- 
gust 1916 zur Jasta 1, und nachdem er an 
der Schlacht vor Verdun teilgenommen hatte, 
zur Jasta „Boelcke''. 1917 wurde er im Luft- 
kampf über Thiepval am Oberarm Und der 
rechten Brust verwundet und wurde später 
Staffelführer der Jasta 59 und am 26. Ja- 
nuar 1918 der Jasta „Boelcke''. Aus dem 
Weltkrieg kehrte er heim geschmückt mit 
dem Eisernen Kreuz II. und 1. Klasse und 
dem Kreuz der Ritter des Königlichen Haus- 
ordens von Hohenzollern mit Schwertern. Im 
Luftkampf hatte er sechs Gegner abgeschos- 
sen. Nachdem er an den Abwehrkämpfen in 
Oberschlesien 1921 teilgenommen hatte, schied 
er aus dem Selbstschutz Oberschlesiens aus 

und wurde im Jahre 1934 Führer der Haupt- 
übungssteUe Breslau der Fliegerlandesgruppe 
Scniesien im Ueucscnen LunsijOitveraanu. Am 
1. März 1935 wurde er in die Luftwaffe 
wiedereingestellt, am 1. Dezember zum Ma- 
jor betöirdert und am 12. März 1936 zum 
Staffelkapitän ernaimt. Am 15. März 1937 
wxu-de er Kommandeur einer Kampfgruppe 
und am 1. August 1938 zum Oberstleutnant 
befördert. Seit 30. Juli 1940 ist er' Kommo- 
dore eines Kampfgeschwaders. 

Oberstleutnant ttans Schalk wurde am 
lü. September 1903 zu Krems in der Ost- 
mark als Sohn eines Polizeioberkommissärs 
geboren. Nach Besuch der Volksschule und 
der Bürgerschule zu Krems war er aúí der 
Lehrerausbildungsanstalt in Krems und er- 
langte dort 1922 das Reifezeugnis. Im sel- 
ben Jahre trat er als Wehrmann in das In- 
fanterie-Regiment 6 zu Krems ein, wurde, 
am 1. September 1930 zum Oberleutnant, 
1931 wurde er ins Infanterie-Regiment 10 
nach Graz versetzt, nachdem er vorner seine 
fliegerische Ausbildung erhalten hatte. Im 
Jahre 1932 gewann er den dritten Preis des 
österreichischen Alpen-Rundfluges, wurde am 
28. Dezember 1935 zum Hauptmann beför- 
dert imd am 20. November 1936 ins Flie- 
ger-Regiment 2 versetzt. Nach einem Kom- 
mando nach Deutschland im November 1937 
wurde er 1938 von den Offizieren des ehe- 
maligen österreichischen Bundesheeres zu den 
Offizieren der deutschen Luftwaffe überge- 
führt und ins Zerstörungsgeschwader Horst 
Wessel versetzt. Am 1. August 1938 wurde 
er zum Major befördert und zum Gruppen- 
kommandeur im Geschwader Hors't Wessel 
ernannt. Am 16. Mai 1940 erhielt er das Ei- 
serne Kreuz erster Klasse und am 21. Au- 
gust 1940 den Ehrenpokal „Für besondere 
Leistungen im Luftkrieg''. Ausser der Reihe 
wurde er am 19. Juli 1940 zum Oberst- 
leutnant befördert. 

Hauptmann Gerhard Schöpfe! wurde am 
19. Dezember 1912 zu Erfurt als Soha eines 
Bauunternehmers geboren. Er besuchte die 
Oberrealschule zu Erfurt und erlangte am 
13. Februar 1932 das Reifezeugnis. Einge- 
treten als Polizeianwärter bei der Polizei- 
schule in Sondershausen, wurde er 1934 zur 
Schutzpolizei Gera versetzt, dort zum Wacht- 
meister und Oberwachtmeister befördert und 
im Jahre 1935 in die Luftwaffe überführt. Am 
20. April 1936 wurde er zum Leutnant be- 
fördert, nachdem seine fliegerische Ausbil- 
dung abgeschlossen war. Er kam als Flug- 
zeugführer ins Jagdgeschwader Richthofen 
und wurde am 27. Juli 1938 zum Oberleut- 
nant und am 28. August 1940 ausser der Rei- 
he zum Hauptmann befördert. 

Oberleutnant Heinrich P a e p c k e wurde 
am 11. Dezember 1910 als Sohn eines Stu- 
dienrates in Wattenscheid, Kreis Gelsenkir- 
chen, geboren. Er besuchte das Hohenzol- 
lern-Gymnasium in Schwedt a. d. Oder, wo 
er das Reifezeugnis erlangte. 1929 bis 1932 
war er auf dem Schulschiff ,,Grossherzogin 

Elisabeth'', 1932 bis 1933 bei der Hamburg- 
Amerika-Linie und 1933 bis 1934 auf der 
Navigationsschule in Hamburg, auf der er 
das Abschlussexamen als Steuermann auf 
grosser Fahrt ablegte. Am 2. Juli 1934 trat 
er als Fahnenjunker beim Infanterie-Regiment 
16 ein und wurde am 1. Oktooer als Fähn- 
rich zur Luftwaffe überführt. Nach seiner 
Ausbildung als Flugzeugführer wurde er am 
20. April 1936 zum Leutnant befördert, war 
in der späteren Zeit zu verschiedenen Kur- 
sen kommandiert, war Adjutant einer Flug- 
zeugführerschule, bis er 1938 ins Reichslutt- 
fahrtministerium versetzt, wurde. Am 1. Ja- 
nuar 1939 wurde er zum Oberleutnant beför- 
dert und am 30. Dezember in ein Kampf- 
geschwader versetzt, in dem er als Staffel- 
kapitän Dienst tut. 

Oberleutnant Herbert 1 h l e f e l d wurde am 
1. Juni 1914 zu Pinnow, Kreis Randow in 
Pommern, als Sohn eines Landarbeiters ge- 
boren. Er besuchte die Volksschule in Pin- 
now und ging von 1929 bis 1933 bei einem 
Schlossermeister in Gartz an der Oder in 
die Lehre. Am 1. April 1933 trat er als 
Grenadier in das Infanterie-Regiment 5 zu 
Stettin ein, wurde im Jahre 1934 zur Flie- 
gertechnischen Schule Jüterbog versetzt und 
zu einem technischen Lehrgang bei den Hein- 
kel-Flugzeug-Werken kommandiert. Nachdem 
er zum Gefreiten ernannt und in ein Jagd- 
geschwader versetzt war, wurde er am 1. 
Oktober 1935 zum Unteroffizier befördert. 
Nach der fliegerischen Ausbildung wurde er 
zur Fliegerschule Braunschweig als Flugzeug- 
führer kommandiert und 1937 zur Ausbil- 
dung als Jagd-Flugzeugführer versetzt. 1938 
ging er als Freiwilliger der Legion Condor 
nach Spanien, wurde am 1. Juli 1938 zum 
Feldwebel befördert, mit dem Spanienkreuz 
in Gold ausgezeichnet und wegen hervorra- 
gender Leistung als Jagdflieger am 20. Au- 
gust 1939 zum Leutnant befördert. Am 1. 
Juli 1940 wurde er zum Oberleutnant beför- 
dert, nachdem er am 31. Mai 1939 in An- 
erkennung besonderer Leistungen ein vorge- 
rücktes Rangdienstalter als Leutnant erhal- 
ten hatte. 

Oberleutnant Joachim Müncheberg wur- 
de am 31. Dezember 1918 in Friedrichshof 
in Pommern als Sohn eines Landwirtes ge- 
,boren. Nach Erziehung im elterlichen Hause 
besuchte er von 1928—1936 das Realgymna- 
sium in Dramburg, wo er das Reifezeugnis 
erhielt. Am 4. Dezember 1936 trat er als 
Fahnenjunker in die Luftkriegsschule Dres- 
den ein, wurde am 1. August 1937 zum Un- 
teroffizier befördert, und nachdem seine flie- 
gerische Ausbildung beendet war, am 16. 
Dezember zum Fähnrich. Am 1. Juli 1938 
wurde er als Flugzeugführer in ein Jagdge- 
schwader versetzt, wurde am 13. Septem- 
ber 1939 zum Oberfähnrich und am 8. No- 
vember zum Leutnant befördert. Am 19. Juli 
1940 wurde er ausser der Reihe zum Ober- 
leutnant befördert. 

m. oon dem üagen 

Cnglirdie Reditrpcediung in Den ßolonien 

Der Farmer Sch. auf Farm O... im Be- 
zirk Qutjo war während des Krieges bei der 
Schutztruppe eingezogen. Seine Frau hatte 
aus Sicherheitsgründen Wohnung in der näch- 
sten Ortschaft genommen und das Vieh auf 
einer Sammelstelle abgegeben. 

Als der Krieg zu Ende war, zog Sich, wie- 
der auf seine Farm. Kaum war er einige 
Tage dort, als eine englische Polizeiabtei- 
lung auf der Farm erschien und ihn rund- 
weg des Mordes an einem Buschmann be- 
schuldigte. 

Sch. war ebenso erstaunt wie verblüfft, und 
daraus glaubten die Briten entnehmen zu 
können, dass er schuldig sei. 

Der Sachverhalt war folgender: Ein Busch- 
mann war, wohl beim Wasserschöpfen, in 
den Brunnen, der einige Kilometer vom Hau- 
se entfernt lag, gefallen und dabei ertrunken. 
Eingeborene, die auch zum Zwecke des Was- 
serholens an den Brunnen l<amen, sahen den 
ertrunkenen Buschmann im Brunnen liegen 
und machten der englischen Polizei Anzeige. 

Der Befund der Leiche ergab auch nicht 
den geringsten Anhalt, dass der Buschmann 
mit Gewalt in den Brunnen geworfen wor- 
den sei, noch waren irgendwelche Verletzun- 
gen, die auf einen Kampf schliessen Hessen, 
festzustellen. 

Der Engländer verurteilt nicht auf Indi- 
zienbeweise hin. Hier aber lag nun das 
„Corpus delicti'' vor, und zwar auf der 
Farm des Farmers Sch. Darin erblickten die 
Engländer einen genügenden Beweis für die 
Schuld des deutschen Farmers Sch. und ver- 
urteilten ihn zu mehreren Jahren „hard la- 
bour'' (Zwangsarbeit). Bei der Urteilsverkün- 
digung wurde er besonders darauf hinge- 
wiesen, wie gelinde die Strafe sei, denn auf 
Mord stehe doch stets Todesstrafe. 

Ein anderer Fall ereignete sich auf der 
Farm des Herrn v. S., im Bezirk Omaruru. 
Es war im Jahre 1916, als die Eingeborenen 
in Südwest sehr aufsässig waren. 

V. S. hatte sein Vieh auf der Weide kon- 
trolliert und war auf dem Nachhauseweg. 

Er befand sich nicht weit von zu Hause, 
als er Schreie hörte. Er lief so schnell er 
konnte, dorthin, und als er aus dem Busch 
trat, sah er, wie ein Herero auf seine schon 
bejahrte Wirtschafterin mit dem Kirri ein- 
schlagen wollte. Kurz entschlossen riss er 
das Gewehr an die Backe und traf den Ein- 
geborenen tödlich. Trotzdem durch zwei 
Weisse bewiesen war, dass Notwehr vorlag, 
hat es schwer gehalten, dass v. 9. frei kam. 
Lange Monate hat er im Gefängnis sitzen 
müssen, bis man sich zum Freispruch be- 
quemte. Er hatte es aber nur einem Um- 
stand zu verdanken, dass er frei kam, näm- 
lich weil der Eingeborene den Einschuss vorn 
hatte, was bei der Art der Situation ein 
reiner Glückszufall war. Hätte der Einschuss 
im Rücken gesessen, argumentierten die Her- 
ren Engländer, hätte der Eingeborene sich 
bereits auf der Flucht befunden, und (dann 
hätte das Gericht unweigerlich den Mord 
als bewiesen angesehen und dementsprechend 
sein Urteil gefällt. 

Im Bezirk G. trieb sich seit 'einiger Zeit 
eine Räuberbande umher, die bei Kriegsaus- 
bruch deutsche Farmer ermordet hatte, und 
die auch nach dem Kriege noch »weitere 
Morde und Räubereien ausgeführt hatte. Der 
Anführer dieser Bande war bekannt und von 
den Engländern vogelfrei erklärt worden. Tot 
oder lebendig sei der Kerl dingfest zu ma- 
chen. Es gelang auch den deutschen Far- 
mern F. und V., den Kerl im' Busch zu stel- 
len und zu erschiessen. Sie meldeten darauf 
der Polizei den Vorfall und wurden dafür 
zum Tode verurteilt. Nur durich die Flucht 
konnten sie sich vor der Vollstreckung des 
Todesurteils retten. 

Die Art, wie die Engländer sich bei den 
Eingeborenen als ihre Beschützer in gutes 
Licht setzen wollen, ist zum mindesten ei- 
genartig, entspricht aber der ganzen hinter- 
hältigen Kolonialpolitik der Engländer. 

Noch ein Beispiel möchte ich anführen: 
Dem deutschen Hauptmann r, H. war eines 
seiner Pferde auf der Wgide bei Windhuk 

gestohlen worden und war nirgends zu fin- 
den. Er hatte beim Fundkralmeister sofort 
den Verlust gemeldet, denn dort musste al- 
les entlaufene Vieh abgeliefert werden. Es 
war einige Tage vor dem Cynkhama-Reit- 
turnier, als v. H. sein Pferd, von einem eng- 
lischen PoUzeiunteroffizier geritten, auf der 
Strasse sah. Sofort stellte v. H. den Mann 
und fragte ihn, wie er dazu käme, sein Pferd 
zu reiten, v. H. wies auf den Brand VZ 
hin. „Nein,'' sagte der Unteroffizier, „das 
heisst van Zyl. Ich habe das Pferd bei dem 
Farmer gleichen Namens in der Union ge- 
kauft und habe zwei meiner Kameraden als 
Zeugen dafür.'' „Gut,'' sagte v. H., „wir 
werden uns vor Gericht wieder treffen.'' 

Ein Kenner des sauberen englischen Ge- 
richtsverfahrens beriet Herrn v. H. und gab 
ihm folgenden Rat: „Wieviel Zeugen kön- 
nen Sie dafür bringen, dass das Pferd Ihnen 
gehört?'' „Meinen ganzen Verkehrszug, wenn 
Sie wollen.'* „Gut, beordern Sie zum Termin 
12 Ihrer Leute aus dem Kamp Windhuk, se- 
hen Sie aber zu, dass der englische Unter- 
offizier keinen Wind davon bekommt, denn 
sonst „besorgt"' er sich 14 Zeugen, dann 
bekommt er Recht. Wer nämlich beim Eng- 
länder die meisten Eideszeugen hat, gewinnt.'' 
Gesagt — getan. Der Termin steigt. Der 
Angeklagte sagt aus, das Pferd sei sein 
Eigentum. Das konnten zwei seiner Kame- 
raden, die beim Ankauf mit dabei .waren, 
bezeugen. Die beiden beschwören die Aus- 
sage. 

Wie bleich wurden aber der Unteroffizier 
und seine Zeugen, als v. H. mit 12 Mann 
anrückte, die alle beschwören konnten, dass 
das Pferd das Eigentum des Hauptmanns 
v. H. sei; das Pferd hatte v. H. bei der 
Truppe geritten, und es war ihm, wie al- 
len deutschen Offizieren, als Eigentum be- 
lassen worden. Hauptmann v. H. bekam sein 
Pferd zurück. Der englische Unteroffizier wur- 
de weder gerichtlich belangt noch militäri- 
scherseits bestraft. Man nahm behördlicher- 
wie militärischerseits wohl an, dass der Mann 
damit genug bestraft sei, dass er das ausge- 
zeichnete Tier nicht behalten durfte. 

Ja, andere Völker, andere Sitten. Die der 
Engländer haben aber, wo es auch immer 
in der Welt sei, sehr wenig mit Moral und 
Anstand zu tun. 

Vom AuaenbNdc 

vcifiaut 

und mit jedem Tage tragen Sie Ihn 
lieber — den Anzug von 

atomar' 

Unsere bekannta und 
bequeme Zablungs- 
Telse erleich- 
tert Ihnen die 
\nschaffung, — 

fiENNE 

COMFECÇAO FIMA 
Rua 
São Bento 
Nr. 51 
Avenida Rangel Pestana Nr. 1563 
SANTOS: Rua General Canumi 15 
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Ganz gleich ob zum Frühstück oder zum Abendbrot, Trinken 

Sie zu Ihren Mahlzeiten das vorzügliche 

Mai%hiev 

da Bvahma 

MALZBIER DA BRAHMA ist Ihrem Organismus dienlich, 

jederzeit, zu jeder Stunde. 

BROMBERG & CIA. 

SÃO PAULO 

AV. TIRADENTES NR. 32 

CAIXA POSTAL T56 

TELEFON: 4-5151 

TUBMUCHI ABTIILVHe: 
Eri*pp-âtãbl« zur HcistcUung 
von Federn» Matrttzen 'jedtt 

Drcbstähle» WiDlA-Mctjdl. 
QuAihätS'Schneidwerkzeuge, Boh 
ttt, Schneideisen» Fräser, Gewinde- 
bohrer usw., Metswerkzeuge jeder Art, 
Schieblehren, Zirkel, Tourenzähler, Ge> 
wlndemesser, Mikrometer, Dampf-Armatu- 
ren wie Kondenstöpfe, Stahlbiirsten, D*mpf- 
packungen, KLINGERIT Dichtungsplatten, 
ZTlinderschmier - Apparate, Tropföler, Mano- 
meter, Ventile, Wasserstandsgläser, Transmis- 
aionsgeräte, I.«derriemen, Gummiriemen der be- 
kannten Marken BULLDOG und O PODEROSO, Rie- 
menTerbínder, Lagermetalle, Riemenwachs, Holz- und 
Stahlriemen - Scheiben, Ringschmier - Lager, Kugellager. 
Giesseret-Artlkel wie Schmelztiegel, Graphit, Stahlbürsten 
usw. Mechanische Werkstätten - Werkzeuge und Zube* 
hörtelie, Schmirgelscheiben Marke ALEGRITE, Schmir- 
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GEWISSENHAFTE ANFERTIGUNG 
SÄMTLICHER IN- UND AUSLÄNDISCHER REZEPTE 

(10. Fortsetzung.) 
Candida empfand plötzlich, dass sein Atem 

ihre Wange streifte. Unwillkürlich wich sie 
zurück und lieh ihm doch wieder das Ohr 
und zitterte seiner Hilfe entgegen. 

Er liess eine vor Erregung ein wenig! 
feuchte Hand reden. Plötzlich lag sie auf 
der der Candida. 

Sie machte abermals eine Bewegung des 
Wegschreckens und hielt dann doch still. Erst 
nach ein paar Sekunden zog sie wie zufällig 
die eigene Hand fort. 

„Soll es eine gemeinsame Sache werden?" 
fragte er. 

Sie zögerte. Aber der innere Zwang zur 
Vergeltung stiess sie ihm entgegen. ,,lch 
muss mir das alles überlegen", zauderte sie 
noch. ,,Vielleicht auch mit der Mutter noch 
sprechen, obgleich —" 

Imstad . stand auf. Er fürchtete zu weit 
gegangen oder zu rasch gewesen zu sein. 
,,Lassen Sie sich Zeit", bat er mit der Ge- 
wandtheit des Advokaten, und fügte mit der 
Erregtheit des im Innersten beteiligten Men- 
schen hinzu: ,.Vergessen Sie nur nicht, dass 
Sie mich rufen können, wenn Sie mich brau- 
chen." 

Candida schwieg. Es drang so viel Neues 
auf sie ein, dass sie sich nicht Rechenschaft 
gab, ob die Besprechung zu Ende sei und 
der andere nun gehen werde. Erst als Im- 
stad ihr die Hand zum Abschied bot, reichte 
sie ihm mechanisch die ihre, sah ihn durchs 
Zimmer gehen und über die'Schwelle treten. 
Und sah ihn wie er war: Hässlich bis zur 
Schreckhaftigkeit. Es schüttelte sie. Und doch 
laujschte sie auf die sich entfernenden Schritte, 
und der Gedanke, dass sie sich wieder nähern 
würden, war ihr nicht mehr furchtbar. Sie 
rechnete schon in die Zukunft und stellte den 
Helfer ein, der sich ihr heute angeboten. 

Wochen vergingen. Viele Monate reihten 
sich. Der Zivilprozess Reding contra Wal- 
ker wurde zugunsten der Dallenwiler ent- 
schieden und ihnen eine sehr ansehnliche Ent- 
schädigung dafür zugesprochen, dass Martin 
Reding durch die Unvorsichtigkeit der Fau- 
stina Walker und ihres Angestellten zu Tode 
gekommen war. - 

Die Brüder Walker bezahlten; aber wer sie 
in diesen Tagen sah, blickte in beunruhigte 
Gesichter. 

Nikiaus, der Grübler, klagte einmal bei 
Tisch: ,,Es schleicht etwas wie ein böser 

ROMAN VON ERNST ZAHN 

Josef schaute sich nach Faustina um. Sie 
und was sie anging, stand immer noch zuvor- 
derst in seiner Sorge. Er liebte sie weiter 
mit einer fast demütigen Liebe. Und wie oft 
forschte er in ihren Zügen: Warum wurde 
ihr Gesicht immer schmaler und zarter? Und 
warum glänzten die grossen Augen so fie- 
brig? Er mochte sie nicht fragen. In seinen 
geheimsten Stunden sagte er sich, dass sie oft 
an den Reding und seinen Tod denke, riet 
daran herum und war nahe daran zu erraten, 
wieviel mehr jener von ihr besessen, als er 
selbst. Nur das Letzte sich zu erklären, wag- 
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Geist durch unser Haus. Zu Lebzeiten des 
Vaters war so etwas nicht." 

Keines von allen, die mit bei der Mahl^ 
zeit sassen, erwiderte sogleich auf diese Worte. 
Sie bogen sich nur tiefer über ihre Teller, 
und das Essen schmeckte ihnen nicht. 

Nach einer Weile erst reckte sich Otwin 
auf und entgegnete mit lauter barscher Stim- 
me: ,,Böse Geister muss man verjagen." 

Seine Selbstsicherheit nahm den Bann von 
den andern. 

te er nicht. Faustina war ja auch gut zu ihm, 
von einer mitleidigen und dann wieder von 
einer fast zaghaften Güte. 

Jetzt sprach diese Faustina mit sonderbar 
zittrig und flattrig gewordener Stimme: ,,Die 
Gerichtsstrafe hat unsern ganzen Bankkredit 
aufgezehrt." 

,,Das wird man wieder einholen", tönte 
Otwins laute zuversicntliche Stimme. 

Christian sass still da. Der alte leichte 
Sinn war ihm verlorengegangen. ,,Wir haben 

den Schulhausbau in Hauptweilen nun auch 
nicht bekommen", klagte er so zwischenhinein. 

,,Es will uns nicht mehr", ergänzte Nikiaus. 
,,Schon haben wir zuviel Arbeitskräfte", 

stellte Josef fest. 
Otwin widersprach rasch und barsch; ,,Kei- 

nen Mann zuviel." 
„Weil du sechs weggeschickt hast", wider- 

legte ihn Josef mit einem müden Lachen. 
Ein Schweigen folgte wieder. Sie assen 

weiter, weil eben Essenszeit war. 
Nach einer Weile fragte Nikiaus leise: 

,,Wisst ihr, was im Land herum geredet 
wird? —" 

,,Nun?" fuhr Faustina auf. 
,,Totschläger seien wir doch, wenn wir auch 

freigesprochen seien." 
• ,,Geschwätz", sprach Otwin dagegen, ,,Das 

wacht auf und schläft wieder ein." 
,,Wenn unser Kredit zum Teufel und un- 

ser Geschäft tot ist", murrte Nikiaus. 
Da ermannte sich Christian. ,,Es ist, als 

sässen wir bei einem Totenmahl", sagte er 
mit der früheren Tapferkeit. ,,Gesund sind 
wir aber noch und schaffen können wir. Das 
kann uns keiner nehmen." Dabei flog ihm 
wieder ein Gedanke zu Candida, wie er und 
sie als Kinder unzertrennlich gewesen; und 
noch immer schien es ihm unmöglich, dass 
man nicht doch endlich wieder den Weg zum 
Frieden fände. 

Da stand aber auch Otwin mitten in der 
Stube, so hoch, dass sein Haar die Decke 
bürstete. ,,Vor allem soll man nicht den- 
ken, wir fürchten uns", sagte er mit seiner 
rauhen poltrigen Stimme. In ihm war keine 
Liebe für Candida mehr. Sie hatte den Re- 
ding geheuert. Dem Feind war sie angehan- 
gen und damit selbst ein Feind geworden! 
Hier stand er, Otwin, auf dem Grund des 
Tobias Walker und bei denen, die dazu ge- 
hörten. Breitbeinig stand er aa und noch 
immer bereit, Mauer zu sein, wenn andere 

Siebzehntes Kapitel 
Candida Reding erging sich im schattigen 

Garten, der neben 'dem Wohnhaus lag. Er 
hatte Beete voll blühender Blumen, dunkle 
Boskette, grüne Grasflächen und einen kleinen ' 
Lärchenhain. Der letzte war wie ein geheim- 
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nisvoll erleuchteter Tempel. Die Sonne drang 
durch das feine Zweigwerk. Da wurde Grün 
zu Silber. Und Nadeln schienen manchmal 
wie kleine spitze Flammen. Eine langgedehn- 
te Laube schloss sich an und hing voll von 
gelben Aprikosen. 

Candida blieb vor den Früchten stehen. 
Als Kind zu Hause hatte sie ihresgleichen 
gemaust. Jetzt tat ihr Anblick ihr weh. Wie 
fern lag jene Zeit! Damals leote der blonde 
milde Vater Tobias! Damals wusste man 
noch nichts von all dem, was einem jetzt 
die Seele zersägte! 

Ein Würgen in der Kehle, durchschritt sie 
die Laube, als wäre jenseits besseres Land. 

Hinter niederen Arvcnbüschen stand eine 
Bank. Wie oben aus den Stiibenfenstern er- 
blickte man von ihr den fernen See und den 
Hang, an dem Stalden lag. Candida Hess 
sich nieder. Aber auch hier lebte die Ver- 
gangenheit. Warum gab es Sonntage? dachte 
sie. Wo die Werkstäüen still standen und 
die Menschen wie hinweggescheucht waren! 
Warum gab es diese Stille, wo hinter den 
Büschen, in den Lauben und Wegen plötzlich 
Martin Reding auftauchte, der hier früher 
mit ihr gegangen? 

Sie ächzte. Was griff da immer in ihr 
Innerstes hinein und wühlte mit Krallen und 
riss Stücke aus ihren Eingeweiden! 

In diesem Augenblick vernahm sie Schritte. 
Imstad grüsste Candida. ,,Hoffentlich störe 

ich nicht." 
Candida machte ihm Platz auf der Bank, 

viel Platz; sie rückte ans äusserste andiere 
Ende. 

Er kam sogleich auf das Geschäft, das ihn 
herführte: ,,Ich bin der Sache mit den Quellen 
nachgegangen." 

Candida sass steif aufrecht. Ihre Ohren 
öffneten sich weit. Irgendwo im Herzen 
horchte etwas Zorniges mit. Und etwas an- 
deres in ihr sträubte sich gegen den, der 
sprach. 

Imstad fuhr fort: ,,Die Gebrüder Bödeler, 
die Quellenbauern, sind Füchse. Man darf 
sie nicht merken lassen, dass man etwas von 
ihnen will. Aber ich kenne einen alten Ver- 
wandten von ihnen, der bei ihnen das Gnaden- 
brot isst. Durch ihn habe ich erfahren, dass 
das Quellenrecht zu haben wäre, freilich für 
einen Preis, der an Narrheit grenzt. Einsperren 
müsste man den, der ihn bezahlt." 

,,Es wird ohnehin nicht angehen", sprach 
ihm Candida müde nach, ,,das Gesetz — —" 

,,Das Gesetz ist ohnmächtig", unterbrach 
Imstad. ,,Der Vertrag der Walkers ist nicht 
rechtzeitig erneuert worden. An das Säge- 
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reigebiet grenzt die grosse Seewiese, Auch 
sie gehört den Bödelers. Wer sie kauft und 
das Quellenrecht dazu, kann den Nachweis 
erbringen, dass er für darauf geplante Anla- 
gen die Quellen so nötig braucht wie die 
früheren Besitzer." 

Candida verstummte. Welch ein Rechner, 
dachte sie von dem andern. Und welch ein 
Wegwisser! Plötzlich hörte sie einen Satz, 
der sie auffahren Hess. 

Imstad sagte: ,,Ich habe die Seewiese ge- 
kauft." 

Candida konnte ihm nicht sogleich folgen. 
Fast kam sie Furcht an. 

,,lch biete sie Ihnen an", fuhr Imstad fort. 
Dabei suchten seine Augen die der Candida. 

Wieder schüttelte sie sich innerlich vor der 
Hässlichkeit des Gesichtes, das sich zu ihr 
erhob, und doch ergriff ein Zug darin ihr 
Herz. Es kam ihr vor, als lebe eine arme 
kleine Hoffnung in diesem Gesicht. Der war 
wohl ein einsamer Mensch, der Imstad, fuhr 
es ihr durch den Sinn. Frauen jedenfalls 
bekreuzigten sich vor ihm! Ein wenig gei- 
stesabwesend fragte sie dann: ,,Was ist der 
Preis?" 

,,Fünfzigtausend die Wiese. Das Doppelte 
das Quellrecht und das dazugehörige Gebiet. 
Die Quellenbauern wissen, was sie haben," 

Candidas Rücken beugte sich. Ein Plan 
wurde aussichtslos. ,,Das steht weit ausser 
unseren Mitteln", antwortete sie leise. 

Imstad rückte ihr ein wenig näher. Auf 
seinen Narbenwangen erschienen kleine ver- 
räterische rote Flecken. Eifriger und ver- 
traulicher sprach er . weiter: ,,Ich habe die 
Wiese. Es gilt schlauer zu sein als die 
Bauern. Sie dürfen nicht merken, dass man 
das Wasser haben muss. Und nicht, wer 
es kauft. Sie werden den Walkers das Vor- 
kaufsrecht lassen, obgleich sie es nicht mehr 
schuldig sind. Es wird ein grosses JVlarkten 
geben.. Aber ich mache mich anheischig, die 
Allgelegenheit ins reine zu bringen." 

,,Ich habe es schon gesagt, wir haben das 
Geld nicht," erwiderte Candida unlustig: 

In Imstads Stimme trat ein leiser Beiklang 
von Aengstlichkeit, während er fortfuhr: ,,Ich 
habe das Geld. Ich würde es auch ausge- 
ben, wenn es nicht für mich wäre, sondeirn 
für — meine Frau." 

,,Mein Gott!" entfuhr es Candida. 
Imstad bog sich vornüber. Seine Ellbogen 

ruhten auf seinen Knien, die beiden Hände 
spielten mit den Fingern ineinander. Er ver- 
gass das, was zuerst Gegenstand des Ge- 
sprächs gewesen. Unter innerem Zwang 
sprach er weiter: ,,Ich Weiss, dass ich häss- 
lich bin. Ich weiss, dass niemand denkt, ich 
hätte auch einmal glücklich sein mögen. Wie 
sollte das auch einer erwarten, den man als 
Vogelscheuche in ein Feld stellen könnte? 
Aber ich habe viel gearbeitet und mir etwas 
erworben, mehr als man weiss und mehr als 
viele weit herum. Damit könnte ich vielleicht 

■der Gutes tun, die mich nimmt." 
Das waren keine Alltagsworte. Die Tra- 

gik eines Schicksals bebte darin. 

Noch immer schwieg Candida, obschon ihr 
war, sie müsse eine innerliche Quaal heraus- 
stöhnen. 

,,Ich kann eine Frau schon gern haben, 
und sie sollte es fühlen, wie ich es kann", 
sprach der andere weiter. 

Candida hörte und hörte. Und war doch 
innerlich wie erstarrt. Plötzlich brachen ihre 
Gedanken aus und auf einen neuen Weg. 
,,Dann", sagte sie, irgendwo hinaus in eine 
Ferne staunend, ,,dann würde die Sägerei 
zum Loch stillstehen müssen, und die Brüder 
und die Frau, die es getan hat, und Otwin, 
der Verbrecher, hätten kein Brot mehr und 
kein Obdach." 

,,So ist es", bestätigte Imstad. Und dann 
war er plötzlich wieder der Ankläger, der 
mit einer Hartnäckigkeit ohnegleichen seinen 
Strafwillen durchzusetzen strebt: ,,Sie haben 
es mehr als verdient", fuhr er fort. ,,Und 
verlassen Sie sich darauf. Ich fange sie ein, 
dass sie zappeln wie in einem Netz." 

,,Sie haben es verdient," hörte Candida. 
Und gleichzeitig sah sie Martin Reding wie- 
der liegen, und seine zerschlagenen Glieder 
bluteten. 

Dann auf einmal spürte sie die schweissige 
Hand Imstads wieder auf der ihren. Sie 
wusste nicht, ob sie um Hilfe schreien sollte. 

Aber Imstad sprach noch immer, ganz still 
und ganz schlicht: ,,Könnten Sie mir nicht 
ein wenig helfen, Frau Candida, so wie ich 
Ihnen helfen würde? Sie sind krank vor 
Kummer. Ich — ich friere, so allein bin 
ich. Vielleicht lernte jedes, wie es dem an- 
dern ein wenig zu Hilfe kommen könnte?" 

Candida richtete sich halb auf, als müsste 
sie fortstürmen, irgendwohin, nur weg von 
diesem Mann auf der Bank. Aber das son- 
derbare Mitleid hielt sie zurück. Und die 
Aussicht auf Vergeltung lockte noch immer. 
Dann brachte sie ein paar Worte heraus: 
.,Jetzt nicht. Ich — ich werde Euch schrei- 
ben, Dr. Imstad." Und sie zürnte sich sel- 
ber, dass sie etwas aufschob, was unmöglich 
schien. 

Imstad erhob sich sogleich. Er gewann 
wieder Haltung, war überlegen, liebenswür- 
dig, fast ein wenig ■ spöttisch. ,.Lassen Sie 
sich Zeit", sagte er. ,,Am Ende muss es 
ja auch nicht sein. Das Ganze ist Ihr, nicht 
mein Handel! Voran steht das mit denen 
von Stalden. Meine Sache kommt erst in 
zweiter Linie." 

Er wusste genau, was er sagte, und redete 
ihr faewusst nur zu dem zu, was er als. 
Wunsch ihres Innersten erriet. Sie sollte nicht 
merken, wie sehr bei ihm die Leidenschaft 
für sie mitsprach, die ihn mehr und mehr 
befiel. Auch den persönlichen Ehrgeiz des 
Juristen verhehlte er, der ihn antrieb, dem 
schwierigen Fall Walker—Reding durch die 
Erledigung der verwickelten Frage des Quel- 
lenrechtes eine Lösung zu geben, die nicht 
leicht ein zweiter gefunden hätte. ,,Grüssen 
Sie Frau Reding", bat er dann noch, den.Hut 
in der Hand, machte eine leichte Verbeugung 
und entfernte sich. 

Wieder, wie schon einmal, sah Candida ihn 
irgendwo auslöschen wie ein Schatten. Dann 

stürmten aufs neue die Gedanken auf sie ein. 
Sollte sie Frau Margrit von der Werbung 
Imstads sprechen? Musste es der Mutter nicht 
ungeheuerlich erscheinen, dass man die Mög- 
lichkeit auch nur erwägen konnte, einem Re- 
ding und so bald, den Imstad zum Nachfol- 
ger zu geben? Schauderte sie nicht selbst 
davor zurück? Aber die Quellen! Wieder 
schaute sie in die Zukunft. Und es durch- 
zuckte sie heiss: Zu Stalden standen die Räder 
still. Wegziehen mussten die, die dort ge- 
wohnt, Otwin, der Verbrecher, und Faustina, 
die Urheberin alles Unglücks, Josef, der sie 
ins Land geholt, und die Brüder, von denen 
keiner dem Martin Reding zu Hilfe gekom- 
men! Dafür würde die Fabrik zu Dallen- 
wil, das Werk Redings, wachsen und stehen 
wie eine Burg! 

Es liit jetzt Candida nicht mehr auf ihrer 
Bank. Sie lief einen Weg hinunter, einen 
andern hinauf, lief wie eine, die hastig und 
angstvoll nach etwas sucht. Am Ende lan- 
dete sie zum zweitenmal an diesem Tag vor 
dem schwarzen Marmorkreuz auf dem Fried- 
hof, auf dem in Silberschrift nichts stand als 
der Name Martin Reding. Und hier gehörte 
sie eine Weile lang wieder nur dem Toten. 
Kein Atom war hier von Anton Imstad, hier 
war nur der Mann, der ihr und dem sie ein 
paar Monate gehört hatte. Es war, als brä- 
che ein blendender Schein über sie und in 
ihm stünde Martin. Nichts Dunkles, keine 
Schlacke war an ihm gewesen. Ein Mensch 
nach dem Herzen Gottes war er, einer, wie 
es niemals mehr einen geben konnte! So heiss 
und hell brach die Erinnerung in sie hinein, 
dass ihr Herz daran beinahe verbrannte. Aus 
diesem innern Feuer aber wuchs abermals als 
steile wilde Flamme der Zorn. Ungeheuerlich 
schien ihr wie schon oft, was man Reding 
angetan! Und stärker als je vorher packte 
sie der Wunsch nach Vergeltung. 

Von diesem Gang zum Friedhof kam Can- 
dida Reding eine Stunde später mit grossen 

■ festen Schritten zurück. Sie grübelte nicht 
und zögerte nicht mehr. Ihr Weg endete im 
Wohnzimmer, wo der Schreibtisch stand, der 
bald ihr, bald der Mutter diente. • 

Frau Margrit sass mit einer Handarbeit 
am Fenster, als sie eintrat. ,,Lieb, dass du 
kommst", sprach sie mit dem weichen Ton 
zu ihr, den sie jetzt ihr gegenüber immer 
anschlug. 

Sie aber vergass die Nähe der andern, mur- 
melte etwas von einem Briefe und setzte sich 
ans Pult. Papier und Feder nahm sie, und 
wie sie mit zielbewussten Schritten gekom- 
men, so setzte sie mit grossen festen klaren 
Buchstaben den Namen des Anton Imstad auf 
ein Blatt und ein paar Worte dazu: ,,An dem 
Tag, an dem Ihr Eigentümer der Staldener 
Quellen seid, könnt Ihr kommen, Herr Imstad, 
und holen, was Ihr von mir erwartet." 

Sie überlas nicht mehr. Wortlos wie sie 
gekommen, trug sie den geschlossenen Brief 
hinaus, ging vorüber am Kasten des Hauses, 
als trenne sie diese Angelegenheit von allem, 
was den engen Kreis der Heimat betraf, und 
stieg hinab zum weissgrünen Einwurf unten 
am Gemeindehaus von Dallenwil. Dort liejs 
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sie den Brief hinter die Klappe fallen. Der 
Klang iles Metalls, der Fall des Papiers im 
Kasteninnern tönten ihr ins O.ir und rührten 
doch keinerlei Bedenken mehr auf. Ihr Ge- 
sicht war glatt und still. Nur die Oberlippe 
trup- eine kleine Einbuchtung; so fest war der 
Mund zusammengepresst. 

Langsam kehrte sie in die Stube zurück, 
von der siè ausgegangen, und fand da Frau 
Alargrit noch am gleichen Platz. Ihr Anblick 
liess sie zögern. Erst jetzt empfand sie ganz, 
«dass ein Stein im Rollen war, und dass sie 
schon die Folgen dessen zu leben habe, was 
•der soeben fortgetragene Brief einleitete. Plan- 
los machte sie sich etwas im Zimmer zu 
schaffen; aber ihr ganzes Wesen war dtr 

• alten Frau am Fenster zugewandt 
Diese hatte beunruhigt aufgeblickt. Sie 

wusste schon lange nicht mehr, was sie von 
Candida denken sollte. 

,,Hast du einen Gang getan?" fragte sie 
aber jetzt aufs Geratewohl. 

Candida drehte sich jäh ihr zu. ,,Ich habe 
dem Dr. Imstad zugesagt", antwortete sie 
:kurz. 

Frau Margrit verstand nicht sogleich. Sie 
hatte wohl gemerkt, dass Imstad von Candida 
stark beeindruckt war,- aber nicht weiter ge- 
dacht. „Was meinst du?" fragte sie. 

,,Dass ich ihn heiraten werde." 
Frau Margrit fuhr auf. Wo blieb von 

allem der Sinn? dachte sie. 
Candida fuhr fort: ,,Er hat viel Geld. 

Er hat versprochen, was die Leute von Stal- 
den zu Boden bringen muss." 

,,Deine Leute!" warf Frau Margrit ein. 
,,Den Otwin — — die Welsche", erwiderte 

Candida finster. 
,,Willst du Schicksal spielen?" fragte Frau 

Margrit wieder. „Ich fürchte mich fast vor 
■dir!" 

„Ich tue, was ich muss." 
„Und Martin?" 
„Für ihn tue ich es." Candidas Gesicht 

•erschien in diesem Augenblick grau und alt. 
„Vielleicht ist alles falsch", sprach sie mit 
spröder Stimme weiter. ,,Aber — ich kann 
nicht anders." 

Sie setzte sich auf den nächstbesten Stuhl. 
Eine Weile sassen beide Frauen ohne wei- 

ter zu sprechen, gebückt, die Augen zu Boden. 
Draussen zogen Wolken am Himmel, brau- 

ne und schwarze, schleierdünne und dichte, 
schwere wie Stücke der Mitternacht. 

Den letzten glichen die Gedanken, die hin- 
ter den Stirnen der zwei Frauen durcheinan- 
'derwirbelten. 

Einmal seufzte Frau Margrit: ,,Es ist, als 
wanderten wir in der dunkelsten Finsternis." 

Achtzehntes Kapitel 
In einer kleinen Wirtschaft in Obstalden, 

■dem Dörflein, das im Berg über den Wal- 
kerschen Liegenschaften la'j, sass Dr. Anton 
Imstad mit den beiden Bödeler Bauern bei- 
sammen. Sie hatten Wein vor sich, und Im- 
stad hatte den beiden das Schriftstück vor- 
gelesen, das er in der Hand hielt. Niemand 
sonst befand sich in dem kleinen niederen 
Raum. Auf einen Wink des Advokaten hatte 
auch die Wirtin den Ausschank verlassen, hin- 
ter dem sonst ihr Platz war. Sie hatte aber 
dafür gesorgt, dass die Tür des Nebenrau- 

mes, in den sie sich zurückzog, nur angelehnt 
blieb; es war doch sehr interessant zu hören, , 
was die drei da draussen miteinander zu ge- 
schäften hatten. 

Die Bödeler Bauern waren stämmige Män- 
ner. Der eine hatte ein bärtiges, der an- 
dere ein rasiertes Gesicht, der Bärtige war 
blass, der Bartlose rot, jener schien der Zu- 
rückhaltendere, Klügere, dieser der Tolpatschi- 
gere, Gröbere. 

,,Ich möchte beim Eid schon wissen, wer 
dahinter steckt", meinte jetzt Peter, der rote. 

,,Ein Teufelsstücklein sowieso", urteilte der 
bedächtige Klaus und mögte in sich hinein. 

Imstad lehnte in seinem Stuhl. Er kannte 
die Bauern des Landes wie seine eigsne Ta- 
sche und hielt sie, wie ein Puppenspieler die 
Marionetten, an unsichtbaren Schnüren. ,,Was 
wollt ihr viel werweissen", warf er scheinbar 
gleichgültig hin. ,,Dass einer die Seematte 
hat und Wasser dazu braucht, ist weiter nicht 
erstaunlich. Wer es ist, werdet ihr ja mit 
der Zeit auch erfahren. Vorderhand, meine 
ich, sollte ich euch gut genug sein?" 

,.Natürlich, potz Donner", beeilte sich der 
bartlose Peter zu versichern, und sein Bruder 
stieg ihm bedächtig nach und bestätigte: ,,Mit 
einem andern als Euch hätten wir überhaupt 
nicht gemarktet." 

Imstad drehte den Vertrag in der Hpd, 
als könne er mit seinem Anblick die beiden 
locken. Und wieder sagte er gleichgültig: 
,,Habt ihr noch etwas zu fragen? Sonst 
könnte man zur Unterschrift schreiten." 

,,Die Walkers — — —" warf Klaus Bö- 
deler, der Bärter, bedenksam ein. 

,,Ja, potz Donner, eben die Walkers", sprach 
ihm der Bruder nach und rutschte auf seinem 
Stuhl. 

,,Ihr sagt, dass ihr keine Verpflichtung 
habt", erwähnte Imstad und blies ein Stäub- 
chen Asche vom Tisch, das seiner Zigarette 
entfallen, 

,,Keine schriftliche mehr", gab der Bärtige 
zu. 

,,Der alte Tobias war ein Ehrenmann", 
polterte Peter. ,.Alles was recht ist." 

Wieder sprach Imstad ruhig und gleichmü- 
tig, als läse er die Worte von einem Akten- 
stück ab: ,,Ihr habt vor einiger Zeit den 
Josef Walker daran erinnert, dass das Quell- 
recht zum Verkauf steht." 

,,Das haben wir", bestätigte Klaus. 
Der andere neigte sich über den Tisch vor. 

Ein Gedanke kam ihm, der ihm wichtig schien. 
,,íÚan redet so allerlei in letzter Zeit", packte 
er dann aus. ,.Es soll auf der Säge nicht 
mehr gehen wie früher, es — —" 

,,!Vlag sein, mag nicht sein", achselzuckte 
Imstad. Dann fuhr er fort: ,,Der Vertrag 
hier wird erst gültig, wenn er vom Notar 
beglaubigt ist. Inzwischen — könnt ihr ja 
die Walkers verständigen. Im Grunde denke 
ich, dass ihr an den verkaufen werdet, der 
am meisten bietet und am besten zahlen kann." 

,.So ist es", stimmte der Bartmann aufat- 
mend zu. 

Der andere machte kleine Aeuglein, ,,Ich 
für mich wäre sofort zum Notar mitgegan- 
gen", sagte er. ,,Am Ende nimmt man das 
Geld, wo man es bekommt." 

Imstad breitete den Vertrag auf den Tisch 
und holte eine Füllfeder aus der Tasche. 
,,Wer will zuerst?" fragte er. 

Klaus Bödeler nahm ihm die Feder aus 
der Hand. Mit einiger Sorglichkeit unter- 
zeichnete er die beiden Vertragsdoppel. 

Dann kritzelte auch sein Bruder seinen Na- 
men darunter. Er war kein Schreiber. Es 
gab einen Tintenklecks. „Zum Teufel auch", 
fluchte er. 

Imstad faltete die Akten zusammen und 
teilte mit: ,,Am Samstag kann die Fertigung 
sein, wenn ihr bis dahm nicht anders be- 
richtet." 

Die beiden Bauern hoben ihre Gläser. ,,Zum 
Wohl", sprachen sie zur Bekräftigung ihres 
Einverständnisses. 

Imstad goss ihnen noch einmal zu. „Viel- 
leicht überbieten mich die Walkers", wieder- 
holte er scheinbar kleinlaut, 

Peter Bödeler lachte laut auf. 
Der bedächtige Bruder warf ihm einen miss- 

billigenden Blick zu. Nach seiner Meinung 
brauchte es nicht an die grosse Glocke zu 
hängen, dass man schon einen Ausnahmepreis 
gemacht. Dann murkste er hervor, dass er 
Imstad vielleicht ein Stück Weges begleiten 
und dabei gleich in der Sägerei zum Loch vor- 
sprechen könnte. 

Imstad lehnte nicht ab. 
Kurz darauf stiegen die beiden Männer 

bergab. Ein beträchtliches Stück über der 
Säge verabschiedete sich Imstad von seinem 
Begleiter. Er wollte Bödejer allein gewäh- 
ren lassen. Das Ergebnis sah er mit Zuver- 
sicht voraus: Noch immer hatte der gewonnen, 
der das Geld besass. 

Der Bärtige ging seines Weges. Wenn er 
an den Advokaten dachte, wurde ihm unheim- 
lich zumute. Gegen den kam seinesgleichen 
nicht auf. Dann sah er drüben die Seewiese 
liegen, die der Dr. Imstad für einen Unbe- 
kannten erworben hatte. Sie stellte ein mäch- 
tiges Stück Uferland vor, grösser noch als 
das Gebiet der Walkerschen Säge. Wenn der 
Eigentümer der Matte die Quellen zum Bach 
besass, der hier das Matteland, dort Walker- 
sches Gebiet bespülte, konnte er den ganzen 
Betrieb der Gebrüder Walker stillegen, fiel 
ihm ein, und das ehrliche Herz wurde ihm 
schwer. Aber dann erinnerte er sich des 
Kaufbatzens, den schon die Wiese gebracht., 
Die Quellen versprachen ungleich grösseren 
Gewinn! Sapperlott, sannerlott, der Peter- 
bruder und er hatten bisher zu den Mittel- 
leuten gehört. Jetzt waren sie auf dem be- 
sten Wege, unter die Reichen hinaufzusteigen! 

Einmal griff Bödeler daneben, als er die 
Türklinke am Walkerhaus fassen wollte. Dann 
aber gab er sich einen Ruck und riss die Tür 
fast gewaltsam auf. 

* 

Der Kampf um die Quellen von Obstalden 
spiet^elte sich in den nächsten, Tagen im Ge- 
spräch der Leute. Die ganze Umgegend ge- 
riet wieder in Aufregung, redete, vermutete, 
klagte und schimnfte. Insbesondere die Ar- 
beiterschaft der Walkerschen Werke rottete 
sich zusammen, erkundigte sich, beriet, lief in 
die Wirtshäuser und fahndete nach Einzelhei- 
ten. Es ging ja auch um ihre Lebensin- 
tercsscn, 

,.Glaubt ihr, die Gebrüder Walker geben 
das alte Recht aus den Händen?" fragte in 

einer Vesperpause ein Vorarbeiter seine auf- 
geregten Leute. 

Am andern Tag schon brachte ein Säge- 
kr.echt die Nachricht, der Advokat Imstad 
habe im Auftrag seines unbekannten Klienten 
das erste Kaufangebot der Walkers weit über- 
boten. 

Von da an hingen die Blicke der Staldener 
Leute gespannt an den Gesichern der Ge- 
schäftsinhaber. Aus dem des Otwin wurden 
sie nicht klug. Einer meinte, es sei sonder- 
bar fahl. So sehe er aus, wenn dié Wut in 
ihm koche. Dafür erkannten sie in den gut- 
mütigen Zügen des Josef Walker leicht einen 
Ausdruck sonderbarer Angst. An ihn wandten 
sie S(ich aucn , zuerst mit der Frage; Was 
denn an all dem, was man höre, wahr sei? 

Und Josef antwortete mit gepresster Stim- 
me. man erlebe viel auf der Welt, aber was 
jetzt im Tun sei, das bedeute schon den Gip- 
fel dessen, was man für möglich halten könne. 
Das Blut aus den Adern wolle man ihm und 
den Brüdern ziehen! 

Dem entgegnete einer der Arbeiter, es gebe 
doch noch eme Gerechtigkeit in der Welt, 
und die Firma Walker werde sie wohl 
finden. 

Aber Josef wurde schlagg, wie es ihm 
manchmal geschah, und jammerte, es sei heute 
schwer gutzumachen, was schon zu Vaters 
Zeiten versäumt worden. Hätte man früher 
sein Vorkaufsrecht gewahrt — — — 

In diesem Augenblick unterbrach ihn Nik- 
iaus, nahm ihn beiseite und raunte ihm zu, 
er solle jetzt nicht so viel schwatzen, das 
Schlimme erführen die Leute immer noch 
früh genug. 

Josef gab klein bei, redete sich den Arbei- 
tern gegenüber aus, er habe im Augenblick 
nicht mehr Zeit, sie würden später schon 
alles Nötige erfahren, und entfernte sich mit 
dem Bruder. 

So blieben die Leute ohne rechte Auskunft 
und mussten sich weiter damit begnügen, die 
Mienen ihrer Vorgesetzten zu studieren. Sie 
stiessen sich an, wenn Christian vorbeiging. 
Den hatten sie immer als einen Singvogd 
gekannt. Jetzt stand auch ihm die Angst im 
Gesicht, und seine Augen suchten umher, wie 
die einer Maus in der Falle. Weit mehr 
noch hängte sich die unruhige Neugier der 
Leute an Faustina, Sie hatte in der letzten 
Zeit unermüdlich sich um Geltung und Auf- 
träge für die Firma bemüht. Früh morgens 
schon war sie mit den Ausschreibungen der 
Zeitungen ins Kontor gestürmt, um mit den 
Männern zu beraten, wo man sich zu melden 
Und einzusetzen habe. Sie war hinter Josef 
her und jagte ihn von Ort zu Ort, damit er 
der Konkurrenz zuvorkomme. Von einer wil- 
den Energie getrieben fuhr sie auch selbst 
immer wieder aus, und der schönen redekun- 
digen Frau war mancher Erfolg beschieden. 
Aber die Leute im ..Loch" erkannten an der 
Hast und Unstetigkeit ihres Wesens, dass jene 
nicht genügten, um sie von ihren Sorgen zu 
befreien. 

Eines Tages fuhr das Walkersche Ehepaar 
zur Kantonshauptstadt. 

,,Sie sind hinter den Banken her", raunten 
die Arbeiter einander zu. 

(Fortsetzung folgt.) 
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Berlin, 10. (TO) — Das Oberkommando 
der Wehrmacht gibt am Donnerstagmittag be- 
kannt: 

„Vom Morgengrauen bis Einbruch der Dun- 
kelheit haben die deutschen Bomber, leichte 
und schwere, ununterbrochen Vergeltungsan- 
griffe gegen die britische Hauptstadt durch- 
geführt. Sofort im Anschluss daran begannen 
die Nachtangriffe durch schwere Bomber und 
diese dehnten sich bis zum Morgengrauen 
des 10. Oktober aus. Es wurden ausseror- 
dentlich schwere Schäden an den Docks an 
der ganzen Themse angerichtet. Grosse Zer- 
störungen wurden auch durch die Explosion 
von Bomben an Eisenbahnanlagen und den 
Schienensträngen im Stadtzentrum angerich- 
tet. Während der Nacht konnten zahlreiche 
ausgedehnte Brände grossen Ausmasses be- 
obachtét werden. Einzeln fliegende Bomber 
griffen mit Erfolg in Südengland Hafenan- 
lagen, Truppenlager, Eisenbahnen und Rü- 
stungsfabriken an und belegten diese mit 
Bomben schweren und schwersten Kalibers. 
In Süd- und Mittelengland wurden verschie- 
dene Flugplätze bombardiert. In St. Eval, 
Penrhose und St. Alyn wurden Flugzeug- 
hallen, Unterkunftsräume und Flugzeuge am 
Boden zerstört. In den Docks von 'Cardiff 
wurden durch die Bomben heftige Explosio- 
nen hervorgerufen, denen ein grosser Brand 
folgte. Auf der See wurde durch verschie- 
dene Bomben ein feindliches Handelsschiff von 
etwa 4000 t getroffen, das in Flammen ge- 
hüllt und mit starker Schlagseite liegen blieb. 
Ein U-Boot versenkte 2 bewaffnete feind- 
liche Handelsschiffe von insgesamt 7000 t. 
Die durch die feindlichen Bomben angerich- 
teten Materialschäden während der Nacht in 
Westdeutschland und im besetzten Gebiet 
konnten schnell wieder ausgebessert werden. 
Einige Wohnhäuser wurden zerstört und ein 
Bauerngut geriet in Brand. Der Feind ver- 
lor gestern 10 Flugzeuge, von denen 1 von 
Flak abgeschossen wurde. Vier eigene Flug- 
zeuge fehlen.' 

Berlin, 11. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Freitag- 
mittag bekannt: 

„Gestern war London wiederum Haupitziel 
der Vergeltungsangriffe, die von leichten und 
Schweren Flugzeugen durchgeführt wurden. 
Es wurden zahlreiche Explosionen und grosse 
Brände beobachtet. Abteilungen der deutschen 
Luftwaffe bombardierten auch zahlreiche 
kriegswichtige Ziele in Liverpool, Birkenhead 
und Manchester und warfen Bomben mitt- 
leren und schweren Kalibers ab. Auch bei 
diesen Angriffen wurden fiesige Explosionen 
und, grosse Brände hervorgerufen, insbeson- 
dere a,n den Ufern des Mersey. In Süil- und 
Mittelengland wurden mit Erfolg die ha- 
fenanlagen, Werke der Rüstungsindustrie und 
wichtige Versorgungszentren bombardiert. 

Der Bombenabwurf auf Flugplätze, die vol- 
ler Flugzeuge waren, an der West- und Süd- 
icüste und die in kühnen Tiefflügen durch- 
geführt wurden, hatte die Zerstörung von 
Flugzeughallen und Unterkunftsräumen zur 
Folge. Das Zerstörungswerk wurde durch 

grosse Brände vervollständigt. Die Marine- 
artillerie beSchoss neuerdings Dover. Schiffe, 
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die im Hafen lagen, wurden getroffen, eben- 
so die Hafeneinfahrt und andere militärisch 
wichtige Ziele in der Stadt. Der Feind führ- 
te wählend des Tages keine Angriffe durch. 
Während der Dunkelheit gelangten einige 
feindliche Flugzeuge bis nach Mitteldeutsch- 
land, wo die von ihnen abgeworfenen Bom- 
ben nur geringfügigen Schaden anrichteten. 
In Nord- una Westdeutschland wurden ver- 
schiedene Städte und Industrieanlagen ange- 
griffen, ohne dass . für die Kriegswirtschaft 
bedeutende Schäden angerichtet worden wä- 
ren. Die englischen Bonben fislen wiederum 
auf Wohnhäuser, Siedlungen und kléine Bau- 
ernhöfe. Der Feind verlor gestern insgesamt 
zwölf Flugzeuge, von denen eins von Flak 
abgeschossen wurde. Vier eigene Flugzeuge 
kehrten nicht nach ihren Horsten zurück.' 

Berlin, 12. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonnabend 
mit: 

„Abteilungen leichter Flugzeuge führten ge- 
stern Bombenflüge durch und richteten in 
der englischen Hauptstadt schweren Schaden 
an. An einigen Stellen naTimen die ausge- 
brochenen Brände derartige Ausmasse an, 
dass bei Einbruch der Dunkelheit die Ab- 
teilungen schwerer Bomber sich bei ihren 
Vergeltungsangriffen danach richten konnten. 
Eine grosse Menge Bomben mittleren und 
schweren Kalibers brachten zwischen dem 
ThemSebogen und Leyton neue Brände her- 
vor. Unzählige Treffer wurden im Batter- 
sey-Park und an den Themseufern beobach- 
tet. Ein neuer grosser Angriff wurde ge- 
gen das Hafen- und Industriegebiet von Li- 
verpool, Birkenhead und Manchester durch- 
geführt, wo grosse Brände atisbrachen, die 
sich schnell áuf die Kül'ilhäuser des Ale- 
xandria-Hafens und den Osten der Canada- 
Docks ausbreiteten. Weiter wurden zahlrei- 
che Brände zwischen dem Stanley-Hafen und 
den Canada-Docks festgestellt. Die Hafen- 
einrichtungen von Liverpool, Quinst, Bootle 
wurden von verschiedenen Bomben getroffen 
und in Brand gesetzt. Zahlreiche Einzelan- 
griffe wurden gegen die Eisenbahnanlagen 
in Südengland durchgeführt. Weiterhin wur- 
den verschiedene Rüstungswerke, Versor- 
gungszentren in Mittelengland, an der Ost- 
küste und in Schottland bombardiert. An der 
Ostküste äscherte ein Brand ein grossesi Rü- 
stungswerk vollkommen ein. Während der 
Nacht eröffneten die Fernkampfgeschütze des 
Heeres und der Marine das Feuer auf ei- 
nen englischen Oeleitzug, der längs der Kü- 
ste bei Dover fuhr und zerstreuten ihn. A^or 
der schottischen Küste griff ein deutsches 
Flugzeug im Tiefflug einen aus verschiede- 
nen bewaffneten Schiffen zusammengesetzten 
Geleitzug an. Ein Schiff von 8000 t blieb 
unbeweglich liegen, grosse Rauchwolken stie- 
gen aus dem Schiffskörper auf. Ein ande- 
rer stark gesicherter Geleitzug wurde süd- 
lich der Hebriden bombardiert und seine 
Schiffe so schwer beschädigt, dass sie die 
Fahrt nicht fortsetzen konnten. Ein U-Boot 
versenkte in kurzer Zeit drei Schiffe mit zu- 
sammen 21.000 t aus einem einzigen feind- 
lichen Geleitzug heraus. Während der Nacht 
unternahm die englische Luftwaffe verschie- 

dene Terroraktionen gegen zahlreiche hollän- 
dische Städte und verursachte beträchtlichen 
Materialschaden und zahlreiche Opfer. In 
anderen Abschnitten beschränkte sich die 
feindliche Luftwaffe auf einige nächtliche Ein- 
flüge in die Nordsee und das nofdddeutsche 
Küstengebiet. 

In der Nacht vom 10. zum 11. Oktober 
versuchten leichte Einheiten der englischen 
Marine Cherbourg zu beschiessen, wurden 
aber nach einem nur drei Minuten dauern- 
den Feuer der Küstenartillerie zur Umkehr 
gezwungen. Kurz nach Morgengrauen näher- 
te sich Cherbourg ein britisches Schlacht- 
schiff, das jedoch rechtzeitig von Aufklärungs- 
fliegern entdeckt und von den Küstenbatte- 
rien beschossen wurde, bevor es selbst auch 
nur eine einzige Granate abfeuern konnte. 

Weder im Ha,fen no:h in der Stadt Cher- 
bourg wurde mi'itärischer Schaden angerich- 
tet, jedoch wurden von den feindlichen Ge- 
schossen einige Häuser von Franzosen ge- 
troffen. Der Feind verlor gestern 13 Flug- 
zeuge, davon 10 im Luftkampf und 3 durch 
Flakfeuer. 1 deutsches Flugzeug ist nicht zu- 
rückgekehrt.'' 

Berlin, 13. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht gibt am Sonn- 
tagmittag bekannt: 

„Unsere Fliegerformationen setzten wäh- 
rend des Sonnabenl und in der Nacht zum 
Sonntag ihre starken Angriffe auf London 
und zahlreiche andere Orte der englischen 
lns.et fort. Die Angriffe unserer hichten Bom- 
hergruppen richteten sich in London in der 
Hauptsache auf das Gebiet nördlich des 
Themsebogens und auf die Ostindien-Docks 
sowie auf das Gebiet beiderseits der gros- 
sen London-Brücke. Volltreffer wurden wei- 
ter beobachtet in dem Gebiet östlich der 
Victoria-DockSi Der Waterloo-Bahnhof wur- 
de durch verschiedene Bomben getroffen, die 
ohne Zweifel schwere Verkehrsstörungen ha- 
ben hervorrufen müssen. Kampfgeschwader 
griffen London während der Nacht an und 
konnten im Stadtzentrum als Folge der Ta- 
gesangriffe starke Brände beobachten. Einio-e 
Kampfmaschinen, die vereinzelt flogen, gTn- 
g,en ganz tief herab' und griffen in Süd- 
england zwei Truppenlager an. Bei beiden 
wurden schwere Zerstörungen hervorgerufen. 
Die Angriffe richteten sich weiterhin gegen 
zwei Städte in Südengland. Es wurden Ei- 
senbahnanlagen in Has'tings zerstört, eine 
Gasanstalt in Brand gesetzt und verschie- 
dene Baulichkeiten vernichtet. Starke Bom- 
bengeschwader griffen verschiedene Rüstungs- 
fabriken in England an. Bei Luftkämpfen, 
die sich entwickelten, verloren die Englän- 
der 21 Flugzeuge. Sieben deutsche Flugzeu- 
ge kehrten nicht zu ihren Stützpunkten zu- 
rück.' 

Berlin, 14. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Montag- 
mittag niit: 

„Abteilungen leichter und schwerer Bom- 
ber haben während des Tages und wäh- 
rend der Nacht mit grosser Wirksamkeit ihre 
Vergeltungsangriffe gegen London sowie an- 
dere wichtige militärische Ziele in Mittel- 
und Südengland fortgesetzt. Während des 
Tages flogen die Geschwader, geschützt von 
Abteilungen von Jägern, in ununterbrochener 
Folge in den englischen Luftraum ein. Eine 
Welle folgte der anderen, so dass die ver- 

schiedenen Angriffe immer nur durch ganz: 
kleine Pausen voneinander getrennt waren. 
In London, insbesondere im Norden der 
Themse, und in dem Raum der Victoria- 
und Indien-Docks haben die Bomben mittle- 
ren und schweren Kalibers grosse Brände 
ausgelöst, die während der Nacht von der 
Themsemündung aus und sogar von der fran- 
zösischen ^Küste zu sehen waren. Nach dem 
Angriff auf ein Elektriziiätswerk wurden star- 
ke Stichflammen und dichte Rauchentwick- 
lung .festgestellt. Der zweite starke Angriff 
richtete isich gegen die Haifenanlagen und 
Rüstungswerke von Liverpool. Die Bomben- 
abwürlfe jiefen starke Explosionen und nach- 
folgende B.ände he:rvor. Während der An- 
griffe auf verschiidene militärisch wichtige 
Ziele in Mittel- und Südengland wurden un- 
ter anderem die Baulichkeiten zweier Trup- 
penlager zerstört. In der Themsemündung^ 
führte die Besatzung eines Kampfflugzeuges 
einen kühnen Tie7flugangriff auf einen stark 
gesicherten Geleit,zug von 18 bewa'ffnetea 
Handelsschi;ffen durch. Da das Flugzeug kei- 
ne Bomben mehr an Bord hätte, griff es 
den Geleitzug mit MG-Feuer an und konn- 
te damit das Heck eines der Schiffe in 
Brand schiessen. Obwohl der Feind zu ver- 
schiedenen Malen versuchte, einem Kampf mit 
unseren Jägern aus dem Wege zu gehen, 
entwickelten sich verschiedene für uns sehr 
günstige 'Luftkämpfe. Im Westen von Cadiz 
zerstörte ein deutscher Weitstreckenbomber 
durch 'Zwei Bomben ein feindliches Handels- 
schiff 'von 3000 bis 4000 t. Im Laufe des Ta- 
ges griff der Feind Reichsgebiet und auch 
besetzte Gebiete nicht an. Zwei vereinzelte 
Au'fklärer wurden durch Flakfeuer bei der 
Annäherung 'an die französische Küste zu- 
rückgetrieben. Während der Nacht ílogen 
feindliche 'Maschinen in Nord- und West- 
deutschland ein. Die Bomben, die vollkom- 
men planlos abgeworfen wurden, richteten 
nur unbedeutenden Schaden an Häusern an, 
jedoch wurde kein militärisches Ziel oder 
kriegswirtschaftlich wichtiges Ziel getroffen. 
Gestern verlor der Feind insgesamt 13 Flug- 
zeuge, von denen 12 im Luftkampf und 1 
durch Flak abgeschossen wurde. Ein deut- 
scher Jäger kehrte nicht zu seiner Basis 
ziu-ück.' 

Rom, 9. (Stefani) — Der Heeresbericht 
"Nr. 124 des Hauptquartiers der italienischen 
Wehrmacht hat den folgenden Wortlaut: 

„Unsere Fliegerformationen griffen die 
Torpedofabrik in La Valeta und die Brenn- 
stoffdepots von Calafranca auf Malta an. Es 
entspann sich ein Kampf zwischen unseren 
Flugzeugen und feindlichen Jägern, von de- 
nen einer abgeschossen wurde und brennend 
abstürzte. Eines unserer Flugzeuge ist nicht 
zurückgekehrt. In Nordafrika Tätigkeit un- 
serer „Celeri'' (Schnellkolonnen). Unsere Bom- 
benflugzeuge griffen mit Bomben und MG- 
Feuer eine feindliche motorisierte Abteilung 
in der Nähe von Birkamsa, 70 km südlich 
Sidi el Barani, an und zerstörten drei Pan- 
zerwagen. Eines unserer Flugzeuge kehrte 
nicht zu seinem Stützpunkt zurück. Feindli- 
che Einflüge gegen Tobruk und Bardia ver- 
ursachten weder Opfer noch 'Sachschaden. In 
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ßühne' und Film gehören im 23. Jahrhun- 
dert Unbestritten zu den bedeutendsten Kultur- 
trägern unserer Zeit. Wer sie in der Hand 
hat und den Geist ihrer Aufführungen be- 
stimmt, besitzt einen entscheidenden Einfluss 
auf die Oeffentlichkeit. Zugleich aber ist die 
£ahl der Theater und Lichtspielhäuser auch 
ein Zeichen für den Kulturwillen eines Vol- 
kes. der eine Parallele zu der steigenden 
ßühnenzahi bildet. In diesem Sinne ist eine 
Statistik sehr lehrreich, die kürzlich in 
Deutschland veröffentlicht wurde. Danach be- 
sitzt Deutschland heute einschliesslich des Su- 
detenlandes und der Ostmark, wie die soeben 
«rmittelten Zahlen des Statistischen Reichs- 
amtes feststellen, 241 Staats-, Landes- und 
Staditheater mit 211 479 Plätzen, 47 Privat- 
theater mit 45 264 Plätzen, 44 Sommerbühnen 
mit 24 675 Plätzen und 129 Freilicht-Bühnen 
mit 236 80Ó Plätzen. Nicht weniger als 461 
Sprechbühnen vermitteln also dem deutschen 
Volk die Schöpfungen der Schauspielkunst 

Aber nicht nur die künstlerische, sondern 
auch die volkswirtschaftliche Bedeutung der 
Bühnen ist gross und imponierend. Obwohl 
nur von 279 Theatern die entsprechenden 
Zahlenangaben vorliegen, ergab sich, dass da- 
von 38 514 Bühnenmitglieder ihr Brot im 
Dienste Thalias finden. Es ist ein stattlir 
ches Heer schaffender Menschen, das, um bei 
dem Vergleich zu bleiben, mit verschiedenen 
Gattungen aufwartet. 4293 Schauspieler und 
Schauspielerinnen und 2746 Sänger und Sän- 
gerinnen zählen dazu; ferner 236 Bühnenleiter, 
790 Theatervorstände, 850 Kapellmeister, 872 
Spielleiter, 4319 Chormitglieder, 1749 Tänzer 
und Tänzerinnen, 7335 Musiker, 1296 tech- 

nische Vorstände, 10.910 teclinische Arbeiter 
und schliesslich 3118 Verwaltungsbeamte und 
-angestellte. Für die immer besser werdende 
wirtschaftliche Stellung der Künstler spricht 
die erfreuliche Tatsache, dass zahlreiche Thea- 
ter ihre Spielzeit gegen früher verlängert ha- 
ben. 45 vH. aller bühnen halten jetzt ihren 
Spielbetrieb das ganze Jahr hindurch auf- 
recht, während es vordem nur 37,9 vH. wa- 
ren. Auch der Kreis der Unternehmen, die 
in den Sommermonaten Juli und August ge- 
schlossen sind, ist bedeutend zurückgegangen. 
Wenn wir uns den überall in Erscheinung 
tretenden Umstand vor Augen halten, dass 
auch die Lichtspieltheater im K'rier eine un- 
geahnte Blüte erlebten, ergibt sich zusammen 
mit den erstaunlichen Zahlen aus der Welt 
der Bühnen die Erkenntnis, dass der Schau- 
spielkunst in Deutschland eine fruchtbare Heim- 
stätte geboten wird. 
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deren Stolz und Ehrgeiz es ist, ein festes 
Theater ihr eigen zu nennen, wuchs auf 303 
Gemeinden an. Nur etwa ein Zehntel der 
Städte, die mehr als 100 000 Einwohner zäh- 
len, besitzt noch kein eigenes Theater, wäh- 
rend ein Viertel der Städte zwischen 50 000 
und 100 000 Einwohnern noch ohne Musen- 
tempel ist. Aber auch sie entbehren natür- 
lich die dramatische Kunst nicht völlig, durch- 
zieht doch ständig eine grosse Anzahl reisen- 
der Theaterunternehmungen die deutschen Lan- 
de. 182 Schauspieltruppen, die nicht an einer 
festen Wirkungsstätte beheimatet sind, schla- 
gen zeitweilig in den theaterlosen Orten ihre 
Zelte auf. Sie setzen sich aus 45 Landes- 
und Wanderbühnen, 20 Gastspielbühnen, 74 
reisenden Theaterunternehmungen, 30 nieder- 
deutschen Dialektbühnen und 13 Bauernthea- 
tern zusammen. 

In diesen Tagen, da in Venedig unbeein- 
trächtigt durch den Krieg, die deutsch-italie- 
nische Filmschau stattfindet als eine sinn- 
fällige Demonstration der Kulturarbeit der 
beiden Völker, treten die deutschen Film- 
firmen mit ihren neuen Produktionsprogram- 
men an die Oeffentlichkeit. Wie schon im 
vergangenen Jahr, so hat auch jetzt, im zwei- 
ten Kriegsjahre, nach keiner Richtung hin 
eine Einschränkung stattgefunden. Neben ih- 
rem umfangreichen Kulturfilmprogramm kün- 
digen z. B. die beiden grössten Filmfir- 
men, die Ufa und die Tobis, zusammen 68 
Spielfilme an. Hinzu kommen die Filme klei- 
nerer Firmen, die Terra und Bavaria, sodass 
also der deutsche Filmbedarf in vollem Um- 
fang gedeckt werden kann. Ueberaus bemer- 
kenswert ist jedoch die inhaltliche Gestaltung 
dieser Programme, die sich grundsätzlich von 
Programmen früherer Jahre abhebt. Man hat 
im Dritten Reich nie einen Hehl daraus ge- 
macht, dass man den Filmt als ein wichtiges 

Instrument der kulturellen und politischen Er- 
ziehung ansieht und hat in den letzten Jahren 
die deutsche Filmproduktion mehr und mehr 
auf diese staatspolitische Aufgabe abgestellt, 
ohne das man daneben, wie man weiss, den 
reinen Unterhaltungsfilm vernachlässigt hätte. 
Für die neue Filmproduktion indes, die ganz 
im Zeichen des von Deutschland als für lange 
Zeit entscheidend angesehenen Krieges geplant 
wurde, waren der Krieg und die gesamten 
Probleme, die er neu zur Debatte gestellt 
hat, von grundsätzlicher Bedeutung. 

Wenn man die Programme der einzelnen 
Produktionsfirmen durchgeht, findet man eine 
Fülle von Themen, die den Krieg, seine po- 
litischen Probleme und in weiterem Kreis das 
deutsche Leben der Gegenwart und der jüng- 
sten Vergangenheit zum Gegenstand haben. 
Es überrascht in dieser Aufgabenstellung, 
den Kreis noch erheblich weitergezogen und 
auch die weltpolitische Verpflechtung Deutsch- 
lands direkt oder indirekt zum Gegen- 

stand von Spielfilmen gemacht zu sehen. Die 
Ufa kündigt ein ,.heroisches Zeitgemälde" an: 
Ueber alles in der Welt. ,.U-Boote westwärts" 
erzählt von den Leistungen der U-Bootwaffe. 
Dem Kampf um Narvik wird ebenfalls ein 
Ufa-Film gewidmet sein. Die allsonntäglichen 
,,Wunschkonzerte" des Winters, die weit über 
die Grenzen des Reiches hinaus beliebt wa- 
ren, werden ebenfalls als Spielfilm erschei- 
nen. Die grosse Umsiedlung der Wolhynieii- 
deutschen aus Russland nach dent Reich bil- 
det den Hintergrund für den Spielfilm ,.Heim- 
kehr". Brennpunkte des heutigen Wirtschaft: 
liehen Geschehens sind die Themen zweier 
weiterer Ufa-Filme ,,Suez" und ..Baku". Auf 
der Linie des so überaus erfolgreichen Ro- 
bert Koch-Films bewegen sich Filme wie 
..Bayer 205", der die Entdeckung des Ger- 
manins. des Mittels gegen die Schlafkrank- 
heit schildert, ferner der Film ..Anilin". 

Die Tobis behandelt ebenfalls das Schick- 
sal Volksdeutscher im Osten in dem Film 
..Menschen im Sturm". Mit dem Film 
..Kampfgeschwader Lützow" erfährt der er- 
folgreiche Fliegerfilm .,D III 88" eine Fort- 
setzung, die in den Polenkrieg hineinführt. 
Englische Kolonialpolitik steht im Hintergrund 
des Films ,,Ohm Krüger", den Emil Jannings 
verkörpern wird. Der Freiheitskampf der 
Iren, der schon einmal Thema eines deutschen 
Films war, wird in ..Irische Tragödie" noch 
einmal behandelt. Eines der bedeutsamsten 
fernöstlichen Probleme, das Opium, hat der 
Film ..Opiumkrieg" zum Gegenstand. Der eng- 
lische Secret Service, dessen ausgedehnte Wirk- 
samkeit dieser Krieg enthüllt hat. ist Ge- 
genstand des Films „Das grosse Spiel". Von 
den Tobis-Filmen seien schliesslich noch er- 
wähnt: Bismarck, der die ersten Jahre der 
preussischen Ministerpräsidentschaft behandelt, 
ein Schiller-Film, ein Film aus den ersten 
Jahren der deutschen Kolonialtätigkeit, ein 
Bayreuth-Film, der die Bedeutung von Ri- 
chard Wagners Lebenswerk in der Geschichte 
einer deutschen Familie von 1919 bis heute 
behandelt. 

Daneben werden Unterhaltungsfilme ge- 
dreht, deren Themen eine bunte Skala unter- 
haltenden Geschehens im Kostüm der Ver- 
gangenheit und der Gegenwart verheissen. 
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•Ostafrika zerstreuten unsere Spährupps drei 
Abteilungen Sudanesen an der Grenze von 
Erythrea, die die Flucht ergriffen. Ein eng- 
lischer Qeleitzug im Roten Meer, der schon 
einmal angegriffen worden war, wurde neuer- 
dings von einem unserer Fliegergeschwader 
mit Bomben- belegt. Ein Dampfer wurde von 
einer Bombe getroffen, er verliess den Qe- 
leitzug und fuhr mit geringer Oeschwindig- 
Iveit auf die Küste des Sudan zu.'' 

Rom, 10 (Stefani) — Der Heeresbericht 
Nr. 125 des Hauptquartiers der italienischen 
Wehrmacht hat. folgenden Wortlaut: 

„In Nordafrika bombardierten feindliche 
Flugzeuge Tobruk und verursachten einigen 
geringfügigen Materialschaden sowie drei To- 
te und sechs Verwundete. Ein feindliches 
Flugzeug wurde von Marineflak abgeschos- 
sen. In' Ostafrika überraschten unsere Ab- 
teilungen feindliche Streitkräfte in der Um- 
gebung von Uar Deglo (Kenya) und schlu- 
gen sie in die Flucht. Eine unserer Flieger- 
formationen führte einen Einflug gegen Co- 
lobati, südöstlich von Wajir, durch und bom- 
bardierte feindliche Truppenlager. Eine an- 
dere Formation bombardierte die Anlagen, 
Lagerhäuser und ankernde Schiffe im Hafen 
von Aden. Ein englisches Flugzeug wai-f Bom- 
ben auf Cheren, Buna, Decamere, Sura und 
Mai Edaga, ohne Opfer oder Sachschaden 
anzurichten, sowie Assab, wo es unter Ita- 
lienern und Eingeborenen zwei Tote und 
«inige Verletzte gab.' 

Rom, 11. (Stefani) — Der Heeresbericht 
Nr. 126 des Hauptquartiers der italienischen 
Wehrmacht hat den folgenden Wortlaut: 

„Eine unserer Fliegerformationen bombar- 
dierte den Flughafen von Port Sudan und 
zerstörte etwa 15 englische Flugzeuge am 
Boden. Der Feind versuchte erfolglos zwei 
Einfälle in unser Gebiet in Ostafrika. Der 
erstere, der mit motorisierten Einheiten im 
Gebiet' von Abu Gamel und Tesas (Ery- 
threa) durchgeführt wurde, wurde mit Leich- 
tigkeit zerstreut. Der zweite, bei dem Kräfte 
von zwei .verschiedenen Kolonnen von Wakir 
«nd Arbajahn aus vorgingen, wurde mit Fe- 
stigkeit abgeschlagen. Der Feind, dessen Ver- 
luste sehr hoch sind, zog sich sofort zu- 
rück. Bei feindlichen Einflügen gegen Qura, 
Toselli und Decamere wurde unbedeutender 
Sachschaden angerichtet; zwei Frauen wur- 
den verletzt.'' 

Rom, 12. (Stefani) — Der Heeresbericht 
Nr. 127 des Hauptquartiers der italienischen 
W,ehrmacht hat folgenden Wortlaut: 

„In Nordafrika erbeutete eine unserer mo- 
-torisierten Aufklärungsabteilungen zwei feind- 
liche Tanks, die mit ihrer gesamten Ausrü- 
stung im Stiche gelassen worden waren. Un- 
sere Luftwaffe bombardierte östlich von Sidi 
el Barant den Flugplatz und die Bahnanla- 
gen von Maaten Bagush sowie die militä- 
rischen Anlagen von QuasaTsa. Sämtliche Flug- 
zeuge kehrten zu ihren Stützpunkten zu- 
rück. Feindliche Flieger bombardierten die 
Städte Benghasi, Bardia und Sidi el Barani, 
wobei fünf Personen getötet wurden. Meh- 
rere Häuser sowie die Kathedrale von Ben- 
ghasi wurden beschädigt. Der sonstige Scha- 
den war ganz geringfügig. Bei feindliehen 
Luftangriffen in Ostafrika gegen Burgavo (So- 
maliland), Neghelli, Asmara, Gura, Adi Ugri 
und Assab wurde geringer Schaden unä kein 
Opfer verursacht.'' 

Rom, 13. (Stefani) — Der Wehrmachtsbe- 
richt des Oberkommandos der italienischen 
Streitkräfte Nr. 128 lautet: 

„Unsere ßeestreitkräfte griffen während der 
Nacht vom 11. zum 12. Oktober im Kanal 
von Sizilien auf Patrouilleijfahrt erhebliche 
englische Flottenstreitkräfte in der Nähe von 
Malta an. Ein feindlicher Kreuzer, wahr- 
scheinlich vom Muster „Neptuno'', wurde 
versenkt, weitere schwere Schäden wurden 
den feindlichen Einheiten zugefügt, die sich 
fiTerauf 'eiligst entfernten. Wir verioren zwei 
Torpedoboote |von je 600 Tonnen und 1 
Zerstörer von 1400 Tonnen. Ein grosser Teil 
der 'Besatzungen wurde gerettet. In den frü- 
hen Morgenstanden stiegen unsere Luftver- 
bände auf, um die feindlichen Einheiten zu 
suchen, die erreicht wurden, als sie sich 
nach der Levante wandten, und die unter 

Für den Strand! 

Durch den grossen Verkauf in nachfol' 
genden Artikeln finden Sic bei uns 

stets die letzten Neuheiten: 

Badeanzfige 
Badehosen 
Badegflrtel 
B^demfltzen 
Badeschuhe 
Shorts 
Strandhieider 

Bademäntel 
Sporthosen 
Sporthemden 
SporthlDsen 
Sponsöckchen nnd 
alle sonstigen 
Badeartikel 

CASA LEMCKE 

SAG PAULO — Rua Libero Badaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

intensives 'Bombardement genommen wur- 
' den. .Trotz heftiger Flakabwehr der Schiffe 
und der von dem zu der feindlichen For- 
mation gehörenden Flugzeugträger aufgestie- 
genen Flugzeuge und widriger Witterungs- 
verhältnisse konnte unsere Luftwaffe bemer- 
kenswerte Ergebnisse erzielen. Der Flugzeug- 
träger wurde von einer schwerkalibrigen Bom- 
be getroffen, ein schwerer Kreuzer beschä- 
digt. Zwei feindliche Jagdflugzeuge wurden 
abgeschossen; eines unserer Flugzeuge kehr- 
te inicht zurück. 

In Nordafrika stiessen unsere schnellen Ko- 
lonnen bei einem Vorstoss östlich von Sidi- 
el-Barani ^uf kleine Einheiten von Kampf- 
wagen und Panzerautos des Gegners, die 
zurückgeschlagein wurden. Unsere Luftwaffe 
bombardierte in der Nacht den' Flugplatz von 
Alaatan Bagush und die Anlagen von Dada, 
südlich von Marsa Matruh mit sichtlichem 
Erfolg. Trotz heftiger Gegenwehr" kehrten 
alle .unsere Flugzeuge zurück. Die Einflüge 
des Feindes über Bardia und die Häfen Derna 
und Tobruk verursachten geringe Schäden; 
Opfer sind nicht ziu beklagen. Unsere Jä- 
ger schnitten eine feindliche Luftformation 
über Tobrtik ab und schössen eine Blenheim- 
Maschine ab, zwei weitere Apparate wur- 
den stark beschädigt. In Ostafrika schlugen 
'unsere Spähtrupps einen feindlichen Auto- 
transport Zurück, der sich nach der Grenze 
von Erytrea unterwegs befand. Unsere Luft- 
waffe ibombardierte die feindlichen Befesti- 
gungswefke in Lodwar (westlich des Rudolf- 
S.ees), die Einrichtungen des Flughafens von 
Wajir lund im Roten Meere einen feindli- 
chen Kreuzer von 12.000 Tonnen, der einen 
Geleitzug sicherte. Unsere Flugzeuge kehr- 
ten sämtlich zurück. Feindliche Flugzeuge 
warfen Bomben über Gura, Neghelli, Asmara 
und El Uak ab; Opfer sind keine zu bekla- 
gen, es wurden nur leichte Schäden verur- 
sacht." 

Rom, d4. (Stefani) Der Bericht Nr. 129 
des Generalquartiers der italienischen Wehr- 
macht hat den folgenden Wortlaut: 

„In Nordafrika versuchten feindliche Pan- 
zerwagen südöstlich von Sidi el Barani an- 
zugreifen, wurden aber durch das Feuer un- 
serer Artillerie zurückgewiesen. Unsere Flie- 
gerforraationen griffen die Flugplätze der Eng- 
länder in Uka und EI Daba (Aegypten) mit 
sichtbarem Erfolg an. Besonders der Flugplatz 
von El Daba w^urde bei voller Nachtflug- 
tätigkeit überrascht. Drei Schiffe bombardier- 
ten unsere Stellungen 'bei Sidi el Barani, 
ohne dass Opfer oder Schäden verursacht 
worden wären. Ein vom Feinde mit Ener- 
gie durchgeführter Luftangriff auf Tobruk 
wurde von der intensiven und präzisen Re- 
aktion unserer Flak aufgefangen, die- den 
Gegner nicht zum sicheren Abschuss kom- 
men Hess; ein Schuppen wurde getroffen, 
einige Telephonlinien unterbrochen und eine 
Person getötet. In Ostafrika erneuerte eine 
Unserer Fliegefformátionen ihre Bombenan- 
griffe aluf Lodwar, wo ein Brand ausbrach. 

Die Hafenanlagen von Perim am Roten 
Meer wurden mehrmals bombardiert; es wur- 
den Volltreffer erzielt, die grosse Brände aus- 
lösten. Die feindliche Luftwaffe bombardierte 
GiaveJIo, Maggi, 'Gura' und Toselli, wobei 
leichte Schäden, aber keine Opfer verursacht 
wurden. Feindliche Fheger griffen den Ha- 
fen Portolago auf der Insel Leros im östli- 
chen Mittelmeer an; sie trafen die katholi- 
sche Kirche uiid andere zivile Gebäude; es 
wurden 34 Personen getötet und 20 verietzt. 
Wichtiger Schaden an militärischen Zielen 
wurde nicht angerichtet. Zwei feindliche Flug- 
zeuge wurden abgeschossen." 

SBidittofte bcr tEBodie 
Mm« bem 3:riraaocean=®tcttfít (Stgencltt 3ilemä) 

Beriin, Q. — Zum Besuch des italienischen 
Ministers Rafaello Riccardi in Berlin wird 
von zuständigen deutschen Kreisen festge- 
stellt, dass der Mitarbeiter Mussolinis mit 
Reichswirtschdftsminister Walter Funk und 
anderen deutsdien Persönlichkeiten u. a. über 
die wirtschaftliche Reorganisation Europas 
nach dem endgültigen Siege der Achsenmäch- 
te sprechen wird. Fragen des Preises und 
des Währungssystems, Probleme der Autar- 
kie und der Zollpolitik, die Einschaltung der 
Wirtschaft anderer europäischer Nationen nach 
dem Kriege und wahrscheinlich auch die Aus- 
beutung der natürlichen Reichtümer Afrikas 
stehen auf der Tagesordnung dieses Besu- 
ches. 

Beriin, 9. — Die Zahl der deutschen Rund- 
funkbesitzer ist seit dem 1. April d. J. wie- 
der um 1,7 Millionen gestiegen. Mit 14,1 
Millionen Rundfunkhörern zählt Deutschland 
jetzt nach den Vereinigten Staaten von Nord- 
amerika die meisten Rundfunkteilnehmer der 
Welt. Während zum Beginn der Machtüber- 
nahme durch den Nationalsozialismus auf 
1000 deutsche Haushaltungen 254 Rundfunk- 
geräte entfielen, waren es im April 1940 be- 
reits 614. 

Genf, 9. — Der englische Volksmund hat 
einen Londoner Stadtteil in der Geigend der 
Docks, in welchem es nicht mehr ein ein- 
ziges unbeschädigtes Gebäude gibt, das „Lon- 
doner Dünkirchen" getauft. 

Stockholm, 9. — Winston Churchill wurde 
zum Vorsitzenden der Konservativen Partei 
als Nachfolger Chamberlains gewählt. 

Moskau, 9. — Der sovvjetrussische Regie- 
rungschef und Aussenkommissar Molotow 
nahm an einem Frühstück des scheidenden 
japanischen Botschafters Toigo teil. Zum er- 
stenmal hat damit eine der höchstgestellten 
Persönlichkeiten Russlands mit dem Brauch 
gebrochen, japanische Veranstaltungen grund- 
sätzlich nicht zu besuchen. 

Rom, 9. — Der Köni|j von Italien hat dem 
spanischen Staatschef Franco den Annunzia- 
ten^Orden verliehen. Marschall de Bono wird 
an der Spitze einer Abordnunjof dem Cau- 
dillo die Auszeichnung überreichen. 

Paris, 10. — Nach „Petit Parisien" stellte 
der Vervvaltunjgsrat der Suezkanal-Gesellschaft 
auf seiner letzten Sitzunjg in Paris fest, dass 
der Schiffsverkehr im Su'ezkanal seit dem 
Eintritt Italiens in den Krieg um 93 vH. 
abgenommen hat. 

Berlin, 10. — Durch eine weitgehende Neu- 
ordnung des gesamten bäuerlichen Besitzes 
im Westwalligebiet soll die bodenwirtschaft- 
lichÈ Zersplitterung an der Grenze im We- 
sten beseitigt werden. Von 90.000 landwirt- 
schaftlichen Betrieben in der Saarpfalz sind 
nur etwa 3300 ausgesprochene Bauernhöfe, 
die sich lebensfähig erhalten können. Es soll 
nun mit einem Umlegungsverfahren unter 
gleichzeitiger Auflockerung der Dörfer durch 
Grosseinsatz des Arbeitsdienstes begonnen 
werden. 

Essen, 10. — Die „Essener Nationalzei- 
tung" teilt mit, dass die unter Leitung von 
Kommerzienrat Hermann jiöchling stehende 
lothringische Schwerindustrie in den letzten 
Monaten eine ausgedehnte Gemeinschàftsar- 
beit entfaltet hat. Die Höchsterzeugung der 
Stahlwerke soll bis zum Januar 1941 erreicht 
werden. 

Newyork, 10. — Dem Ausfuhrverbot jeg- 
licher Produkte für Kriegsmaterial an Japan 
durch die USA-Regierung liess die kanadi- 
sche Regierung ein Kupferausfuhrverbot für 
Japan folgen. — England plant einen seiner 
grössten Passagierdampfer, die ,,Queen Eli- 
zabeth", als Truppentransporter zu verwen- 
den. 

Berlin, 10. — Nach amtlicher Mitteilung 
wurden wieder zwei deutsche Seenotflugzeu- 
ge von britischen Fliegern abgeschossen, wäh- 
rend sie sich gerade um die Rettung deut- 
scher und britischer Flieger bemühten. 

Berlin, 10. — Auf Anordnung der briti- 
schen Admiralität dürfen die aus Geleitzü- 
gen torpedierten Schiffe ihren Standort nicht 
mehr bekanntgeben. Die unglückliche Besat- 
zung bleibt einfach ihrem Schicksal über- 
lassen, da die übrigen Schiffe ihren Kurs 
fortsetzen müssen. 

Algeciras, 10. — Seit Mittwochfrüh wird 
die Räumui^ Gibraltars unter militärischem 
Aufgebot vollzogen. , "Etwa 1000 Kranke, 
Frauen und Kinder wurden auf die Schiffe 
gebracht. — Der Sekretär des Gouverneurs 
von Gibraltar ist bei der letzten Bombar- 
dierung des Felsens ums Leben gekommen. 
Angeblich riss ihm die Explosion einer Bom- 
ße den Stahlhelm so heftig vom Kopf, dass 
er durch das Kinnband erwürgt wurde. 

Bukarest, 10. — Folgende zehn Ortschaf- 
ten erhielten ausser 'Hermannstadt und Me- 
diasch in Siebenbürgen und im Banat deut- 
sche Bürger- bezw. Vizebürgermeister: Sa- 
rad, Lippe, Lugos, Barossebes, Orsoval, Ora- 
vitza, Eschita, Temesvar, Kronstadt und 
Schaessburg. 

attê bem 9Bart^e=®att 

Berlin, 10. — Reichsstatthalter und Gaulei- 
ter Arthur Greiser sprach vor Pressevertre- 
tern übèr die Aufbauarbeit im Warthe-Gau 
unter besonderer Behandlung der Judenfra- 
ge. Er führte 'aus, dass neben den 350.000 
Deutschen, die dort ansässig sind, noch 60.000 
Deutschbalten, 130—140.000 Deutsche aus 
Wolhynien und Galizien und 35.000 aus Lu- 
blin angesiedelt wurden. Ferner müsse die 
Hälfte der Bessarabien-Deutschen, also 60.000 
Deutsche, im Warthe-Gau untergebracht wer- 
den. Die entsprechende Zahl von Polen wur- 
de in den vergangenen "Monaten nach dem 
Generalgouvernement umgesiedelt. Künftighin 
werden aber keine Polen mehr umgesiedelt, 
da die noch verbleibenden die deutsche Na- 
tionalität erhalten, d. h. sie werden .nicht 
Staatsbürger des Reiches und sind auch der 
Militärpflicht nicht unterworfen. Die Ver- 
deutschung der Polen sei nicht beabsichtigt. 
Viele Polen haben sich bereits für die deut- 
sche Nationalität entschieden, ohne die deut- 
sche Sprach« zu beherrschen. Alle werden 
selbstverständlich auf ihre früheren politi- 
schen Ideen hin geprüft. Ueberraschun'g lö- 
sten des Reichsstatthalters Ausführungen über 
die Juden aus, die vielfach Bittschriften mit 
der Einleitung beginnen: „Mein Reichsstatt- 
halter". Die 220.000 Juden des Warthe-Gaues 
leben abgesondert. Sie haben eine eigene 
Verwaltung und eine mit Gummiknüppeln aus- 
gestattete Polizei, die von früheren jüdischen 
Offizieren des polnischen Heeres geleitet wird. 
Weiterhin besitzen die Jud.en eigene Kran- 
kenkäuser und Aerzte. Die Mehrzahl der Ju- 
den arbeiten als Schneider, Schuhmacher, 
Tischler und Pelzaufbereiter. Ein Teil der 
noch erwerbslosen Juden würde bei dem ir 
den nächsten Tagen beginnenden Bau der 
Autobahn Frankfurt an der Oder—Posen Ar- 
beit finden. 

iOttSMOcht ^'"wUJSautià 

I THekispoise, karqe- 
^stellt yuAji 

farinha "Baby" ist aus feinstem Mais- 
Stärkepuder hergestellt und dient zur 
Zubereitung von Suesspeisen, Cremen, Suppen, zum Backen vieler 
Feingebacke u. s. w. Auf Grund seiner vielseitigen Verwendbar» 
keit ist daher Farinha "Baby" in jedem Haushalt unentbehrlich. 
Farinha "Baby" sowie Dr. Oetker's Backpulver "Backin", Pudding- 
pulver. Vanillienzucker, u. s. w. sind in allen besseren Lebens- 
mittelgeschäften zu haben. 

Alleinhersteller In Brasilien: 
Walter Husmann — Nährmittelfabrik 

Soo Paulo - Coixa Postal 2599 

Vichy, 10. — Unter der französischen und 
Eingeborenen-Bevölkerung von Algerien hat 
es grosse Genugtuung ausgelöst, dass den 
algerischen Juden die französische Staatsbür- 
gerschaft, die sie vor 70 Jahren von dem 
damaligen jüdischen Innenminister Cremieux 
eigenmächtig zugesprochen erhielten, nunmehr 
wieder entzogen wurde. 

Laurenço Marques, 10. — Aus Anlass der 
36. Wiederkehr des Todestages von „Ohm 
Krüger", des heldenhaften Führers und Vor- 
kämpfers der Buren im Krieg gegen Bri- 
tannien, wurden in allen Städten und Ort- 
schaften Südafrikas grosse Kundgebungen ver- 
anstaltet. Die Engländer setzten gegen die 
Kundgeber Truppen éin. 

Tokio, 11. — Der Londoner Berichterstat- 
ter des „Asahi Shimbun" nennt die engli- 
sche Hauptstadt eine „Stadt ohne Fenster". 
Jene Fenster, die nicht bei den Explosionen 
deutscher Bomben in Scherben gingen, wür- 
den von der Bevölkerung selbst entfernt. In 
den Londoner • Luftschutzräumen spiele sich 
ein richtiger Handel ab. Aliein 15.000 Künst- 
ler sind bereits 'erwerbslos, da es .weder 
Theater noch Kinos noch Konzerte gibt. 

Padua, 11. — Nach Abschluss der gros- 
sen Truppenbesichtijung in Oberitalien nahm 
der Duce die Parade der Jugend ab. Ausser 
der italienischen Jugend marschierten 270 
Hitler-Jungen auf sowie Abteilungen der Ju- 
gendverbände aus Spanien, Ungarn, Rumä- 
nien und Bulgarien. 

Moskau, 11. — Die Zeitung der sowjetrus- 
sischen Armee „Krasnaja Swjesda" schreibt, 
dass in Afrika grosse militärische Ereignisse 
heranreifen. Im Mittelmeer sei es Italien ge- 
lungen, starke englische Kräfte zu binden, 
während es den Engländern nicht gelungen 
sei, die italienischen Truppenverschiffungen 
nach Libyen zu unterbrechen. 

Berlin, 11. — Die USA-Regierung hat an- 
geordnet, dass die Post nach Deutschland 
nicht mehr über Japan, sondern über den 
Atlantik geschickt wird, womit selbstver- 
ständlich der britischen Zensur in die Hände 
gespielt wird. 

Washington, 11. — Der ÜSA-Geschäftsträ- 
ger in Berlin, Alexander Kirk, wurde von 
seiner Regierung heimberufen. Ebenso ist der 
Vertreter der USA in Rom nach Washington 
gerufen worden. 

Bukarest, 11. — Rumänien wird künftig- 
hin an die Türkei und an Griechenland nur 
noch so viel Petroleum liefern, wie die bei- 
den Länder für den Eigenbedarf benötigen. 

Moskau, 11. — Die Sowjetregierung liess 
mit den Arbeiten zur Erweiterung der Fluss- 
wege zwischen Wolga und Ostsee beginnen. 

37.000 gefangene @nglãnt)er 
in Seutf^lanb 

Berlin, 11. — Einen drastischen Beweis 
für die lügnerische Einstellung amtlicher bri- 
tischer Kreise liefert die Londoner Erklä- 
rung, wonach die Zahl der in Deutschland! 
und Italien befindlichen englischen Kriegsge- 
fangenen nur 1770 betrage. "Von zuständiger 
deutscher Seite wird erklärt, dass sich al- 
lein in Deutschland 37.050 britische Kriegs- 
gefangene befinden. Ebenso wird darauf hin- 
gewiesen, dass die von England genannten 
Gesamtverluste des Heeres, der Marine und 
der Luftwaffe mit einer Zahl von 21.867 nicht 
im geringsten der Wahrheit entspreche. 

Berlin, 11. — Mit Aufmerksamkeit beobach- 
tet man hier die erneute Wühlarbeit der bri- 
tischen Propaganda in Jugoslawien. So sind 
Bücher und Broschüren verteilt worden, wel- 
che die Jugoslawen gegen die Deutschen aus 
Bessarabien aufhetzen sollen, die sich gegen- 
wärtig im Lager von Prahovo befinden. Der 
Intelligence Service gab allein in den letz- 
ten Wochen 750.000 Dinar für seine Tätig- 
keit aus. 

Berlin, 11. — Der ibero-amerikanische Mit- 
arbeiter des „Völkischen Beobachters" 
schreibt anlässlich des „Tages der Rasse", 
dass Ibero-Amerika vor der Entscheidung zwi- 
schen Madrid oder Washington, Europa oder 
den Vereinigten Staaten stehe. Als der Krieg 
ausbrach und die englische Blockade dem 
europäischen Handel Fesseln anlegte, be- 
gann Wallstreet seine Offensive auf die 
Märkte in Latein-Amerika. Trotz allem ka- 
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Hermann Meng 
RIO DE JANEIRO 

RUA BUENOS AIRES,85 • TEL:23-36BS 
r 1°AN0AR • ElEV»,DOP 

Blutarmut 1 Nervosiläi |/vppetIilosigkeil| 

RâCtkiliS GedächinisscHwäclie 

Das beste Stärkungsmittel 
der Gegenwart jAík-^Maiifp 

Laboratorio João Wesp, 
Porto Alegre 

Wegen seinen reichen Gehalten an Kalknährsalzen und Vitaminen uneríbehllfcl\ ZUr 
Bildung gesunder ZKtine und Knochen bei Kindern! 
Erhältlich in allen Drogerien und Apotheken — Vertreter und Depositäre: 

C. Blekarclc «St Cia., Rua S. Pedro 28, 1.°, Caixa postal 767, Rio de Janeiro 

Br 
DIE NÄHMASCHINE 
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FÜR JEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PL&TZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

kyurayi«Hn«nfe 

Stahlnníon Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 

Eisen und Stahl aller Art 

Motoren 

õiiO'- 

®cíii(|cr 

Befud^t 

älticttibaSPtem be 34 

Telefon 22.1354 
ißrima ßüc^e 

Säglid^ flottiert 

^tnerftenStOifSana 

Gasa 

Esperanva 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u, in 
allen Preislagen 

Siels frisch 

BARBETRIEB 
Ruo 7 

de Selembro 79 
nahe Avenida 

RIO DE JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

Uhrmacher • 
Rua da Alfandega, 1.30 

ißreiSraert äBaffev ®rfr{fc6eni) 

b(i9 beliebte CnalUätdtirobnft bc« 

Mtiif« Iiwtjefc»Sid 
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Hoiel Ploreslâ 
PRIBURGO Est. de 

Rio de 
Janeiro 
EF.Lco- 
poldina 

Rna 3de 
Janeiro 

161 
Tel. 162 

Das 
scKönst- 

gelcjsrene 
in Fri- 
burgo 
Bes. • 

M. Sitte 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASILIAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 
Raa MIcael Conto 65 ffWíhír Outivei), RIO 

Tel. 23-0658 

Herren- 

Schneiderei 
Prima Mass-An7Üge 

Kommt ins Haus 
Erstklassige Referenzen 
Rua Ouvidor Nr. 160 

4. Stock, Saal 8 
Telephon 42-7228 

Rio de Janeiro 

Tintnraria Continental 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

Zuverlässig. Schnelle Bedienung: 
Billige Preise 

BAR UND 
RESTAURANT 

iiidccflMle 
Rua Theopb. Ottoni 126 

RIO / Tel. 43-5178 
Deutsche Küche 
Brahma-Chopp 

Inhaber: Fritz Scbaade 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Massige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-30Q8 

Inh. N. Neubert 

CâScà WeSífâiiâ 
Das deutsche Feinkostwarenhaus im Zentrum. 
Alle Spezialitäten in frischen und Dauerwaren. 
Aufschnitt, Konserven, Weine, Liköre, Butter, 

Landbrot, Honig usw. 
Bat' und Rest&urallonsbelrleb 

Deutsche und internationale Küche. Täglich kalte 
und warme Spezialplatten. Deutsche Bedienung. 
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men die Anstrengungen der USA nicht sehr 
weit. Latein-Amerika schloäs sich den ibero- 
amerikanischen Plänen an, denn die USA kön- 
nen nur einen kleinen Teil der ibero-ameri- 
kanischen Ausfuhr aufnehmen, während Eu- 
ropa noch im Jahre 1939—40 65 vH. des 
Ueberschusses an südamerikanischen Rohstof- 
fen im Werte von insgesamt über eins Mil- 
liarde Dollars aufnehmen konnte. Deutsch- 
land kaufte 17 vH. der überschüssigen ibero- 
amerikanischen Rohstoffe und hätte sogar 
noch mehr aufnehmen können. Latein-Ame- 
rika wisse daher ganz genau, dass es ohne 
die wirtschaftlichen Beziehungen zu Europa 
ebensowenig wie auch ohne die Jculturellen 
Bindungen zu Europa niclit leben kann. 

Berlin, 11. — Der frühere Chef der deut- 
schen Admiralität, Vizeadmiral von Trotha, 
der zusammen mit Vizeadmiral Scheer die 
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deutsche Flotte in der siegreichen Skager- 
rak-Schlacht am 31. Mai 1916 leitete, ist im 
Alter von 72 Jahren in Berlin gestorben. 

Berlin, 12. — Die Verpflegung der deut- 
schen Truppen in den besetzten Gebieten 
wird aus Deutschland geliefert. In langen 
Güterzügen werden die Lebensmittel täglich 
an die Militärdepots geliefert, die sie dann 
nach den besetzten Gebieten weiterleiten. Die 
Hauptlager für die Militärversorgung dort 
sind so gross, dass sie jeden Tag ohne wei- 
teres den Bedarf der gesamten Besatzungs- 
armee für zehn Tage liefern können. 

Berlin, 12. — Auf der Tagung des Inge- 
nieur-Bundes legte der Berliner Erfinder Hüg- 
1er einen biegsamen Draht von zwei- bis 
dreitausendstel Millimeter. Durchmesser vor. 
Der feinste Draht (siebentausendstel Milli- 
meter) wurde bisher in den USA hergestellt. 
Da nach einem neuen 'technischen Verfah- 
ren ein derart feiner Draht auch aus Eisen, 
Nickel, Kupfer usw. hergestellt werden kann, 
ist die Erfindung für die elektrische Fein- 
mechanik von grosser Bedeutung. 

Moskau, 12. — Zwischen Russland Und 
Finnland wurde ein Vertrag über die Ent- 
miütarisierung der Aalands-Inseln unterzeich- 
net. Danach wird Finnland alle militärischen 
Einrichtungen auf dieser Inselgruppe beseiti- 
gen und der Sowjetunion das Recht zuge- 
sprochen, dort ein Konsulat zu errichtend 

Stockholm, 12. — Alle britischen Staats- 
angehörigen müssen Rumänien umgehend ver- 
lassen. Die Londoner Regierung plant, die 
diplomatischen Beziehungen zu Bukarest ab- 
zubrechen. 

Buenos Aires, 12. — Wegen angeblicher 
staatsgefährlicher Betätigung wurden in ver- 
schiedenen argentinischen Provinzen zahlrei- 
che deutsche Reichsbürger verhaftet. Nach- 
dem nun nach langen und genauen Verhö- 
ren die Unschuld der deutschen Volksgenos- 
sen festgestellt v^^urde, bequemten sich die 
Behörden zur umgehenden Freilassung der 
Verhafteten. Folgende Namen wurden dabei 
genannt: L. Hag, E. Hoffmann, G. Kiefer, 
J. Kirwald, F. Kunz, W. Laygh, J. Friedl- 
meyer, E. Meyer, J. Meyer, E. Meyer, K. 
Schleyer, W. Schmitt. 

Berlin, 12. — Amtlich wird bekanntgege- 
ben: „In Uebereinstimmung mit den in Wien 
an Rumänien gewährten Garantien hat die 
deutsche Regierung, einem ausdrücklichen 
Wunsche der Bukarester Regierung entspre- 
c'hend, eine deutsche Militärmission und die 
zur militärischen Ausbildung erforderlichen 
Verbände nach Rumänien entsandt. 

Gleichzeitig werden Abteilungen deutscher 
Jagdflieger zum Schutz der rumänischen Pe- 

troleumfelder abkommandiert. — Die Ver- 
bände der deutschen Wehrmacht werden als 
Ausbildungstruppen bei dem vom Regierungs- 
chef General Antonescu in Angriff genom- 
menen Wiederaufbau der rumänischen Streit- 
kräfte tätig sein. Nach Beendigung dieser 
Aufgabe werden sie ins Reich zurückkehren. 

Die Deutschland befreundeten Regierungen, 
die an der Entsendung einer deutschen Mi- 
litärmission nach Rumänien interessiert sein 
konnten, wurden von der Reichsregierung in- 
formiert." 

Bukarest, 12. — Auf dem mit den deut- 
schen und rumänischen Fahnen festlich ge- 
schmückten königlichen Bahnhof Baneasa bei 
Bukarest traf am Sonnabendmittag die deut- 
sche Militärmission ein. Der stellvertretende 
Ministerpräsident und Führer der Eisernen 
Garde Horia Sima, Generalstabschef Joanit- 
ziu und andere hohe rumänische Regierungs- 
mitglieder begrüssten den Leiter der deut- 
schen Militärmission, General Hansen, und 
seine Begleiter. — Gleichzeitig traf auf dem 
Flugplatz das Luftwaffenkommando der deut- 
schen Mi'.itärmission unter Führung von Ge- 
neralleutnant Speidel ein. 

Berlin, 12. — Nach der Statistik einer zu- 
ständigen deutschen Stelle haben die Englän- 
der seit Juli d. J. 3y50 Flugzeuge, darunter 
2900 Jagdflugzeuge, verloren. Der Bau eines 
Bombenflugzeuges kostet 30.000 Pfund, der 
eines Jagdflugzeuges lO.OOO Pfund. Wert- 
mässig belaufen sich die englischen Flugzeug- 
verluste also auf 116 Millionen Pfund. 

Stockholm, 12. — Bei einem der letzten 
Vergeltungsflüge der deutschen Luftwaffe ge- 
gen London wurde das Gebäude der Zei- 
tung „Times" von einer Bombe getroffen, 
die das Dach und mehrere Stockwerke durch- 
schlug. Die Verwaltungs- und Redaktions- 
räume wurden zerstört. Die Räume derDruk- 
kerei wurden nicht getroffen, so dass die 
Zeitung weiter erscheint. In diesem Zusam- 
menhang erfährt man, dass einige Redak- 
tionen während der Nacht in Luftschutzkel- 
lern arbeiten. Die Redakteure haben dort ihre 
Tische zwischen den Setzmaschinen, die oft 

bis zu vier Stockwerken tief unter der Er- 
de untergebracht sind. 

Berlin, 13. — Die britischen Nachtpiraten 
belegten die Universitätsklinik der westdeut- 
schen Stadt Münster mit Bomben. Das hy- 
gienische Institut der Klinik wurde schwer 
beschädigt. 

Stockholm, 13.. — Die schwedische Zeitung 
„Nya Daglight Allehanda" schreibt, dass die 
Verteidigung Londons immer schwerer wer- 
de. Mit einer Geschwindigkeit von 500 Stun^ 
denkilometer überfliegen deutsche Jäger be- 
reits im Tiefflug die Stadt, ohne dass die 
Jäger der RAF sie zum Kampf stellen kön- 
nen. 

Stockholm, 13. — Dem „Aftonbladet" zu- 
folge hat die englische Regierung die Be- 
schlagnahme aller rumänischen Guthaben in 
Grossbritannien und den Dominions ange- 
ordnet. Die gleiche Massnahme hat Präsi- 

Hemorrhoiden? 
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dent Roosevelt für die rumänischen Gutha- 
ben in den USA getroffen. 

Stockholm, 13. — Der britische Aussenmi- 
nister Lord Halifax wird nach Ansicht der 
englischen Zeitungen in kurzer Zeit das 
Schicksal erleiden, das Chamberlain bereits 
ereilte. i 

Berlin, 14. — Auf der Generalversammlung 
der Westfälischen Zellulose-Gesellschaft gab 
Staatsrat Dr. Schieber bekannt, dass derdeut- 
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:schen chemischen Industrie die Herstellung 
synthetischer Baumwolle gelungen ist. Die 
Kunstseideindustrie wird dadurch von der Ein- 
fuhr ausländischer Baumwolle völlig unab- 
hängig. 

Rom, 14. — Von zuständiger italienischer 
Seite wird zür Entsendung deutscher mili- 
tärischer Instrukteure sowie deutscher Flug- 
zeuge nach Rumänien erklärt, dass Rom' für 

■das deutsche Vorgehen vollstes Verständnis 
habe. Das rumänische- Erdölgebiet müsse ge- 
gen englische Angriffe geschützt werden. Bei 
■den verhafteten britischen Agenten habe man 
wichtiges Sabotagematerial gefunden. Da 
England ausserdem immer no:h versuche, die 
Türkei gegen den Balkan vorzuschicken, seien 
auch hier Vorbeugungsmassnahmen notwen- 

dig gewesen, um zu verhindern, dass die 
englische Flotte durch die Dardanellen in das 
Schwarze Meer eindringt. 

2iaê ®otnbcn=^rommclfc«cr weiter 

Berlin, 14. — Von militärischer Seite wird 
zu den letzten deutschen Wehrmachtsberich- 
ten ergänzend festgestellt, dass aus ihnen klar 
der oberste Grundsatz des deutschen Ober- 
kommandos hervorgeht, nämlich die britische 
Insel nicht zur Ruhe kommen zu lassen und 
ohne nennenswerte Unterbrechung die Zer- 
mürbung der restlichen Verteidigungskraft des 
Gegners "fortzusetzen. Unáblãssig fliegen die 
leichten, und schweren Kampfverbände mit 
tödlichen Lasten in rollendem Einsatz feind- 
wärts, um ihVe Bomben mit stärkster Wir- 
kung auf kriegswichtige Ziele in Süd- und 
Mittelengland abzuwerfen. Auch die kühn- 
sten Verstösse erfolgen nach einem festge- 
legten Programm mit der Gleichmässigkeit 

eines Uhrwerkes. Immer mehr wird das Nach- 
lassen des Kampf- und Abwehrwiliens der 
RAF bestätigt. London und Liverpool,, die 
beiden grössten britischen Häfen, bieten ganz 
schaurige Bilder. Die 50 Kilometer langen 
Hafenanlagen Londons werden von den deut- 
schen Fliegern selbst als Inseln des Todes 
bezeichnet. 

Berlin, 14. — Nachdem bereits vor eini- 
ger Zeit drei sowjetrussische Sonderkorrespon- 
denten das deutsche Frontgebiet bereist hat- 
ten, begeben sich dieser Tage fünf weitere 
russische Journalisten an die Westfront. 

Vichy, 14. — König Leopold III. von Bel- 
gien ist wieder in die französische Ehren- 
legion aufgenommen worden. Der england- 
hörige Ministerpräsident Reynaud hatte den 
König nach der belgischen Kapitulation als 
Verräter an der Sache der Alliierten aus 
der Liste der Legionsmitglieder streichen las- 
sen. 

Stockholm, 15. — Bitter klagt der briti- 
sche „Daily Express", dass England in Ru- 
mänien nicht nur Petroleum verloren habe, 
sondern wiederum ein beträchtli;hes Prestige. 
Wieder müsse ein englischer Botschafter sji- 
ne Koffer für die Heimreise paikan, um mit 
dem Geständnis eines Misserfolges zurück- 
zukehren. Die Länder des Nahen "Ostens sä- 
hen dem Kampf der beiden Weltmächte in 
aller Ruhe zu. 

Stockholm, 15. — Unter der Londoner Be- 
völkerung macht sich der^ Wucher mit Le- 
bensmitteln immer breiter. Die normale Ver- 
sorgung der Bewohner ist bereits stark be- 
einträchtigt. 

Moskau, 15. — In einer amtlichen russi- 
schen Mitteilung werden am Dienstag alle 
Gerüchte über Verhandlungen zwischen Eng- 
land, der Sowjetunion, der Türkei, Griechen- 
land und Süidslawien als unwahr bezeichnet. 
Wörtlich schreibt die „Tass"-Agentur: „Die 
Reiiter-Agentur verbreitet die Nachricht der 
Zeitung „Daily Telegraph und Morning Post", 
die behauptet, dass Verhandlungen zwischen 
England, der Türkei, der Sowjetunion, Süd- 
slawien und Griechenland über die Frage 
des deutschen Vormarsches nach dem Osten 
stattfänden. Die Tass "ist ermächtigt zu er- 
klären, dass diese Nachricht des „Daily Te- 
legraph und Morning Post" nicht den Tát- 
sachen entspricht." 

Berlin, 15. — In der Reichshauotstadt gibt 
es nicht ein einziges grosses Krankenhaus, 
das bei den nächtlichen Bombenangriffen der 

RAF verschont worden wäre. Das Robert- 
Koch-Krankenhaus, das Hedwig-Krankenhaus, 
das Lazarus-Krankenhaus, die Charitê, das 
Kaiserin Auguste Viktoria-Haus, ein Kinder- 
krankenhaus, ein Wöchnerinnenheim und das 
berühmte Virchow-Krankenhaus wurden mehr 
als einmal von Bomben getroffen. 

Berlin, 15. — Der bekannte deutsche Jagd- 
flieger Major Mölders erzielte am 14. d. M. 
seinen 47. Luftsieg. Hauptmann Wieck schoss 
den 42. Gegner ab. 

Berlin, 15. — Der Pressechef des ,'Aussen- 
ministeriums, Dr. Schmidt, wurde vom Füh- 
rer zum Minister erster Klasse ernannt. Dr. 
Schmidt geniesst wegen seiner hervorragen- 
den Kenntnisse und Eigenschaften in inter- 
nationalen politischen und journalistischen 
Kreisen das höchste Ansehen. 

Berlin, 15. — Der Führer und Grossadmi- 
ral Raeder nahmen am feierlichen Staatsbe- 
gräbnis des Admirais von Trotha teil. 

Berlin, 15. — Reichsminister Walther Darre 
überreichte im Auftra|ge des Führers iSO 
Frontbauern im Festsaal des Reichsministe- 
riums für Ernährung und' Landwirtschaft das 
Kriq|gsverdienstkreuz 2. Klasse. Man sah ne- 
ben den Bauern aus der Saarpfalz, ,die an- 
gesichts der Bunker der Maginoilinie im Be- 
reich der französischen Artillerie ihren Ak- 
ker bestellten, Bauern aus Ostpreussen, West- 
preussen, Danz^g, Schlesien und dem War- 
the-Gau. — Der F.ührer empfing eine Ehren- 
abo.-dnung der deutschen Bauern, sprach ihnen 
als den Vertretern der Milionen deutscher 
Bauern den Dank für ihre Mitarbeit in Krie- 
ge aus und sagte, dass der Sieg gesichert 
sei, wenn jeder Deutsche wie bisher auf sei- 
nem Posten ausharre: Der Bauer auf .dem. 
Felde, der Arbeiter in der Fabrik und der 
Soldat an der Front. 

1000 beutfc^e ^Iitgjeuge über Sonbon 

Berlin, 16. — Nach Mitteilunjg von unter- 
richteter Stelle wurde die enjglische Haupt- 
stadt in der Nacht zum Mittwoch von et- 
wa 1000 deutschen Flugzeugen angegriffen, 
die. über 1000 Tonnen Bomben aller .Kali- 
ber .abwarfen. Weder Nachtjäger, no;h Sperr- 
ballons, noch Flakgranaten waren imstande, 
die deutschen Maschinen von ihren Zielpunk- 
ten fernzuhalten. 

Berlin, 16. — Amtlich wird in den frü- 
hen Morgenstunden des Mittwoch gemeldet: 
„Nachdem die Briten es noch immer nicht 

unterlassen haben, die wehrlose Zivilbevöl- 
kerunig und nichtmilitärische Ziele zu wäh- 
len, um ihre Bomben abzuwerfen, setzte die 
deutsche Luftwaffe während der Nacht vom 
15. zum 16. Oktober grössere Verbände ein, 
um militärische und krÍ2;gswich;ige Ziele in 
London anzugreifen. Diese Angriffe verur- 
sachten ungeheure Schäden." 

Stockholm, 16. — Selbst die amtliche eng- 
lische Mitteilung vom 'Mittwocfimorgen Tie- 
sajgt, dass die Luftangriffe gegen London 
in der Nacht vom Dienstajg zum Mittwoch 
„ernsten Charakters" waren. Ganze Strassen- 
züge hätten gebrannt. An der Mündung der 
Themse seien wichtijge Industrieanlagen von 
mehr als 100 Apparaten anjgegriffen worden. 

(^onfufatSabteilund) 

in Rio de Janeiro, Rua Pinheiro Machado 76, 
Tel. 25-7365, ist ersucht worden, den Auf- 
ejithalt der nachstehend angeführten Perso- 
nen, bezw. ihrer Nachkommen, zu ermitteln. 
Wer Auskunft über die Genannten geben kann, 
wird gebeten, der Deutschen Botschaft (Kon- 
sulatsabteilung) Mitteilung zu machen. Sprech- 
stunden täglich von 9 bis 12.30 Uhr. 

Baudis, Hugo Max, früher Entre Rios, 
Estado do Rio de Janeiro; Berger, Else; Bür- 
ger, Anna; Chieger, Josef; Czempik, Carlos; 
Euler, Lea; Frodl, Josef; Greimel, Ludwig, 
geb. 1902, München; Hausmaninger, Alois, 
seine Verwandten bezw. Erben; Karow, Emil; 
Kaufmann, Sieijebert; Kerscher, Otto; Klahr, 
Adolf; Kocyroffski, Witowrka Elisabeth; Ku- 
ra, Fratisek; Meister, Philipp, geb. 1911, 
Gaaden; Meyer, Dorothée, Olfermann, Emmi; 
Proeber, Max; Riesch, Michael und Emma, 
geb. Gruber; Rogalla, Johann Bernhard, geb. 
1921, Selm; Rowohlt, Ernst; Ruhig, Karl, 
oder Nachkommen; Schindler, Werner; Schoetz, 
Michael; Schuhmacher, Lutz; Seidel, Gertrud; 
Steinecke, Alfred; Swatofch-Weiss, Pauline, 
geb. 1920, Wien; Tacke, Theodor; Tersl, Eli- 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 809 
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den deshalb wesentlich verstärkt. Starke Ver- 
bände leichter Kampfflugezuge flogen bereits 
bei Tage unter dem Schutz von Jagdstaffeln 
unbehindert über Südengland ein und warfen 
Bomben schweren Kalibers auf die britische 
Hauptstadt. Die Angriffe schwollen in der 
Nacht durch den Einsatz schwerer Kampfver- 
bände zu noch grösserer Stärke an. Bomben 
schweren und schwersten Kalibers trafen in 
grosser Zahl vor allem Rüstungswerke, Ver- 
kehrsanlagen, Versorgungsbetriebe sowie Ha- 
fenanlageii an beiden Themseufern. Die nach 
starkeil Explosionen im Stadtkern beiderseits 
der Themse sowie zwischen dem Themsebo- 
gen und den Victoria-Docks entstandenen 
Orossbrände waren beim Rückflug noch bis 
an die Kanalküste sichtbar. Obwohl die bri- 
tischen Jäger die Qefechtsberührung vielfach 
zu vermeiden suchten, konnten sie in mehre- 
ren Fällen von unseren Jagdverbänden ge- 
stellt und geschlagen werden. Im Laufe des 
Tages und der Nacht wurden ferner zahl- 
reiche Industrieanlagen, Oellager, Flugplätze; 
Bahn- und Flafenanlagen sowie Rüstungs- und 
Versorgurigsbetriebe in Süd- und JViittelengland 
mit Bomben bis zu schwersten Kalibern be- 
legt. Das Verminen britischer Häfen und Kü- 
stengewässer konnte durch See- und Luft- 
streitkräfte ungehindert fortgesetzt werden. 
An der Kanalküste zwang die Marineartillerie 
einige feindliche Fahrzeuge durch gutliegen- 
des Feuer, abzudrehen. Der Gegner verlor 
in den Luftkämpfen des gestrigen Tages 32 
Flugzeuge; 5 weitere wurden durch Flakartil- 
lerie, 1 weiteres durch Marineartillerie abge- 
schossen, sodass der Feind gestern insgesamt 
38 Flugzeuge verlor. Sieben eigene Flugzeuge 
kehrten vom Feindflug nicht zurück. Ein Un- 
terseeboot versenkte 5 bewaffnete feindliche 
Handelsschiffe mit 31.000 brt., darunter einen 
grossen Tanker. Ein anderes Unterseeboot 
versenkte einen Dampfer von 5800 brt., womit 
der Gesamterfolg dieses Bootes während die- 
ser einen Unternehmung 31.535 brt. beträgt." 

Berlin, 17. (Stefani) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tag mit: 

,,Trotz ungünstiger Witterungsbedingungen 
setzte unsere Luftwaffe ihre Angriffe auf Lon- 
don und andere wichtige Ziele in Mittel- und 
Südengland fort. Besonders erfolgreich war 
die Bombardierung des südlich von Liverpool 
liegenden Flughafens. In einer Rüstungsfa- 
brik in Mittelengland wurden durch schwere 
Bomben mehrere Maschinensäle und Fabrik- 
gebäude in Brand gesteckt. Die Vergeltungs-. 
angriffe auf die englische Hauptstadt ' nah- 
men bei Dunkelwerden wiederum grossen Um- 
fang an. Bis zum Morgengrauen wurden 
Bomben aller Kaliber auf die kriegswichtigen 
Ziele zu beiden Seiten der Themse abgeworfen. 
Die ausgebrochenen Brände Hessen auf grosse 
Entfernung die über London lagernde Rauch- 
decke erkennen. Weitere Angriffe richteten sich 
gegen mittel- und südenglische Städte wie 
Liverpool und Birmingham. Die Luftwaffe 
legte in zahlreichen Häfen an der englischen 
Küste neuerdings Minen. Das Feuer unserer 
Küstenartillerie zwang am Westausgang des 
Kanals mehrere feindliche Kriegsschiffe, die 
sich der Küste zu nähern versuchten, zur Um- 
kehr. Em U-Boot versenkte 3 bewaffnete Han- 
delsdampfer, die den Teil eines Qeleitzuges 
bildeten, mit insgesamt 21,000 t. darunter ein 
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Tanker von 10.000 t. Die englischen Flug- 
zeuge warfen in der Nacht zum Donnerstag 
Bomben ab, ohne Schaden an militärischen 
Zielen anzurichten. Die Flak schoss in der 
vergangenen Nacht 1 britisches Flugzeug ab; 
ein weiteres Flugzeug wurde im Luftkampf 
abgeschossen. Zwei eigene Maschinen kehrten 
nicht zurück." 
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Eine ansehnliche Gemeinde der hiesigen 
deutschen Kolonie war der Einladung des 
Deutschen Sängerbundes Brasilien am vorver- 
gangenen Donnerstag gefolgt. Eine noch grös- 
sere Besucherschar hätte im grossen Saal des 
,,Lyra"-Heims Aufnahme gefunden. Aber die 
Daheimgebliebenen brachten sich diesmal wirk- 
lich um eine ansprechende Feierstunde. ,,Ka- 
meradschaft im Lied" hatte man diesen Abend 
überschrieben. Das war nicht zuviel gesagt, 
zumal ja die Männerchöre des DMGV. ,,Lyra" 
und des MGV. ,,Harmonie" (Indianopolis-S. 
Paulo) und ausserdem der ,,L'yra"-Frauenchor 
die Vortragsfolge bestritten. Noch mehr aber 
erkannten wir, dass hinter diesem Begriff 
,,Kameradschaft im Lied" das Bekenntnis zum 
deutschen Gesang schlechthin stand, der, über- 
all wo er aufklingt, und sei es noch so fern 
der Heimat, den deutschen Menschen ans Herz 
packt und ihn in Gedanken auf die Land- 
schaft und das Volk im unsterblichen Deutsch- 
land ausrichtet. Die Dirigenten, Dr. F. Acker- 
mann (Männerchor Lyra), M. Braunwieser 
(Frauenchor Lyra) und K. Weyand (Männer- 
chor Harmonie) hatten die Ansprüche an die 
Sänger nicht zu hoch gestellt, so dass fast 
alle Vorträge sicher und ausdrucksvoll zu 
Gehör gebracht wurden. Während „Lyra" die 
lyrische Stimmung betonte, wählte ,,Harmo- 
nie" mehr die dramatische Schilderung, und 
es muss festgestellt werden, dass der an 
Zahl kleine Chor aus Indianopolis .recht gute 
geschlossene Leistungen bot. besondere Höhe- 
punkte brachten zwei Vorträge des Gesamt- 
chors. Etwa 75 geschulte Männerstimmen san- 
gen ,,Die Abendglocken" (Franz Abt) und 
,,An das Vaterland" (K. Kreutzer). Der herz- 
liche Beifall war hier ganz am Platz. — Aber 
ihre besondere Note erhielt die musikalische 
Feierstunde durch das Mitwirken des Fritz- 
sche-Quartetts (Dresden). Vielen deutschen 
Volksgenossen, auch sehr vielen Brasilianern 
sind Gustav Fritzsche, Lothar Gebhard, Jo- 
hannes Oelsner und Volkmar Kohlschütter in 
der unfreiwilligen Zeit ihres Hierseins liebe 
wertgeschätzte Bekannte und Freunde gewor- 
den. Leider noch nicht allen. Die Künstler wa- 
ren soeben braungebrannt und — der Schein 
war gewiss nicht trügerisch — wohlgenährt 
von einer zweiten erfolgreichen Reise durch 
die Südstaaten nach S. Paulo zurückgekehrt. 
Ihre Darbietungen (Henrique Oswald, Josef 
Haydn, Edvard Grieg, Anton Dvorak) bewie- 
sen wieder einmal die fesselnde Wirkungskraft 
meisterlicher Grösse und wohl auch Vollen- 
dung. Wunderbar enthüllte sich der Klang 
dieses aus vier Seelen bestehenden Streichkör- 
pers im hohen weiten Raum. Was ist hier mit 
Rhythmus, Thema oder Melodie geragt? Nichts», 
denn alles ist Einheit, überwältigende schöp- 
ferische Gestaltung, treueste Verehrung der 
reinen Kunst. Hier ist es angebracht, von 
einem Erlebnis zu sprechen. Und so hat wohl 
kein Besucher diese musikalische Feierstunde 
ohne eine innere Bereicherung verlassen, ep. 

Gestern am 17. Oktober feierte unser Volks- 
genosse Andreas H a r 11 (S. Paulo) seinen 
55. Geburtstag. Dem wegen seiner aufrich- 
tigen Gesinnung allseits geachteten und we- 
gen seines unbeirrten Einsatzes für die deut- 
schen Belange von seinen Kameraden wertge- 
schätzten Sohn des Sudetenlandes wurden an- 
lässlich dieses Tages alle guten Wünsche für 
ein weiteres unermüdliches Schaffen zuteil. 
Der ,,Deutsche Morgen" überbringt nachträg- 
lich gleichfalls herzliche Glückwünsche. 

Krankenhaus in Berlin, das in seiner ganzen 
grossen Ausdehnung durch ein weithin sicht- 
bares Rotes Kreuz gekennzeichnet ist. 

Die durch die britischen Bombenabwürfe 
in diesen letzten Tagen an dem französischen 
Hafen Le Havre und auf holländischem Ge- 
biet verursachten Zerstörungen waren beson- 
ders beträchtlich. Brände zerstörten zahlrei- 

Im Kampf gegen die Plutokratie ist es der überlegenen deutschen Kriegsführung gelun- 
gen, den Feind auf dem europäischen Festland zu vernichten und restlos zu vertreiben 
Heute ist nicht mehr das deutsche Volk blockiert, sondern die deutsche Wehrmacht hat die 
totale Blockade um den Hauptfeind England verhängt. Alle günstigen Angriffspositionen 

stehen dem Reich zur Verfügung. 

2luf bcm bcr ^cffcrung 
Wie wir aus Berlin erfahren, ist in dem 

Befinden unseres Freundes Helmut Brühl, 
des früheren Schriftleiters des ,,Deutschen 
Morgen", von dessen schwerer Verletzung bei 
einer Flu^zeugkatastrophe in Rumänien wir 
unlängst berichteten, eine weitgehende Wen- 
dung zur völligen Wiedergesundung zu ver- 
zeichnen. Helmut Brühl befand sich noch Ende 
September in einem Krankenhaus in Rumä- 
nien, dürfte aber inzwischen bereits wieder 
in der Heimat weilen. 
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sabeth; Thomann, Alfred, geb. 1878, Raetz- 
weiler; Tcecke, Alexander; Winterschall, Ni- 
kolaus, geb. 1886 (?) in Berlin (?); Woort, 
Heinrich, seine Verwandten, bezw. Erben. 

Ferner lagern Briefe u. a. für folgende 
Personen: Bachrach, Dr. Walter; Beckmann, 
Otto; Beitl, Carlos; Blum, Helmuth; Frän- 
kel, Claud Eduard; Fuchs, Aiax; Gerhard, 
J. M.: Heilig, Hans; Jantzen, Paul Egon; 

Junge, Konsul Heinz; Karl, Gottfried; Koeppe, 
Alois; Kruells, Dipl.-Ing. Peter; Kurth, Her- 
bert; Losenstein, August; Mader, Herbert; 
Machatschek, Franz; Opkemann, Eugen; Prens- 
perger, Johanna; Pucher, Georg; Rawitsch, 
Dr.; Reuter, Gertrud; Rohrhirsch, Georg; 
Roetting, Karl; Schaich, Germano; Schumann, 
Berta; Wahler, Gebhard; Wasgestian, Frie- 
drich; Wedber, Kurt; Ziegler, Erhard. 

^ufgafien Olaten 

Neben der selbstverständlichen Fürsorge für 
die Verwundeten des Krieges in den Lazaret- 
ten .der Kriegsschauplätze und der Heimat, 
für die Genesenden in den Erholungsheimen 
und die notleidende Zivilbevölkerung der be- 
troffenen Gebiete ist es eine wesentliche Auf- 
gabe des Deutschen Roten Kreuzes, sich der 
Kriegsgefangenen und Zivilinternierteii anzu- 
nehmen, die sich' in Feindesland befinden. 
Das Deutsche Rote Kreuz schickt durch Ver- 
mittelung des Internationalen Roten Kreuzes in 
Genf notwendige Bekleidungsgegenstände und 
Lebensmittel an die Gefangenenlager in Fein- 
desland. Die Arbeitsausschüsse, die im neu- 
tralen Ausland für das Kriegshilfswerk des 
Deutschen Roten Kreuzes arbeiten, haben nun 
die Möglichkeit, ihre Sendungen, die bisher 
über Genf gingen, direkt und olme Zeitver- 
lust den notleidenden deutschen Kriegsgefan- 
genen und Zivilinternierten zukommen zu las- 
sen. In vielen Städten Brasiliens haben sich 
bekanntlich Arbeitsausschüsse für das Kriegs- 
hilfswerk für das Deutsche Rote Kreuz ge- 
bildet, die schon eine Reihe ,von Sendungen 
in die Heimat gehen lassen konnten. Mit 
Begeisterung nehmen sie sich auch der neuen 
Aufgabe an, für die Kriegsgefangenen und 
Zivilinternierten in Kanada, Südafrika, Austra- 
lien und Jamaica zu sorgen. Gerade dort 
herrscht sehr viel Not und ist Hilfe dringend 

am Platz. Auch für unseren Arbeitsausschuss 
in São Paulo wird es Ehrensache sein, mitzu- 
helfen an diesem Liebeswerk. Für Kanada, 
wo jetzt bald der sehr kalte Winter ein- 
setzt, benötigen \vir Männerwollsachen, Pull- 
over, Anzüge, warme Unterwäsche, Strümpfe 
— für Australien Hemden, Pyjamas, leichte 
Socken, leichte Pullover. Unsere Arbeitsstelle 
in der Riia Artur Prado 492 nimmt nach wie 
vor Spenden aller Art an und ist , jeden 
Dienstag von 3 bis 5.30 Uhr geöffnet. 

Bereits in der letzten Folge des ,,Deutschen 
Morgen" wurde das Dankschreiben des Deut- 
schen Roten Kreuzes sowie eine Aufstellung 
der bisherigen Sendungen an Gefangenen- und 
Zivilinterniertenlager in Australien, Jamaika 
und Kanada veröffentlicht, und wir möchten 
hinzufügen, dass sich auch der Arbeitsaus- 
schuss São Paulo daran beteiligt hat. Allen 
Spendern und Helfern herzlichen Dank! 

Wir nehmen in unserer Geschäftsstelle in 
der Rua Arthur Prado 492 auch die Anschrif- 
ten von Kriegs- und Zivilgefangenen und 
Wünsche, ihre Versorgung betreffend, ent- 
gegen. 

.Kriegshilfswerk für das Deutsche Rote Kreuz 
Arbeitsausschuss São Paulo. 

Imme Molly. 
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Berlin, 15. (TO) — Das Oberkommando 
der Wehrmacht teilt am Dienstagmittag iriit: 

„Ein U-Boot vernichtete 2 feindliche Tan- 
ker mit insgesamt 20.000 t, die in einem Ge- 
leitzug fuhren und beschädigte ein weiteres 
Schiff in dem gleichen Geleitzug schwer. 
Ein anderes U-Boot versenkte den bewaff- 
neten englischen Dampfer „Devonshire" von 
11.275 t, und ein drittes U-Boot versenkte 
einen Handelsdampfer von 4900 t. Bei ei- 
nem Angriff auf die englische Kanalküste, 
den vor einigen Tagen unsere Schnellboote 
durchführten, wurden zwei U-Boots-Jäger und 
zwei kleine Handelsschiffe versenkt unJ aus- 
serdem 40 Mann gefangen genommen. Im 
Laufe des gestrigen Tages wurde London 
mit schwerkalibrigen Bomben angegriffen. Die 
Wirkung des Tagesangriffes wurde durch den 
Nachtangriff noch verstärkt. In dem Gebiet 
zwischen dem HydePark und den India-Docks 
brachen nach starken Explosionen auf bei- 
den Ufern der Themse grosse Brände aus, 
die sich schnell verbreiteten und infolge der 
Rauchwolken, die sich über das ganze Gebiet 
legten, die Sicht erschwerten. Die Bomben 
trafen und zerstörten die Hallen und Unter- 
kunftsräume auf einem Flugplatz nördlich 
Londons. Andere Kampfeinheiten griffen aus 
sehr geringer Höhe ein Truppenlager in Süd- 
england an. Die in den Baracken und Un- 
terkunftsräumen hervorgerufenen Brände wa- 
ren bis zur Mitte des Aermelkanals zu se- 
hen. Von schwerkalibrigen Bomben wurden 
ferner Eisenbahnanlagen in Süd- und Mittel- 
england getroffen. 

Wie üblich, begann der Feind bei Dunkel- 
werden seine Einflüge gegen Deutschland und 
die besetzten Gebiete. Er traf jedoch auf ern- 
sten Widerstand der Nachtjäger und der Flak. 
Die abgeworfenen Bomben verursachten ge- 
ringfügigen Materialschaden an nichtmilitäri- 
schen Einrichtungen und Gebäuden. Sämtli- 
che Opfer gehören der Zivilbevölkerung an. 
Eine Sprengbombe traf das Rudolf-Virchow- 
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che Gebäiide, wodurch ein grosser "Téil der 
Zivilbevölkerung obdachlos wurde. Der Feind 
verlor gestern insgesamt 6 Flugzeuge, von 
denen 3 durch Nachtjäger abgeschqssen wur- 
den. Ein kleines Küstenwachtboot schoss an 
der Kanalküste ein feindliches Flugzeug ab. 
Ein eigenes Flugzeug kehrte nicht zu sei- 
nem Stützpunkt zurück." 

Berlin, 16. (Stefani) — Der Wehrmachts- 
bericht des deutschen Oberkommandos gibt am 
Mittwochmittag bekannt: 

,,Die britische Luftwaffe, die nicht in der 
Lage ist, militärische und wehrwirtschaftliche 
Ziele in Deutschland bei Tage anzugreifen, 
setzte ihre nächtlichen wahllosen Bombenan- 
griffe gegen nichtmilitärische Ziele und da- 
mit vor allem gegen die deutsche Zivilbevöl- 
kerung fort. Auch gestern wurden wieder 
in Mittel- und Westdeutschland Wohngebäude 
und Bauernhäuser sowie ein Krankenhaus ge- 
troffen. Tote und Verletzte sind erneut zu 
beklagen. Die Angriffe der deutschen Luft- 
waffe auf kriegswichtige Ziele in Mittel- und 
Südengland, vor allem die auf London, wur- 


